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L r C E N C, A DO S. OFFICIO.1 

p Odeffetornar a Imprimir eft e Com prom iíTo,& depois de Impref- 

fo torn arà pcra fe conferir com o original,& fe dar Licen- 

ça pcra correr3& feinella nam correrá. Lisboa 13 de Março de 167 

Mmoei de Magalbaens de Menefcs. Fr.Tedro de Magalbaens.' 

* 
Manoel Pimentel de $oufí* Pero Mixta de Magalbaens* 

^^ Ve fe poftà imprimir. Lisboa 14. dc Março de 1674, 

Fr. Lift o de Martiria, 

LICENC, ADO P A C, O, 

T7 Iftas as licenças do Santo Officio, & ordinário podeííe tomara 

* imprimir efte Compromiííò. Lisboa 16. de Março de 1674. 

Lemos %ox.tS, Miranda Magalbaens de menefes. 
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DE LISBOA. 

1«fi O) .Tvlíio/rv i í'.;v:: d. Cofl U i.ul í } 1 i'luaiCi .')£ bu\ 
c J T I T 0 L 0 T 111 U E I 1^0. 

\ 
Do numero, & qualidades, que hão de ter os Irmaot 

.oh . c; da Mifer teor dia. 
' _ * ' • ' *\ » 

• • 
Ara execução das obras da Mifericordia,que nefta Ir? 

mandade fe hão de exercitar em ferviço de N. Senhora 

advogada,& Padroeira defta cafa,& de feu bêdjtiffimo 

Filho Chriílo Iesv, Pay, & remedio de peccadores he 

neceífarioque aja copia de li mãos,que cófacilidade;& 

fem notável trabalho acudam às obrigaçoens delia, os 

quaes feram feifeencos: trezentos Nobres, & trezentos Officiaes , & 

os vinte Letrados, que alem defte numero cuftuma aver. 

E porque a experiência tem moftrado a falta q no ferviço fazem os 

Irmãos quq^eacháo aufentes,&: impedidos: todo o Irmão aíTi nobre co- 

mo official quando tiver algum jufto impediméto,q aja de durar muito 

tempo, ou quizer fazer algúa aufencia cóprida faloá a faber à mefa pa- 

ra q fendo já muitos poífa tomarem feus lugares até trinta Irmãos fo- 

mente, tendo refpeito a condição dos Irmãos de q ouver mòr falta, pa- 

ra que deíTa fejaõ os mais dos trinta:com tal declaração,q tornando ao 

ferviço algús Iunãos dos aufentes,ou empedidos,os de novo elleitos em 

leus lugares,iraõ entrando nos lugares dos Irmãos que falecerem ou ja 
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forem falecidos para que aílim não polia ntáca faltar nem lobejar o nu- 

mero de feisfentosjfenáo por poucos dias,que he menos inconveniente 

que o eícatidalo,que averia defc proverem os lugares dos auftntes,oii 

impedidos ainda que o fejáo por muito tempo fem efta declaração,por 

que fem ella feria o mefmo que riícalos fem o terem merecido. * 

• Os Iimãcs,q neíie numerooliverem de fer recebidos,alem de ferem 

hòmens de boa confciencia,& fama,tementes a Deosjmodeftos,Cafifâ- 

tivos,& humildçs,quaes fe requerem para leryira Deos, & a feus^ po- 

bres com a perfeição devida hão de ter fete condiçoens,q aqui expref- 

famente fe apontão,porque nellas não pode aver difpeníação algúa,&: 

todas fe hão de verificar na,pefíòa recebida de maneira,cj fe algúa fal- 

tar a aceitação fique nulla,& a tal peííòa feja defpedida em qualquer 

tempo que fe defeubrir. 

A primeira que feja limpo de fangue fem algúa raça de Mouro, ou 

judeu não fomente em lua pefloa, mas também em fua molher fe for 

cafado,comò eftà determinado,& fe pratica,& ufa na Irmádade da Mi- 

fericordia por hu acordo da mefa, & júta,q eftá no livro primeiro dos 

acordos a fol.^54.feito em 25 de Maio de 598.& cófirmado per outro 

acordo da mefa,& junta,feito a 8 de Iunhó de 603. q efiá no dito li- 

vro foi,301. A fegúda q feja livre de toda a infamiajde feito, &de di- 

TCítOjpór onde nenhum homem notoriamente infamado de algum dc- 

li&o elcandalofo poderá ter lugar nefta Irmádade,Sc muito menos po- 

derá fer recebido,& confervado nella aquelle que for cafiigado,ou có- 

Uencido em juizo de femelliante culpa,ou de outra que merecer cafti- 

go vil.A terceira,que feja deidade conueniente,& fendo folteiro não 

íèrà recebido lem ter vinte,& íinquo annos perfeitos de idade. A quar- 

ta que não firva a cafa por lellario. A quinta,que tenha tenda fe for, 

official,fendo dc officio em que a cufiume aver,ou que feja mefire de 

obras,Sc já izento de trabalhar por fuas mãos jfendo de officio que a não 

cuftuma ter. A fexta,que feja de bom entendimento,&tfaber: por 

onde não poderá ler recebida pefloa algúa,que não fouber ler,& efere- 

ver. A fetima,que fejaabaftadoem fazenda de maneira, que poíTa 

acudirão ferviço da Irmandade,fem cair em neceffidadc,& fem fofpci- 

ta de fe aproveitar do q correr por fuas mãos,& para que todo o aci- 

ma fe guarde muy exa£htnente,nenhum Irmão ferà recebido,(cnão na 
forma feguinte. 

Querendo >algúa pefioa entrar nefta Irmandade para fer vir a Deos 

■ ' • • * çello 
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pelo modo que nella fe cuftuma fará hõa petição por efcrito em fcu no- 

me^ nella experimirà tres coufas. * A primeira fera nomear feu pay 

& mãy ,com os avós diambas as partes,& terras donde faõ naturaes. A 

* A fegúda,ferà nomear fua mulher fe a tiver,cõ os pays & avós d am - m 

bas as partes,& affi mefmo as terras, em q moràraõ. * A terceira, ferà 

declarar o officio que tem,& bairro em que poufa,& no fim fará dech- 

raçam cj quer fer recebido com as condiçoens defte Compromifío affi, 

& da maneira q nelle fe contem,& que dà feu confentimento pêra fer 

defpedido da Irmandade em cafo q pelo tempo em diantç fe achar ab 

gum erro em fua informação contra o que fe difpoem, & affinarà a tal 

petição pera mayor fé,& fegurança. 

Efta petição fe receberá em mefa, Sc vifta, o Provedor efeolherà os ^or nfoíucam. 

Irmãos q lhe parecer da Irmandade que não fejãoda mefa, peífoas de da junta do /.£ 

confiança,& fatisfação pera tirarem asinformaçoés neceífaria$,cõforme dos acordãos fh 

ao q acima fica apontado, & defpois das informações tiradas mandará dijfo^je 

fazer trinta & tres róis das q ficarem apuradas, que repartirá pellos Ir- r'fcadoo Ir- 

mãos da mefa,& junta que hão de votar,declarando nelles os lugares q m*° í 

ha vagos,& não fe poderão tomar irmãos fem paífarem vinte dias pello mud)et de tia- 

menos depois dos ditos róis fe partirem,pera q com ifto tenhão tempo $am* 

os da mef>,& junta de fe informarem com o cuidado, & diligencia que 

convém que o fação pera que não acerte de entrar na Irmandade quem 

não tiver as partes,& calidades que fe aponta nefte Compromifib. 

E achando algum dos Irmãos da mefa,ou junta que não deve fer re- 

cebida algúa das peífoas eferitas nos ditos rois, dará conta ao Provedor 

em fegredo do defeito que lhe acha,& fendo ellede calidade q encõ- 

tre efte compromiífo,o Provedor não proporá a tal peíToa, & cofiando- 

lhe o contrario do que lhe dizem por informação que de novo fará por 

íi declarará na mefa & junta o q lhe foi dito,& o que averiguou em cõ- 

trario,calandofempre a pefiòa,ou peífoas q o advertirão, pera q fobre ' 

a tal informação fe vote com mais noticia o q convém à Irmandade. 

E chamandofe a junta pera fe tomar Irmãos,irà propondo o Prove- 

dor as peífoas q lhe parecer,como fejão das queeftáo nos ditos rois, Sc 

ii feha votando nellas por favas brancas,& negras para q fe naõ alcance 

oq cada hum votou. Acabados os votos fe regularão logo pelo Prove- 

dor,^ aquelle anno fervir,& por algús dos Irmãos dâ junta, dos quaes 

fe efeolherâ fempre hum q aja fido Provedor, & avendo na junta mais 

Irmãos q o foífem precederá o mais antigo Provedor,& não os avendo 

A a nomea- 



Compromisso--* ' 

fiomearad os da juntafium dos Irmãos nobres,q nclla fervircm, detfio- 

do,q' fcmpre fe achem na Mefa ao regular dos votos» com o Provedor 

I hu Irmão da junta,q fe aíTentarà entre o Provedor,& Recebedor das ef- 

inollas,& achandofe,q as favas brancas não excedem as duas partes'dos 

votos,não "ficará a pefiòa de q fe trata recebida por Irmaõ,nem fe trata- 

va por entaó mais delia,pera fe evitarem contendas. E avêdo outra pefi 

íoa de que fe aja de tratar,fe paífarà adiante na mefma forma. • 

Tantoq o Irmaõ for recebido, fe lhe mãdarà recado pera que venha 

o dia q lhe parecer à mefa,& nella lhe dará o Provedor juramento em 

hús Evangelhos,dizédo clara,& intelligivelméte as palavras feguintes. 

Por eftes fantos Evangelhos em tf ponho as mãos,juro, de fervir a eí- 

ta Irmandade,cõforme ao Compromiífo della:& em particular de acu- 

dir a eftaçafa da Miiericordia,todas as vezes q ouvir a campainha cõ a 

infignia da Irmandade,ou for chamado da parte do Provedor, & Mefa 

pera fervir a Deos,& a N.Senhora,& cumprir as obras de Mifericordia, 

na forma,em q por ellcs me for ordenado,não tendo legitima caufa, q 

fegundo Deos,& minha confciencia me excufe:& aífi mais juro de vo- 

tar & dizer aquillo que mais convém ao ferviço deDeos,& bem da Ir- 

mandade,em todas as mefas,juntas,&elleiçoés,fem refpeito algú de af- 

feiçáo,ou paixão contraria,deixando aos outros Irmãos votar livremen- 

te,fem lhes perfuadir coufa algúa,ou os obrigar a dar voto por peíloa, 

q lhe nomear pera Provedor,Irmãos da Mefa,elleitores, & mais cargos 

defta calidade,& debaixo do mefmo juramento prometo de guardar o 

fegredo devido em todas as coufas q diante de mim fe tratarem,aífi em 

Mefa,como cm junta,elleição,& qualquer outro a<fio,q debaixo de fe- 

grcgo íè fizer,pera ferviço de^Deos,& bem da dita Irmandade, & aca- 

bado o dito juramento fe dará a cada hú dos Irmãos q etitraó de novo, 

hum Compromiífo defies impreílo. 

Se acontecer pedir algúa peífoa fer admitida por Irmão,& na junta 

for excluído,não fe tornará a tomar petição fua aquellean^o na mefa, 

& fe defpois em algu dos annos feguintes o tornar a pedir fe lhe toma- 

rá petição,& fe farão as informações outra vez da mefma maneira q fe 

fizerão,lè mica Porão feitas,& quãdo fe propufer declarará o Provedor 

o anno em q a tal peífoa foi propofta,& excluída,& pera q ifio fe poífa 
fazer com a certeza que convém,o Efcriváo fará aífentoem hum livro 

particular,q andará fechado, &" de que sò o Provedor terá a chave, &• 

ticlle declarará como a dita peíloa foi poftaem votos,&excluida em tal 
anno 
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anno,mez,& dia: & efte afiento ferà feito pelo Efcrivaõ,& aífinado pel- 

lo Provedor;pòrtm aquelles que pedirão Irmandade,&haõ chegaraó a 

fer poftos em votos,naó ficaraõem femelhante lébrãça,por naõ íerne 

ceíTario,& aver niftò inconvenientes de confideraçaõ. 

Tanto que eftiveré vagos trinta lugares de Irmãos por ferem faleci"] 

dos,o Provedor q então fervir íèrà obrigado a fazer elleição delles na 

feu anno debaixo do juramento que tomou,& quãdo propuzer à mefa,' 

8c juta a pcíTòa, em que fe ouver de votar,declarara juntamente o lugar 

do Irmão falecido,em que entrará fe fair elleito. 

E o mefmo ferà o Provedor obrigado a fazer tanto que eftiveré vagos 

ílnco lugares dos vinte dos letrados,por ferem falecidos,ainda q fe não 

tomem outros Irmãos.E eftes vinte letrados não poderão feradmetidos 

fenão dos que fervem na cafa da fuppIicação,& nos mais tribunais defta 

Cidade 

CAPITOLO SEGVNDO. 

Das obr'mtoens dos Irmãos. 

A Principal obrigação dos Irmãos eftà em acudirem quãdo faó cha- 

mados,ou com a iníignia,ou por particular recado do Provedor 

& mefa,aceitando as occupaçóesque lhe forem dadas com roda 

a caridade,& humildade Chriftãa por ferviço,dc Deos, & da Virgem 

noífa Senhora fua Máy» 

Alem defta primeira,& principal obrigação,feraõ també obrigados? 

os Irmãos a fe acharé ncfta cafa da Miíericordia finco vezes no anno de- 

neceffidade,fem poderem ufarde algú genero de dilpenfaçaó eftando 

na terra.* A primeira ferà dia da Vifitaçaó de noífa Senhora á tarde,pa- 

ra efcolherem os elleitores. * A fegunda ferà dia de S.Lourenço à tar- 

de para ellegcrem os Definidores que haó de aconfelhar a mefa nos ne- 

gócios de#nportancia da Irmandade. * A terceira ferà dia de todos os 

Santos a tarde,para acompanharem a prociífaõ,com q fe vaõbufcar as 

ofiàdasdos q padeceraõ por juftiça. * A quarta ferà por dia de S.Mar- 

tinho pela manhã ao faimento que íe faz por todos os Irmãos defúcíos. 

* A quinta ferà quinta feira de Endnenças à tarde,pera acompanhará 

a prociífaõ dos penitentes,q aquelle dia le faz em memoria da Paixam 

de Chrifto Redcmtor nofib, & vifitarem o fanto Sepulcro em algúas 

Igrejas que ficarem em commodidade, 

A 5 CAP• 
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CAPITOLO TERCEIRO. 

Tfas coufas porque hao de fer dejpedidos os IrmJOS. 

OS Irmãos podem fer defpedidos da Irmandade,por dez caufas, Sc 

cada húa delias bailará para fe chegar a efte efíèito. 

A primeira he ferem de tam afpera condição,que mais firvão de 

perturbação ,que de ajuda na Irmandade. 

A fegunda he viverem ou efcandalofamente,ou com menos exemplo 

do que fe requere nas peífoas que andam no ferviço de DeOs,& de nof- 

fa Senhora. 

A terceira he dizerem algúas palavras afrontofas,ou de notável efcan- 

dalo ao outro,citando em acto de Irmandade. 

A quarta he ferem defobedientes ao Provedor, & mefa repugnãdo ao 

que lhe ordenão fem terem legitima caufa,que os efcuze. 

A quinta he ferem caftigados, & convencidos em juizo de algum cri- 

me infame de maneira,que fique em difcredito da Irmandade continuar 

elle no ferviço. 

. A fexta he,quebrarem o fegredo em confas de importância fervindo 

na mefa,& jiita,ouíendo elleitores,porque o fegredo que fe deve guar- 

dar cin femelhantes matérias àlem de fer coufa pertencente a juramento 

he hiia das coufas mais neceífarias ao governo da cafa da Mifericordia, 
8c a liberdade com que os Irmãos devem de proceder no votar, & mais 

coufas occurrentes. 

A fetima he fazerem parcialidades,& negoceaçoens para fy, ou pera 

outrem no tempo das elleiçoens, porque efte defeito perturba notavel- 

mente a quietação da cafa,& inteireza, com que em femelhantes negó- 

cios fe deve proceder,àlem da experiência ter moftrado outros incon- 

venientes,que tirão a authoridade da Irmandade,& o credito,aos parti- 

culares delia. 

A oitava he lançarem nos bens deixados a Mifericordia,que fe ven- 

dem em pregão,& em efteito os alcançarem eftando fervindo na meia, 

porque ainda que nefta particularidade poífa não aver injuftiças,& en- 

ganos,he coufa que pode dar prefunção de menos finceridade, 8c me- 

nofeabar o credito,Sc reputação da limpeza com que na cafa fe deve 

proceder. 

A nona 
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A nona,he não quererem dar conta,ou dàremna mà dos gaftos, que fr* 

zcré em feu officio,tendo cargo de receber,& defpender dinheiro, por- 

que alem de nunca poderem ter legitima efculà nefte particular d^ 

níoftras de terem tratado com menos fidelidade a fazenda da Milericol» 

dia,8edjooccafiáoparaqueasp£fíbasquedefe;áo defencarregar fuM 

coníciencias fe fiem menos do que convém da caridade,com que os Ir^ 

mãos da Mifericordia cufhimão a executar femelhantes obras. 

A decima,he tratarem cafamento para fy,ou pera outrem com aspef- 

foas,que eftáo recolhidas na cafa das donzellas fubjeitas à adminiferação 

defta cafa fem ordem expreflà da mefa, & terem amizade efcandaloza, 

ou com as peífoas,que eftáo no dito recolhimento,ou com outras que fc- 

jãoda vifita da Mifericordia,& o mefmofe entenderá tendo amizade 

defta calidade com as filhas das vifitadas, & com as orfans, que forão 

dotadas no anno,em que ferviráo,ou ferviré na mefa,porque ainda que 

fe não aja de temer femelhante excedo em pedbas,que fe dedicaraó ao 

ferviço de Deos,& de noífa Senhora,não he bem que fique fem efte re- 

médio hum tão grande efcandalo,como efte ferà acontecendo,pois a ca- 

fa da Mifericordia não té jurifdição para dar outra pena maior,que efta 

cm fatisfaçãodofentimentoquedeve receber. 

E para fe evitarem algús inconvenientes,que podcin acontecer quan-* 

do fe chegar a execução fe guardarão fete coufas. 

A primeira he que quando algum Irmão ouver de fer deípedido por 

fer de afpera condição,& viver com menos exemplo,do que convém fe- 

ra primeiro admoeftado tres vezes em mefa peiio Provedor, laivo fc o 

calo for de tal calidade,que não feia neceílària admoeftaçam. 

A fcgunda,he,que avendo algum irmão de íèr deípedido por dizer 

palavras de efcandalo a outro em a&o de Irmandade fc tomará primeiro 

informação pel la peftoa,ou peí1oas,que o Pro vedor,& mefa ordenar, & 

não fe tratará delle fenão depois de ouvida a informação,falvo fe o cafo 

acontecerem prefença da mela,ou do Provedor. 

A terceira he,q avendo algú Irmão de fer defpcdido por não obede^ 

cer ao q o Provedor & mefa lhe ordenar, ferà neceflario ouvir primeiro 

fua cfcufa,& tomados os votos,julgarfe q a efeufa não he de receber,fem 

elle querer aceitar o que fe lhe mandnjporquc le a meíã ;ulgarq a efeufa 

lie ligitima,ou ellc defpois da mefa julgar q a caufa não he jufta, fe con- 

formar cõ o q fe ordena,não íe poderá tratar de fua defpedida.*A quarta 

q avédo algú Irmão de ler defpcdido por fer caftigado,ou cóvencido cm 

A 4 juizo 
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)uizo de algum crime infame bailará pera fe tratar dclle o fer notoriò 

nacidade. * A quinta,qne avendo algum Irmão de fer defpe- 

dido por quebraro fegredo,ou fazer negoceaçaõ para íi,ou para outrem 

7 o tempo das elleiçoens,o Provedor debaixo do juramento que tomou 

i uando recebeo o tal cargo,ferà obrigado a inquirir do calo com o El- 

crivão da cafa,& tirar astedemunhas que lhe parecer, com juramento 

dos fantosEvangelhos,& achando que a inquirição tem fundamento 

para fe proceder adiante,a levará àmefa,'&lida ellafe votará por favas 

brãcas,& pretas para fer logo defpedido,& todos os Irmãos da mefa de- 

baixo do juramento que receberão,quando aceitarão fua elleição fica- 

rão tambenvobrigados a votarem contra elle por favas pretas,fe a prova 

for baftãte em dircito:& com muito maior fácil idade fe o tal Irmão for 

infamadode guardarpouco fegredo>& negociar votos em outras occr- 

íioés,porque entáomenos provabailará para fe chegar a effeito, ainda 

que ièja pclfoademuita calidade,& por outra via de muitas partes pera 

o ferviço da cala. * A feiíla,qua avendo algum Irmão de íerdefpcdido 

por lançar,& rematar em pregaó fazenda deixada à Mifericordia,ou por 

ie valler dc dinheiro da cala,ou por nam querer dar conta dos gailos 

que fe fizeráo em feu officio,avendo tido cargo de receber, Sc defpen- 

der dinheiro,primeiro fe íaberá delle fetem algúa auçaò,ou pretençam 

contra a cafa da Mifericordia para fe efcuíarem efcandallos, & deman" 

das em materia delia caíidade,fcndopoffivel,& o Provedor procedera 

neíles dous calos na mefma forma,em que deve proceder nos outros, 

que acima ficão apontados. * A feptima he,que avendo algum Irmaó 

de fer deípedido por tratar cafamento com algúa peffoa da cafa do re- 

colhimento,ou pera algúa coufa pertencente à decima caufa acima apo- 

iada,bafiarà provaríè contra elle a fama com probabilidade calificada, 

ainda que íè nam prove effeito da tal defordem, porque nas matérias 

deita calidade tanto prejudica ao bom credito,& reputaçam da Irman- 

dade a fama como a obra. a 

Para os irmãos ferem defpedidos nos cafos acima apontados,não he 

neceffario aver junta,porque bailará queo faça o Provedor, & Irmãos 

dameía,& ainda qem femelhantes aélos he bem praticarenfe primei- 

ro as reloens que ha por húa parte,& outra, toda via quando fe chegar a 

votar ,os votos correrão em fecreto por favas brãcas,& pretas,& preva' 

lecendo as favas pretas o Irmão de que fe trata ferà rifeado fem nin- 
guém poder pòr a iffo impedimento. 

E por 
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E porq he impofírvel dar regras particulares,q expecifiquê todos os 
càzos,que pode acontecer,o Prove dor,& Mefa terão fempre authori- 

dade pcra tratarem,& defpedirem qualquer Irmão que cometerexceífc 

extraordinário,& que fique em difcredito da Irmandade. ' : | 

O Irmão q for rifcado na forma de que atègora fe tratou poderá de 4 

pois pedir fer outra vez admitido pelo difcurlo do tempo nas Mefas fe- 

guintes,porem nunca o ferà naquella em que o dilpidirão,nem íem pa- 

recer dos Irmãos da junta. 

CAPITOLO aVARTO. 

iiikltaqO r»ODobíÍÍ£Cr5>ílflÉWlBoÊ7Ítol3 O 4 

ft . T>0 modo,cm que fe ha de começar a elleiçam dos Officiaes,que 

ham de JerVir nejia Irmandade. 

Invocação defta Irmandade,he de noífa Senhora daMiferícor- 

dia,& por efta caufa os primeiros fundadores & Irmãos tomàrao 

pera folénizaro dia,em que a Virgem noíía Senhora defpois de 

conceber a Chrifto Redétor noílo,foy vifitar a Santa Ifabcl,ufandocom 

ella Sc com S.Ioão que eftava em fuas entranhas,de muy particular tm- 

fericordia,& porque nefte dia fe começa o anno pera a Irmandade, 8c 

ferviço delia todos os Irmãos feraó obrigados a fe juntar na Igreja drt 

Mifericordia acabadas as vefporas,pera fazerem a elleiçáo dos elleitores 

que haó deelleger o Provedor,& officiaes da Mefa. 

Pera efte effeito fe porá húa mefa redonda na Igreja na nave do me- 

yo debaixo do Coro,& nella fe aífentarà o Provedor,& mais Irmãos, cf 

aquclle anno ferviráo,& logo per húa parte,& or,ira continuarão ou- 

tros bancos,em que fe aífentarão os masi Irmãos íem nenhum genero de 

precedência. 

Tanto que os Irmãos eftiverem aíientados nefia forma,lobira por or- 

dem do I^ovedor,hum dos Capelláes da cafa ao pui peto,& em vòs cla- 

ra lerá a parte defte Compromiíiò,que pertence à elleiçáo, pera que a 

todos fique notorio o modo com que hão de votar. 

Lida a parte do Cópromifío,q pertence à elleiçáo, o Provedor dará 

juramento primeiramente ao Elcrivão da caía^deípois ao Thefoureiro 

do anno atraz,& ultimamente a hú Capelláo dos da cafa,q parecer mais 

accomodado pera q bé,& verdadeiramente tome os votos. Tomando 

cfte juramento irfehão todos três aífentar em húa mefa,q cftarà aparta- 
da na 
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da na mefma Igreja começarão logo os Irmãos a votar,& diante de to- 

dos iraó os da meia, a cada hum q chegar dará oCapelláo juramento,, 

<<?m que prometterà votar sò nas peífoas, q fegundo Deos,& fua confci- 

Q-ncia lhe parecerem mais accomodadas, & dignas de ferem elleitores 

idos ofificiaes q hão de fervir o anno feguinte. E logo o dito Irmão no- 

meará vinte Irmãos,dez nobres, & dez officiaes pêra ferem elleitores, 

& o Efcrivãò,& Thefoureiro os irãorecebendo cada hum em fua pau* 

ta pel la ordem qelle os apontar. 

E fuccedendo não fe poder dar a expedição neceflaria em efta só me- 

fa fe fará outra diftin&a na meíma Igreja,em que eftaraõ o Thefoureiro 

do anno prefente, & o Eícriváo do anno paflàdo com outro Capellam 

da cafa,q tomarão juramento da mão do Provedor pella mefma ordem 

que os outros recebera õ,& receberão os votos da mefma maneira, q na 

outra Mefa fe recebem, & julgando o Provedor,& Meia,que he necef- 

fario,fazerfe outra terceira Mefa pera a elleiçáo fe acabar a tempo con- 

veniente fe porá outra pello mefmo modo,em que eftarão o Mordomo 

dos prezos,nobre,com hum dos Efcrivães, ou Theíòureiros dos annos 

atraz fucceíTivamente,&nãoosavendoprezentes, outro Irmão nobre, 

efícito pello Provedor,& Mefa com hum Capcllão dos da cafa. 

Os Irmãos q receberem os votosneftasmefas,naó tomaram voto ne- 

nhum em peílòa,q foífe elleitor em algum dos dous annos d'antes, nem 

no Provedor,& Irmãos da Mefa,nem no Irmão que afíiftir com o Efcri- 

vão,Thefoureiro,ou Mordomo dos prezos a tomar os votos da Irman •» 

dadena Mefa, em q o tal Irmão efiiver, & pera ifto fe fazer com mais 

certeza, & facilidade eftará em cada Mefa das fobreditas, hum roídos 

Irmãos,que nos faes annos ti verão os ditos cargos. 

Tanto que os Irmãos acabarem de votar fe levarão os votos ao Pro- 

vedor^ mais Irmãos da Mefa,& elles fem fe abrir, nem regular a ellei- 

Çãoaquelle dia os ferrarão no nicho do Crucifixo debaixo de duas cha- 

ves, differentes,híia das quaes levará o Provedor,& a outra o ^Efcrivão, 

& por nenhum cafo fe alimparam as pautas, ainda q aja para iflotépo. 

» C APITOLO QVINTO. 

Do dia}& moio còmqtie fe ha He acabar a elletçam Hqs Officiaes 

que Ipao He fervir na Irmandade 
" nr. b •' 

AO 



DAMISER-iíôtuíiade LISBOA.^ 

O oútró dia feguinte virá o Provedor, Sc mais Irmãos da Mefi» 

muito cedo à cafa, & abrindo o nicho doCrucifixo tirarão aí 

pautas que nelle foráo depofitadas o dia atraz, & levandoas àcafa do r 

dtfpacho,confrontaráo as pautas de cada mela por fi,para ver fe eftãcJ | 

certas,& achandofc defiguaes , feeftaràpellaque tiver menos Votos.. 

Viftas as pautas fe regularão os votos,tirando de húa parte os dos Irmã- 

os nohres,& da outra 09 dos Irmãos officiaes,que mais votos tiverem: & 

fe ouver Irmãos que fiquem iguais em votos,prevalecerão aquelles que 

primeiro ie acharem nomeados na pauta do Efcrivão: regulados os vo* 

tos na forma que fica apontado, o Efcrivão da mefa fará des papeis í-' 

guais,& nelles porá os nomes dos dez Irmãos nobres,q levarem mais vo 

tosj& defpois fará outros dez papeis iguais, & nelle porá os nomes dos 

dez Irmãos officiacs,& deitados em dua9 bolças,tirará o Provedor fin- 

co papeis da bolça dos Irmãos nobres,& outros finco papeis da bolça 

dos Irmãos officiaes,& as peflbasque nelles vierem nomeadas feram os 

elleitores,ficando os mais papeis nas bolças lem fe tirarem para o que 

defpois fucceder. 

Sendo os Elleitores declarados em mefa,os mandarão Provedoe 

chamar a ella para os avifar de fua elleiçam,& fendo algum dellcs au- 

lente,ou legitimamente impedido , fe tirará outro papel dos que fica- 

ram nas bolças até fe encher o numero dos finco nobres, Sc finco 

officiaes. 

Acabado efie a&o fe irão todos a Igreja,& aífentãdofco Provedor,Sc 

mais Irmãos da mefa em feus lugares ordinários,os dez elleitores fe asê- 

taráoem hú banco defronte da parte doEvangcIho,& logo fe dirá húa 

Mifíà do Spirito San&o,a que todos affiftiráo com a devaçáo devida.No 

fim da mi fia fe porá húa mefa diante do altar mòr com hú Miílal aber- 

to,& ficando o Capclláo q difiè a mifla,reveítido 110 meio do altar cc* 

o rofto para o povo pera tomar o juraméto,o Efcrivão fe porá de gio- 

Ihos da pa^e da Epiftola,& chegado os elleitores de dous em dous no- 

bre,& official com as mãos poftas no Milfal lerá o dito Efcrivão a for- 

ma do juramento que fazem,& he o leguinte. 

Poreftes SanSos Evangelhos,em que pomos as mãos,juramos que 

bem , Sc verdadeiramente ellegeremos hum Irmão para Provedor,ou- 

fro para Efcrivão,outro para Recebedor das cfmolas, & oito para 

Confelheiros,que fervirão efte anno que vem,a Deos,& a Virgem nof- 

fa Senhora, nefiafuacafa, Sc nefta elleiçamnam teremos refpcito, 

nem 
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nem a paretcfco,nem a amifade,ncma odio a peffoa aIgÚ3,& ío nomea- 

remos aquelles,que fegundo Deos,& noíía confciencia nos parecerem 

•mais fufficiétes pera os taes cargos,& aííi prometemos debaixo do mei- 

yino juramento,de náo votarmos por quem no lo pedio,ou fignificou,& 

de náo daimcs parte do que fe tratar nefta elleiçáo a peíToa algúa. j j 

. Tomado o dito juramento Te tornarão todos á caiado defpacho,& d 

£ feri vão fará finco papeis,em q' le efereverà os nomes dos finco Irmãos 

©fficiaes;& os meterá na bolça,& cada elleitor nobre tirará delia hú eí» 

crito,& le apartará com o cópanheiro, que nelle vier nomeado pera a 

cafa que lhe for aííignada,& ninguein íè fairà da caía do defpacho atè 

a elleiçáo não íer concluída. 

(Por rc^lucam Neftaçjlejçãa guardarão os elleirores tres coufas;aprimeira,que não 
m / ^ 'cor- uomearao pÁa nenhúa para Provedor,Efcrivão,Recebedor das efmo- 

d~i'os /' i e 2 eí- Cófclheiros,do numero dos Irmãos que fervirão em algú dos tres 

t\d> >oHo'"que an"°S Precedentcs>neni dos que a&ualmenteforem elleitores. A fegú* 

n'lo lodrrl ler ke,que apartandofe cada Iu,m co'n feu companheiro,& confultàdo 
elcrc X ã mc_ entre íy íobre as peífoas,que fe lhe reprefentarem por mais idóneas cõ 

h o Intuo ' íc n-l,'ca Paz)& modefiia farão ambos húa pauta em que nomeem,primei- 

ichir' 'auícute ramencePara Provedor hú Irmão nobre,Sc de tal calidade,que tenha as 

Tde duas le- PartesSueao diante fe apontarão;quepoíláfervir de exemplo aos ma- 

f de Lisboa' depois outro Para Efcrivão,& outro pera Recebedor dasefmolas 
& ultimaméte oito para cócelheiros,nos quais concorrão todas ou ama< 

SV refoluçam '°r parte daS c°ndiçóessque nefte Çõpromiflò fe requerem,& no fazer 

da junta no l *» defia Pauta & dil pirão de todo o afie<3:o,pódo fomente os olhos no q 

dos uord~ios~>f ^or mayor ferviço de nolío Senhor,&: na importância da ocupação pa- 

<6 kdtfhz i ™^ eIle8em as pcfloas.A terceira,que tomando húa folha de papel, 

s t> tores no- e^trcveni° na primeira kud* fomente o nome do Provedor cj ellegem, 

' i d os Ir a^'nad°le ambos ao pé.'& na volta da mefma folha elcreveráoos nomes 
™ v'6" dos Irmãos que ellcgem para Efcrivão,& para Recebedor das efmolas 

tavÃo pera Mor & ^ eíorcvcrào os n?mes dos oito colei heiros,quatro nobf-es,&qua - 

domos dos pre- tr'0O^aaes5^' ° Efcrivão do ahno paliado para Mordomo da bolça, & 
^ hum Irmão official para Mordomo da Capella ; afiinandofe ambos da 

v ' mefma maneira,que o fizeráo na outra lauda. 

Defconformandofe os companheiros entre fi na elleiçáo do Pro ve- 

dor,Efcrivão,Recebedor das efmolas,ou Confelheiros efereverà cada 

hum delles leu voto na mefma folha affinãdofe ao pè pera que defpois 

fc veja a variedade,que entre elles ouve,& fepclíaó regular ©s vòços 

l com 

mats 
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com maís clareza, mas encomendàfe muito aos Irmãos nobres,que pro-" 

curem confotraarfc cõ os Irmãos officiaes na elleiçaõ dos officiaes pek 

Io pouco conhecimento que delles tem,& o mefino fe encomenda cõ r 

particular lébrãça aos Irmáos officiaes na elleiçaõ dos nobres,pela pou- * 

ca noticia que pode ter do procidimento,calidade,& taléto dos nobres \ 

porque de fazeré o contrario poderão refulcar inconvenientes em tãto 

defcredito,& quebra da Irmádade,que obrigue a fe bufear outro mo- 

do deellcger. 

Feitas as pautas pellos elleitores da maneira q fica dito, fe trarão lo- 

go todas finco a mela dobradas de hiia mefma maneira,& aífi dobradas 

as deitará o Efcrivaõ na bolça confufamente, & delia as irà tirando o 

Provedor húa por húi diante de todos,& o Elcrivão as ira numerado 

com o numero da primeira,legúda,terceira,quarta,& quinta, conforme 

a ordem em que fairem. 

Numeradas as pautas as irà o Provedor abrindo em preféça dos mais 

& regulados os votos ..ficará clleito em Provedor aquclle Irmão em que 

mais votos ouver,& lendo os votos iguais prevalecerá aquelle que pri- 

meiro for nomeado nas pautas,& mandandoo logo chamar pellos Vifi- 

tadorcs do deffi i&o,em que elle mora lhe rogará o Provedor,& mela, q 

aceite fua elleição pera ferviço de Deos,& da Virgem noíTa Senhora,& 

efeufandofede aceitar(o que le não deve efperar de nenhú Irmão pello 

notável efcandalo q caufarà)tornarfeáo a repartir os Elleitores cóleus 

companheiros,& farão outras pautas fobre outro Irmão com a mefma 

ordem,ainda que nas outras pautas a;a Irmáos que tenhão votos para 

Provedor, & trazendoas à mefa,fe tirarão,numerarão,& regularão pelo 

modo que acima fica apontado,& não íè procederá a diáte,né fe verão 

as pautas para a elleição de Efcrivão,recebedor das efinolas,& cófelhei» 

ros fem o Provedor ter acceitado. 

Aceitando o Provedor fe tornarão a abrir as primeiras pautas na vol- 

ta da folha^m que vem eferito o nome do Efcrivão,& do Recebedor 

das efmolas,regulados os votos ficarão elleitos os Irmáos que tiveré os 

mais votos para lervirem os ditos officios,& lendo os votos iguais pre- 

valecerão aquelles que primeiro fe acharem nomeados nas pautas,Sc fcL 

do chamados na forma ordinária fe o Efcrivão nãoconfentir em fua el- 

leição fe tornarão a apartar os elleitores,& farão outras pautas fobre ou- 

tro Irmão para Elcrivão,o cj fe não fará com o Recebedor das efmolas 

nem cõ os mais Irmãos,porque não aceitando algús fe tomarão this me£ 

<:J* » B mas 
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was pautas otftros que defpois delles tiverem mais votos até o numero 

ficar perfeito,& l°go no mefmo diafe queimarão todas as pautas por fe 

^evitarem os inconvinientes,que pôde aver em fe faber o que paífou na 

tjelleiçáo, 
CAPITOLO SEXTO. 

t 

Do modo em <jue hão de começar a fervk os Irmaosl 

■novamente elleitos. 
T «i*f ]« 4> • « • II tf » 

TAnto que a elleição for concluída vira o Provedor,Efcrivão , & 

mais Irmãos elleitos a tomar o juraméto,o qual lhe dará o Prove- 

dor paflãdo,em hum livro dos Evangelhos,& cada hú prometerá guar- 

dar bem & verdadeiramente com toda a inteireza,& fidelidade a parte 

defie Compromiflb,que lhe pertence,& ter fegredo em tudo o q fc tra- 

tar na mefa. 

Tornado o ;uramcto,o Provedor q acabou entregará as quatro cha-"; 

vesdo braço de S.Anna,& mais relíquias, ao Provedor novaméte ellei 

to para defpois as entregar aos Irmãos, q as hão de ter. & levantandofe 

do lugar em queefhi com os mais li mãos,que cõ elle fervirão o anno 

atraz fe aíTòntarà na mefa o Provedor novamente elleito com os mais 

Irmãos que com elle hão de fervir,& logo immediataméte ellegarão na- 

quella primeira mefa,podendo fer hum Irmão nobre para Thefoureiro 

do Hofpital de todos os Sátos,de tanta calidade,& partes q poífa tãbé 

íèrvir de enfermeiro mòr na forma que fe difpoem no capitolo q adiáte 

trata na vivenda do Provedor no dito Hofpital,& outro Irmão tãbem 

nobre para Efcrivão,q bé poflà,& faiba fervir o dito cargo, aos quaes 

os officiaes que acabáo afliftiráo os dias q foré necçíTàrios para os dei- 

xarem informadoSíSc inftruidos nos negocios da cafa,o que aflim fe or- 

dena,& innoua por fe evitarem os inconvenientes quefe tem exprimé- 

tado da mefa que acaba fazer efta elleição. 

Da mclma maneira,ellegerà a mefa prefente no mefmo dia fe poder 

fer,Thefoureiro, & Elcriváo das dõzcllas,ambos nobres,& de idade ex- 

periência^ mais partes que convém q tenhão os Irmãos de q fe deva 

cofiar o governo,&- reputação d'aquella cafa,& não fe podédo fazer ef- 
tas duas clleiçocs no mefmo dia,em que o Provedor,& os mais Irmãos 

foré ellctos, fe farão ao dia feguinte infalivelmente, & a poseftas cllei- 

çóes irão fazendo todas as mais de anno inteiro. 

CAP. 
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CAPIT OLO SÉTIMO. 

Das coufas que ham de guardar os Irmãos 

novamente elleitos. ^ 

OS Irmãos novamente elleitos procurarão alcançar ajuda de Deos 

para fazer fua occupação com a perfeição devida procedendo có 

muito exemplo diante de todus,de maneira que mais ferviraó de acrecé- 

tar o credito,& reputação delia Irmandade,qucdea diminuir, fazendo 

algúa coufa que com rezao fe polia notarTara eíle efeito fe confelTarão 

Sc. cõmungaraó por devação todos os primeiros Domingos dos meles no 

fim da Mifa do dia,ou de outra rezada,que antes fe dirá para q elles o po- 

fá o fazer com mais commodidade,& quietaçaõ,&alem deites dias fe cõ-" 

fefiàrão,& comungarão por obrigação nos dias dos quatro Iubileos defc 

te Arcebifpado,que fio dia de noífa Senhora de Agoílo,em q fe celebrai 

a fefta da AíTumpção:dia de todos os Santos,dia de Natal,& dia do Spi- 

rito Santo,& quinta feira de Endoenças. 

No votar em mefa farão todo o poílivel por fc defpidirem,aíli de to-» 

do o afte&o;& paixão,como de todo o fpirito de contenção q em feme- 

lhantes aSos pôde entrar por onde íô dirão aquillo,quc em fua confcié- 

cia julgarem fer mais ferviço de Deos,& de noífa Senhora, icmbrandoíe 
que difpoem das coufas,não comofenhoresjmas como puros adminif- 

tradores afli de Dcos,que em fua elleição os tomou por inftrumento.co- 

mo dos defuntos;& mais peílòas que coníiarao delles o dcícargo de .■uas 

confciencias,& a repartição de lua fazenda, _ ^ 

Na execução das coutas hão de guardar toda a Inteireza,& eíncacia q 

fe compadecer com a piedade chriftã que nefia Irmandade fe profefià, 

por onde hão de procurar,que ninguém pofia notar nelles,nem falta de 

juftiça,& deligcncia nas obras,nem falta de brandura no modo. ^ ^ 

Tcnhãqjsarticular cuidado do que pertence à humildade Chriíláa q 

Chrillo S<mhor nofíonos deixou em exemplo, Sc doutrina, mandando 

àquelles que o fcguiào,que quanto maiores foífem,tanto mais ie humi- 

lhaliem no ferviço dos outros,por onde nunca fe devem pejar dc fazer 

no ferviço da Irmãdade dos pobres,& neceffitados aquillo q por obri- 

gação de leu cargo forem obrigados. 

° Terão particular cuidado do culto divino,& coufas da Igreja,proce- 

dendo nellas com exemplo,aíiim todos os Domingos pella manhaa le 
acharao 
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acharão na Igreja para affiftirem à Miifa do dia,& pregação,& o mefmo 

faráo dia de Natal à Miifa dameya noite. A. primeira oitava,dia da Cir- 

cunci faõ-.dia de Pveys.todosos dias deNSenhora: dia de S. loam Bau- 

i>tifta todos os dias dos Apoftolos:dia de S.Anna:dia de S. Martinho:to- 

^das as quartas,& fedas feiras da Quarefma pella menhãa: a primeira oi- 

tava de Pafcoa,& dia da Afcenção, & aos officios da fomana fanta, Sc 

todas as vtfporas,em que fe tira o braço de S. Anna. 

Acharfeháo prefentes às vefporas, Sc dia dos faimentos q na Igreja 

da Mifericordia fe fazem a dezanove de Novembro,& a treze de Dezé- 

bro cada anno pelas almas da Rainha D Leanor,& de elRey D.Mano- 

el de glorioíà memoria,pela particular obrigação q acafa lhes tem. 

Ajuntaríchãomais cada fomana tres vezes em mefa na cafa do defpa 

cho pera darem ordem ás coufas ordinárias,& extraordinárias,que fuc- 

cedcrem: i. Domingo à tarde pera tratarem particularmente o q per- 

tence aos prezos,& léus livramentos.quarta feira pela menhã pera da- 

rem efmola aos pobres q não forem da vifitaçáo ordinária,& defpacha- 

rem as petições lobre q os Vifitadores tiverem feito diligencia: & fefta 

feira também pela nienhãa pera entenderem lia arrecadação da fazéda, 

ordem das demandas,pretençoés dos cativos,& orfaãs,& nunca faltarão 

neftas mefas por a obrigação fer muy preciza,fenão for por algúa caufa 

mui neceííaria,q não foffra dilação,pois por fua vontade Sc devaçam fe 

dedicarão ao ferviço divino pedindo fer irmãos,& aceitado fua eleição. 

No fim de cada mez ellegerão os officiaes,& Mordomos, que ouve- 

tem de ter occupaçaó no mez feguinte,& farão ifto de maneira, q fique 

tempo para os Irmãos elieitos aceitarem,Sc fe informarem baftantemé- 

te do que he necelfario. 

Paliado o Natal,faráo os Irmãos da mefa vifita géral,indo todos jun- 

sos no tempo que lhes parecer mais accomodado. Nefta vifita faràm 

feis coufas. * A primeira he vifitarem a propria cafa da Mifericordia, 

&' laberem o efiado delia pera verem le tem neceffidadc, op no mate- 

rial do edifício,ou no ferviço,& adminiftraçáo delia. 

• A fegundahevifitaracafa das donzellas recolhidas para fe infor- 

marem das neceffidades da cafa, Sc mais coufas que pertencem ao go- 

verno, quietaçam,& claufura. * A terceira vifitar os Hofpiraes de 

Santa Anna, Sc noífa Senhora do Emparo, pera verem a decência, 

com que' fe tratam as coufas da Capella, 8c calidade dos enfermos, & 

diligencia,com quefam providos. * A quarta vifttar as Capellas, q 

eftáo 
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cítao cm differentes Igrejas deita cidade,de quem a cafa he adminiítra* 

dora. * A quinta,vifitar os prczos do limoeiro pera examinarem fè 

cítaó bem admitidos ao rol da cafa,& le ha algús outros que devaó fet 

recebidos,fe cítaó defpidos fe faó curados cm fuás doenças, como con* 

vem/e eítaõ retidos por falta de algum dinheiro,que a cafa pofla con|- 

tnodamente dar:& fe correm fuas caufas com a diligencia neceífaria. 

* A feiíta he,correrem as cafas de todas as peíToas vifitadas, & das pef-^^^fc 

foasque pedem vi fitas, para fe verem as razoens que tem, & as prove- 

rem de vefti dos,calçado,camas,& mais coufas neceífarias em todas ef- 

tas partes tomara oEfcrivaó por lembrança o que a mefa julgar para 

deípois fe tratar ,& por em execuçaõ:teríe ha porem tento com o eítado 

& pofiibilidade da cafa,para que fe naõ dem maiores efinolas, nem f a- 

ção maiores gafios,do que a fazenda pode com facilidade primitir 

CAPITO LO O V.TAVO. 

Do ProVedort 

O Provedor fera fempre hum homem Hdalgode authoridade, pru- 

dência,virtude,reputaçãoj& idade,de maneira3quc os outros Ir- 

mãos o podão reconhecer por cabeça,& o obedeçaõ com mais fa- 

cilidade,& a inda que por todas as fobre ditas partes o mereça,naõ pode- 

rá fer elleito de menos idade de quarenta annos. Será muito foffrido pcl- 

las defvairadas condições das peííoas com que ha de tratar: & pefioa de- 

focupada para que fe poíTà empregat nas occupaçoés de feu cargo com 

a frequência,& cuidado necefiãrio,& para que tenha noticia cóvcnien- 

te não ferà elleito em Provedor nenhum Irmão no primeiro anno,em q 

for recebido na Irmandade. 

Tanto que for elleito,& começar a ente der em feu cargo repartirá os 
officios ordinários pellosConfelheiro5,dous Irmãos,hum nobre, & ou- 

tro officlfl,para correrem com os prezos nas cadeas,& pella melma ordé 

provera fios que ficaõ,astres vifitas de S. Cruz,de noífa Senhora,& dc S. 

Catherina,nomeando para cada húa delias hum Irmão nobre, & outro 

official q dos elleitos pera a mefa mais annos, & mais experiécia tiv.eré. 

Adoecendo algum dos Irmãos damefa ou auzentandoíede maneira 

que naõ poíía vir à mefa por algum tempo confideravel ellegcrà o Pro- 

vedor em mefa,outro para que fuva por elle o reftãte do anno,& le cfte 
B 3 Irmão 
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Irmão não fervir fe's mezes inteiros,poderá fer elleito outra vez no an- 

no feguinte não tendo outro impidimento. 

Mandará tirar as enformações neceííãrias , afiim fobre peííoas, como 

fobre negocios que pertencerem á cafa,& adminiftração delia na forma 

fue ao diante k dilpoem no capitolo doze dos vifitadores,& fempre fi- 

^^arà direito ao Provedor para fe informar também em fccreto por outras 

^^^vias extraordinárias nas circunflancias,em que julgar fer conveniente 
paia maior certeza,& cautella,porem nuca regeitarà informação que os 

Irmãos tirarem,fendo encontrada com a fua particular fem communi- 
car aos da meta os fundamentos que tem pera dar maior credito ao que 

por fua via le achou,refervando o fegredo quanto for poííivel por fe evi- 

tarem cfcandalos,& queixumes. 

N (S dc Iptzas que fe ou verem de fazer de dinheiro ainda que íejam 

em efmolas tomara o parecerá voto dos que com clle fervem na mefa, 

& a niiima forma guardará quando ouver de defpachar petições,dar do- 

tes ,admetirCapelláes,& fervidores,repartir viftidos, & fazer elleiçoens 

particulares com as mais coutas defta calidade, poderá com tudo defpe- 

<»:i os fervidores,& moços da Capella,quando llie parecer.&os Capel- 

laens quando em lua prefença cometerem algum erro notável, & de cf- 

candak>,a que por t fie meio íe deva acudir. 

Naõ conlcntirà,q algii Irmão dos doze,que com elle íervé na meia,fa- 

ça algua couta fem recorrer a ella porque nenhum delles per fy tem au- 

thoi idade pera a executar,né permitirá que fe affinem certidões de pre- 

zos ,& cartas de guia fem fe por nellas logo antes de fe afíinarem,os no- 

mes dos tais prezos,& pobres,da letra do cfcrivaó,ou de quem feu cargo 

tiver, porque podem acontecer inconvenientes de coníideraçáo, cuar- 

dandofe di ff crente modo. * ' S 

O Provedor prefidirà em todas as juntas,& na mcfa,aelle fô perten- 

cera mandar affentar,votar,& calar,quando lhe parecer,& todos lhe obe- 

decerão por íerviço de Deos,& de notTa Senhora. 

Dara ordem ao acompanhamento dos defuntos,que a Irmtndade té 

o ringaçáo de enterrar,& na e xecuçaó das maiscoufas fempre terá fuper- 

intendencia tobre todos os Irmãos, & miniftros que com ellas correm 

çmbrandofe, que elle he a peílòa decujozello, cuidado, diligencia, & 

humildade,hao de tomar exemplo os demais, naó fe efquecendo do 

Jutrri mento que fe deve guardar,tratando com tanto numero de gente 

& co tao varias peí]oas,como faó as q pertencem,& differem a efta cafa. 

O Pro- 

t 
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■ ' O Provedor alem dos dias ordinários da mefa, em que necefíàriamé- 

te Te ha de achar prefente/erà obrigado a vir hum dia da fomana à cafa 

do defpacho para tratar com o efcrivaó da cafa,Recebedor das eftnolas 

Thefoureiros das letras,& depofitos,fobre a cobrança dos juros, letras, 

& mais fazenda,que por qualquer via pertencer à cafa, para q poder., 

chamar também os mais Irmãos álem dos aqui nomeados,que lhe pare:^ 

ccr que tem mais noticia,&experiência,em particular das matérias de 

que efte paragrafo trata,& de tudo o que nefta junta particular fe af- 

fentar,darà conta na mefa,para que cõ feu parecer, as coufas fe ponhão 

em cxccuçam com mais ordem & deliberaçam. 

Succedendo por algum cafo adoecer o Provedor,ou eftaraufente,de 

maneira que naó poífa vir â mefa,& aja de tornar a fervir no anno que 

lhe vai correndo,fervirà em feu lugar o Efcrivão,& em auzécia do El- 
criváo o recebedor das efmolas, & em auzencia do Recebedor das ef 

molas,o Mordomo nobre dos prezos,& com cada hum delles q' prefi- 

dir fe farào os negocios ordinários pela mefma ordem,& execução com 

que fe cuftumão a fazer eftando o Provedor prefente:& os mais Irmãos 

lhe obedecerão do mefmo modo que obedecem ao Provedor:porem fe 

nefte intervalo de tempo vierem algús negocios extraordinários q pe- 

çáo mayor deliberação,& força,efperarfe-ha pela vinda do Provedor, 

fe a calidade das coufas o permitir,& não o permitindo ferà o Provedor 

confultado,ou por hum Irmão da mefa,que poflã referir com facilida- 

de,& inteireza feu parecer,ou por efcrito a que elle refponda, confor- 

me as circunftancias do tempo,& lugar. 

Succedendo por algum cafo morrer o Provedor,ou auzétatfe de ma- 

neira,que não aja de tornar a fervir no anno que lhe vai correndo, ferà 

chamado o Provedor q lervio o anno antes,& fe elle não poder accei- 

tar,ferà chamado o antecedéte,procedendofe por efta ordem até fe che- 

gar a algum q folfe Provedor,& queira acceitar o cargo. & aceitando o 

cargo o fervirà inteiramente,como fe para iífo fora elleitoatè o fim do 

anno,qÃ fe remata por dia de S.Ifabel,& naó fe achando algum Pro- 

vedor d^santigos,q aja de fervir pelo Provedor morto,ou auzente, os 

eleitores que foraó aquelle anno fe tornarão à juntar,& cllegerão hum 

Irmão que lhes parecer para Provedor no reftante do anno pela mefma 

ordem,com que ellegèráono principio delle E fe algum dos Eleitores 

for morto,ou aufente,de maneira que não poífa vir votar,,fe tirará por 

fortes hum irmão dos q fervem na junta da mefma calidade, nobre, ou 
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official,& com elle fe concluirá a elleiçáo,8c o Provedor que affi for cl- 

lei to,ou nomeado, não podei à fervir no anno feguinte por íe evitarem 

algús inconvenientes que podem fucceder. 

E para fe evitarem duvidas,que ao diante podem nafeer por impedi- 

!nentos,ou auzécias,que agora fe não podem prover em particular: to- 

das as vezes que tornar o Provedor,ou qualquer Irmão tque no princi- 

pio do anno foi elleico em qualquer tempo que feja,o que por elle fer- 

vir lhe 1 argarà logo o lugar,& elle ficará continuando o officio todo o 

reftante do anno,que lhe vai correndo,Sc em tal cafo, o que fervio por 

elle,nam chegando o dia da Vifitaçam de S Ifabel, poderá fer elleito, 

lenam tiver outra coufa que lho impida, conforme a efte Compromiílò, 

CAPITVLO NONO. 

Do Efcrivam da Mc ft. 

OEfcrivam da mcfa,ferà húapeíToa nobre,de tal virtude,prudên- 

cia, Sc condição, que poda dar expedição aos negocios com cer- 

teza,Sc facilidade: lerá de quarenta annos de idade, Sc rdefocupado de 

todo o officio,que lhe poífa fer impedimento pera fe ocupar no ferviço 

de Ocos,Sc de N.Senhora,conforme aoq pedem as obrigações da cafa. 

Uirà cada dia pela menhã,Sc tarde à cafa do defpacho da Mifericor<- 

dia,fendo po!fivel,pera dar ordem aos negocios, que de contino occor- 

rem,mas não poderá por fy sò fazer nenhúa defpeza por pequena q fe- 

ja,fenão eftando em mefa có o Provedor,Sc mais Irmãos, ou tendofelhe 

ordenado nella dantes 8c eftando o Provedor auzente ficará em todos 

os lugares cm q elle cnftuma prefidir: Sc os Irmãos lhe guardarão amef- 

ma obediencia:Sc fervindo em auzencia do Provedor, guardará tudo o 

que abaixo cm outro capitolo fe apontará. 

O Eícriváo não poderá mandar paftàr por mão alhea conhecimétos 

em forma,8c muito menos lançar coufa algíia nos livros dosxorrentes 

dos dotes,cativos,letras,dcpoíitos,acordos,Sc fcgredos,porqu£'todas ef- 

tas coufas haõ de fer eferitas por fua propria mão:porém as certidões,q 

fe paliarem,mandados,procurações,cartas,8c outros papeis defta calida- 

de,que não hão de ficar nos ditos livros, poderão fer feitos por mão de 

efcreventes,com tanto que fejaó firmados pelo Efcriváo. 

Tomará todas as contas que fe ouverem de dar na cafa cada anno, 

8c to- 
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& tomará conta cada mcz ao Mordomo da Capella da defpeza q nella 

fez,& aos Mordomos da bolça,prezos,botica,demandas, &aos Irmãos 

<j tem a Teu cargo a cafa de N Senhora do Emparo.E affimais affiftirà a 

todas as entregas,que fe fizerem,ainda q não lejão de Irmãos- 

Acabando íèu anno por dia de S- Ifabel, ficará fervindo de Mordo- 

mo da bolça do mez de Iulho, & nefte itiez, & no de Agofto lançará^ 

nos livros do anno,em q lervioos alientosq ficàraó por lançar,& as ver- 

bas,*^ fica ta ó por pòr,& paliado o dito mez de Agofb não poderá eí- 

crever mais nada,& tudo correrá pelo Efcriváo,que no tal anno fervir 

defde o primeiro dia de Setembro, o qual ha de ler o q tome as contas 

aos Theloureiros paliados,ferrandoas por todo Setembro, & remeten- 

doas á meia pera que nella fe vejaó,& fe mandem examinar por outros 

Irmãos, q fempre,fendo poffivel,ferão officiaes dos Contos. 

Acabadas as contas,& feito o enferramento pelo efcrivão,no livro da 

receita dos Thefoureiros paliados,fará o Eícriváo a entrega do q ficar 

por defpender no livro da receita dos Thefoureiros novos aífinada por 

cllesmelmos, & feita a tal entrega fe fará aífento na receita dos The- 

foureiros paíiadospara fita defcarga,& aííinaràa mefa. 

O Efcrivão naó poderá por nenhum cafo fazer receita algua fobre o 

Recebedor das efinolas,fe o dinheiro,peífas, & papeis applicados a ef- 

mola oulegado nãoouverem de ter effeito nofeuanno,porq em tal ca- 

fo carregará tudo fobre o Thefoureiro dos depofitos,a quem direitamé- 

te pertence o recebimento das taes coufas, & ferà obrigado a carregar 

em receita ao recebedor das efmolas os fobejos quando os ouver dos 

Mordomos das bolças,Capella,Sc botica. 

Succedendo por algum cafo adoecer o Efcrivão, ou efiar aufente de 

maneira,q não polia vir á mefa,& aja de tornar a fervir dentro dd huirç 

mez,o Provedor poderá encomendar o officio a qualquer Irmão da me- 

fa para q firva por elle,porem o Irmão que o Provedor efeolher, defta 

maneira naó podará efcrever nada nos livros,em q o Efcrivaõ efereve, 

& o que nclles fe ouver de lançar,fe tomará por lembrança cm hum ca- 

derno deTora, para que o Eícriváo tornando,o lance de fua letra. 

Succedendo morrer o Eícriváo,ou auzentarfe de maneira,q naó pof- 

fa vir á mefa cm todo o refiante do anno,q lhe vai correndo,ou em té- 

po taõ notável quefeja mais de hum mez,chamarfeha o Efcrivaõ que 

fervio o anno antes para q firva em feu kigar,& não podendo acceitar, 

fcià chamado o antecedente,procedendole por efta ordem atè fe checar 
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k algum que fófle Efcrivão,8c que poifa aceitar o cargo, St acceitãdo o 

cargo o fervirà da mefma maneira,que o fervirá fe para iííò fora ellcito 

até o fim do anno que fe remata por dia de Santa Iiabel,& não fe acha- 

co algum dos Efcrivães paliados que firva pello Efcrivaó morto,ou au- 

zerrte,os elleitores que forâo aquelk anno,fe tomarão àjútar,8t ellege- 

^"ão hum Irmão por Efcrivão para o refiante do anno pella mefma ordé 

que fica apontada no capitulo do Provedor em femelhantes vacaturas: 

& o Efcriváo,que affi for trlleito não poderá fervir oannoíèguinte. 

E para que fe evitem duvidas,que ao diante podem nafeer por impi- 

pidimentos,Sc auzenciasrtodas as vezesque tornaro Efcrivão,que 110 

principio do anno foi elleito,ou nomeado por qualquer que feja,o que 

ferve lhe largará o lugar,Sc elle ficará continuando o officio em todo o 

rcfíante do anno que lhe vai corendo,8c em tal cafo o que fervir por el- 

le não chegando o dia de Santa Ifabel, poderá fer elleito fenão tiver ou- 

tra cauía, que lho impida affi como fe diíle noCapitolo do Provedor» 

CAPITOLO DECIMO. 

Do tfccebídor das efmolas, 

O Irmão que ouver de fer recebedor das efmolas fera peíToa nobre^ 

honrada,& abaftada,8c que com muita diligencia,& zcllo,dofcr- 

viço de noílò Senhor faça os negocios,que forem de obrigaçam de feu 

cargo para o que ferà obrigado vir à cafa todos os dias, pela manhã, & 

à tarde,não tendo legitimo impidimento. 

A efte Irmão pertence arrecadar as efinolas,que vierem a cafa,8t to- 

das as que lhe forem deixadas por legados de teftamentos,ou per outra 

qualquer via,Sc fe lhe fai a receita de toda a prata,& mais coufas que na 

caía ouver de ferviço delia,8c affi dos papeis que pertencem à fazenda, 

ou cobrança de dinheiro,& affinarà ao pè de cada adiçaó de receita, 4 

pello efcrivão da mefa lhe for feita,8c não ferá obrigado a dar "conta de 

adição algúa,que por elle nãoeffiver affinada. 

Cobrará os quartéis dos Thefoureiros dos depofítos,a contia de di- 

nheiro,que conlormeaotitolo de fua receita achar que lhe pcrtéce co- 

brar delles pera as dei pezas ordinárias,8c obrigações da caía: 8c do que 

affi cobrar fe fará receita a elle,8c defpezas,aos Thefoureiros, affinádo 

em ambos os livros os tacs aífentos^ poderá tomar em pagamento ef- 

£ critos 
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critos da Alfandega,& conhecimentos em forma dc quartéis vencidos 

fendo os juros aplicados às obrigações , que pella mefa fe ande cúprirj 

8c tanto que receber o dinheiro de cada quartel lerá obrigado pagar o 

da cafa,& fomente o que reftar poderá defpender no q pello Provedor 

Sc Irmãos da mefa for ordenado. 

E quando a cafa ficar por herdeira,ou teftamenteira de algum defú- 

cto,cuja erança,legado,ou teftamétaria for aceitada fobre o mefmo Re- 

cebedor fe fará receita de toda a fazéda do tal defrtâo, de raiz, moveis 

Sc papeis,que valhaõ dinheiro,ou forem neceífarfos para fatisfação, 8c 

comprimento do teftamento,aqual receita fe fará em livro apartado, q 

fe chamará do nome do defú&o,lo o dinheiro vivo,& o que fe for fa- 

zendo dos ditos moveis,papeis,& rendimento da fazeda de raiz fe car- 

regará no corrente,no titolo extraordinário. 

Avendo de fe fazer almoedas para fe vender fazeda de raiz,011 mo 

veis,que por eráça,ou outra qualquer via vierem á cafa, efiará prefentç 

o dito recebedor,& e feri vão da mefa para logo lhe ir carregado no cor. 

rente o dinheiro que fe fizer nascoufas vendidas põdofe verbas no ou- 

tro livro aonde efiiveré carregadas,porem as fazendas de raiz não lerão 

arrematadas fem primeiro fe dar conta ao Provedor,& Irmãos da mefa. 

Não poderá o dito Recebedor defpeder dinheiro algú,de qualquer 

herança,legado,011 teftamentaria,ainda que pella mefa lhe fc;a mádado 

iem primeiro eftar comprido inteiramente o tefiamento do defunto, 8c 

ter entregue aos Thefoureiros dos depoíitosem dinheiro toda a quátia 

que fe montar nas dividas,& legados delle que logo de preféte não po- 

derem fer compridos,entregando da mefma maneira o que for deixado 

para dotes de orfaás,& cativos,aos fheloureirosdclles,ficado fó em fua 

mão o que a cala livremente puder delpender. 

Todo o dinheiro que vier à cafa,& pertencer a letras, dotes de ortis 

8c cativos,legados,dividas de tefiamentos,depoíitos,ou que por outra 

qualquer via pcrtécer aos cofres,&Thefourciros defias obrigações nao 

ferà entrá^ue ao dito recebedor porq logo fe entregará aos Thefourei- 

ros a queYertécer,& fendo cafo que por erro,011 defeuido elle o tenha 

recebido ferà obrigado a logo o entregar aos Thefoureiros a que tocar 

na efpecie,em que o tiver recebido,& fazédo o cótrario(quc le não el- 

pera)&.ficando o dico Recebedor no fim do anno devédo á cafa,ou aos 

ditos cofres algúa coufa de íeu recebiméto lhe não poderá fer levado 

cm conta,& o pagará de fua cafa. 
Entre- 
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Entregara aos Mordomos da bolça dos prézos,dáCapt jla,boípir-iti de 
,S. Anna,botica,de N."Senhora do Ewparo,das demandas, &. aos toais 
5rmãos,que por raZam de feus dfficios ou-verem de receber algum <H- 

nheiro,todo o que por dlles ouver de-fer defpelidido E ourro fi uelpe- 

detà por Tua mão o que ouverem de receber os Captlláes^& lcrvidores 

-da caía,& outras péííòas certas,que aja© de aífftiar o que receberem,Sc 

náo lhe lerá levado em conta adição algiíaq naó for feita., Sc a (Finada 

pelo Eli rrváo da mefa,& pelas pcílòas que as receberem, ou pela mela 

Fendo defpeza/q ella ordenou lefizeíFe^& toda a mais 'dei pez a le fará 

pelo Mordomo da bolça,& 110 encerramento da corna do dito Recebe- 

dor lhc flío lerá também levado em conta dinheiro algum q lhe ficuié 

devendo Capellaês,ou Fcrvidoresda cafa, nem papel q lhe naó cftivcr 

carregado em receita, & aííim OTccebcdor das eimolas, como os rnais 

Theíoureiros da caía Feraõ obrigadosíaíercittrcga aos'Irmãos,que nos 

ditos cargos lhe íuccederem,de todo o dinheiro,papeis,& mais iazenda 

que tiverem em leu poder até todo o mez de Julho: & o primeiro dia 

de Agofío entregarão ao Efcrivão da mefa,q ouver de Ferrar fuás con- 

tas,os cadernos dastaes entrigas,no"fimdosquaes!faráottum «rfièutoa!- 

íinado por file,em que dei larcm que não tem mais, que entregar, Sc os 

que tudo afli naõ fizerem,feraõ logo tfifcados <klnnáos,& executados 

pelo que ficarem devcndo:& dífi efta execução,como as mais, q iê ou- 

verem de Fazer por dividas liquidas dacafà, Feraõ feitas por mandados 

afiinados pelo dito Recebedor, & fobeferitos pelo Escrivão da mefa, 

conforme a provtfírõ,qu€ perafffo ha de elRey nolFoFenhor- 

E no principio do corrente da receita de cada anno fe tresladaráo os 

paragrafos defte caprtolo,que pertencerem às contas para íaberem os 

'Contadores que as haõ de tomar,a forma em que o haó de fazer,& o q 

tieAas devem duvidar. 

CAPITO LO ONZE. 

Dos Mordemos dos pregos. 

A Conta do "Mordomo dos prczos,ficara correr com fens livramen- 

tos^ foftentaçam,o que devem de fazer com particular carida- 

de,& diligencia, lembrandofe, que efta he huma das coufas, de que 

Chrifto noífo Senhor ha dc fazer particular mençaó em Aia fcntéça no 

jjíiã dia 
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dia do juizo,& que efta foi a primeira obra, em que fe empregaram os 

primeiros Irmãos,que inftituirão efta Irmandade. 

Advertirão porem,que não convém à authoridade defta cafa moftrar 

tanto zello nefte particular,que venhão a fazer couias com que efcan- 

daljzemem livramenco dos ditos prezos,& aífinão cometerão couíá, íj 

não và fundada em juftiça,& razão. 

Primeiro que a mefa aceite algú ptezo no rol da cafa, farão os Mor- 

domos das cadeas toda a diligencia poííivel por fe informarem de tres 

couias. A primeira,he a pobreza,& defemparo da pefíòa, perguntando 

por ella muy exa&améte a teftemunhas dignas de credito fe na terra as 

oúvér,& não as avendo por o prezo fer de fora,a peflòas que poíTaõ dar 

razão do que padece na cadea:& pera que ifto fe faça com mais fatisfa- 

ção, fe o prezo tiver parte lhe notificarão os privilégios da cafa,& lhe 

pergiítaráo fe tem o dito prezo fazenda,& dizédo a parte q fi, lhe dirão 

que o juftifique diante do Efcriváo da mefa,declarando a cantidade, & 

lugar em q eftà,& fe o juílificar não ferà o tal prezo admetido. A fegú- 

da a calidade da caufa,porque conforme ao curtume antigo da Miferi,- 

cordia,náo podem fer admetidos ao rol da cafa, ne aquelles que ertive- 

rem prezos por dividas,& fianças,nem aquelles que erti verem nacadea, 

por não irem cúprir os degredos,a que forão condenados. A terceira he 

o eftado de fua prizaõ,& feito, porq não hão de fer recebidos antes de 

trinta dias de prizão, 8c folha corrida, falvo nas audiências (*èraes,nasr 

quaes os Mordomos das cadeas poderãoadmettir os prezos,que decer- 

to fouberem ferem miferaveis,& defemparados fem mais informaçam, 

nem juftificação de teftemunhas ainda que não feja partado o dito mez, 

nem eftando jà feu feito em termos de abertas,& publicadas. 

Nenhum prezo,que não for daquelles,que leouverem de delpachar 

na audiência gèral,poderá ler admitido ao rol da cafa fem juftificar por 

duas teftemunhas lua pobreza diante do Efcriváo da mefa, & fendo tão 

defemparaJo que lhe falte quem o conheça,poderá teftemunhar cm lua 

abonaçãoto Mordomo da cadea,emqueeftiver o prezo,pelo que julgar 

de feu deíonparo. 

Em os Mordomos tomando cargo de algum prezo lhe notificaram, 

q feu feito ha de correr pelo procurador,8c folicitadorda cafa,& feelle 

não conlíntir largarão logo lua peíToa,& caufa,da maneira,que o fizerão 

fe não eftivera recebido,& o mefmo farão le o prezo fe quizer ajudar de 

algu tefcrito,ou proviíaõ delRey, para impugnar afenteçaq cõtra elle 
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dada,porq pello mefmo cafo/q teve dinheiro,& valia pera inpetrar 

tal refcripto,& provifaõ ferieve prefumir que não he tão deséparado 

^ «fja de íer provido pella mifeíicordia.Ifto cõ tudo não terá lugar sedo 

© cafo de morte,porque então fe fará o q mel hor parecer ao Provedor, 

& Irmãos da meia,& a caridade Chriftãa !pede,que não feja defempa- 
31 irado. 

- Farão por alcançar perdão das partes,que acufaó os prezos fe os ca» 

•fos forem decalidade que fofrão pedirélhosé efcandalo,& fe for nec ef- 

fario darão avifo à meia,para que as mande chamar,na forma q lhe pa« 

tecer conveniente. 

No li vramento dos prezos,& mais coufas feguirãoo regimeto5& or- 

de que lhes der o Provedor,& mefa,& feraõ obrigados a dar conta to- 

dos os Domingos na mda,dos termos,emq vaó os feitos,& do modo, 

cõ que fe corre com elles,eftando prefentesos folicitadores dos prezos, 

Sc advogado da cafa:& o Efcriváo da mefa fará aflento diflo em hú li- 

vro que pera efíe efeito averà. . 

Farão q os prezos fe confeflem,& commuguem pella Quarefma, &: 

pell os quatro Iubileos do Arcebifpado,q faó pela fefta de noífa Senho- 

ra d,Agoílo,pela fefta de todos os Santos,pela fefta do Natal,& pela fe- 

ita do Spirito Santo. 

Proverão os prezos de pão,q lhe bafte ao Domingo até a Quarta fei- 

ta feguinte,& à Quarta feira os tomarão a prover atè o Domingo, de- 

inaneira q lhes não falte em toda a fomana de comer,& aos Domingos 

lhes darão mais húa poria de carne com hita efcudela de caldo,& teram 

teto que fe não de a ração ordinária àquelles,que a levarem de doente. 

Teraó particular cuidado dos doentes informandofe meudamétedo 

q lhes falta,& preguntando fe faõ vifitados dos fificos,& furgiaõ, & fe 

ha falta no provimento da botica,& o mais que heneceífario pera fua 

cura,& achando nifto defcuido que elles naõ poííaó remediar,daraó co- 

ta na mefa,& faraó que fe lhe aplique o remedio conveniente. 

Teraó cuidado de profeguir as apellações dos prezos,que Lhes foré 

cometidas para que fe lhes faça juftiça,& fe defpachem có brevidade. 

Naõ aceitaraó apelaçaõ algúa que lhe naõ feja entregue pella me- 

fa,com rubrica do Efcrivaó da cafa, da qual confte,que fica laçada em 

livro,&:dos termos em que eftiverem as ditas appelações^ata-ó conta 

na mefa aos Domingos. 

Teraó particular cuidado com a embarcaçaó dos degradados pello 

* D ' " grande 
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grande ferviço q fazeré a nofío Senhor etn os tirar das caáeás,& em àfi 

viar a cafa da defpeza,que com ellesfaz. '• ir y 

Não embarcarão nenhum degradado fem primeiro lhe entregareth 

fua fentença,& carta de guia,& fem terem negoceado(aosque vão pê- 

ra fora do Keyno)o mantimento que fecuíiuma a dar nos alma-* 

zens. 

Irão duas vezes cada annó vifítar as galés para veré nellasas necef- 

fidades dos degradados,& faberèm fe tem cõprido jà feus degredos & 

tratarem de os foltar. 

E aílim terão á fua contâ pedirem nos Ahíiazens as coufas necef- 

farias para a prociífáo das Endoenças ,q' nelle fe cuftumãó a dar. E da- 

rão conta todos os mefes ao Elcriváo da mefa,do dinhei ro que recebe- 

rem do Recebedor das efmolas pera livramento dos ditos prezos. 

CAPITOLO DOZE; 
' ' "i »• - f J J j ) [ t í ] • I |1 • i • • j p; • » >r 

Dos Vtfit adores. 
-ol £ç>niiri XMiooovorla ú íhkuíoíu «30.;. i>»i .qijjou^ohftio cjjl 

E* Ste cargo de Vifitador,que íó feis Irmãos da mefa teni,& deve tefr 

j^fempreos mais velhos pella muita confiança,que delles fe faz: he 

o mais occúpado,& de mòr trabalho,que todos os que ha na Ir-^ 

mandade,porque fò dons Irmãos em cada hiia das tres vifitastem obri- 

gação em todo o feu anno,de prover cada mez,& cada fomana peflbál* 

mente hiia taõ grande cantidade de gente,como fempre tem no rol, da 

fua particular vifita,andando para iíloapé,ambos juntamente os máis 
dos dias a terça parte de toda Lisboa,que lhè cabe em feu deftri&o dos 

tres em que as tres vifitas eftão repartidas,& de fe achar em todás as qua 

tro mefas,que le fazem na cala da Mifericordia,& nado Hofpital cada 

fomana,S*de acompanhar todas as Irmãdades nos enterros dos Irmãos 

defun£io4& de fuas molhcres,& filhos de que falecem quafi todos os 

dias,& de nffiffir no banco da Milericordia todos os Domingos, & dias 

fantos a todas as miflas, do dia da obrigação da Igreja,& a outras da ca- 

fa cm particular em certos tépos do anno,& a todos os mais officios a q 

os IrmãKs da mefa tem obrigação de eíiar prefentes. 

E porque fe não compadece em lugar de lhes aliviar o traba'Iho a - 
crefentaiiho com outro, tanto mayor, como he o das informaçoens 
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.fbbre-o grande numero,& variedade de petições,que de continuo vê à 

mefa da Mifericordia,nem he jufto,que sò féis Irmãos o tenháo todo cõ 

.•tanto rifco de'fua faude,& de lua confcienoia,às vezes por não teíé tê- 

po baftante pera fe informarem de todas as petições, & cumprirem jú- 

táinente çom todas as íbbrc ditas obrigações de feu cargo como con- 
'1 

vem* . - 
O Provedor daqui em diante não obrigara os Irmãos Vmtadores a 

fazerem as informaçoens de todas as petiçoens,que vem àmeia, antes 

lhes aliviara o trabalho delias,cometendo as que lhe parecer de qual- 

quer forte,&calidade-que fèjáo,aos dons Mordomos das cadeas,5c ca- 

da hu dos mais Irmãos da mefa,que não tem cópanheiro com outro dc 

fora delia nobre,ou official,para que fejáo dambas as condiçoens, que 

mais idoneos,& aprepoílto lhe parecerem para poderem,& íaberem in- 

formar dos calos, & matérias de c'j tratarem as petiçoens,que lhe forem 

cometidas,tiraodo fòmente as informaçoens das petiçoens das oifáas, cj 

pedem dotes para feus cafamentos,porque eftas por íèrem fempre mui- 
tas as petiçoens das orfans,he mui dctençofa a averiguação da verda- 

de delias & os Irmãos Vifitadorcs,& os mais da mefa tão occupados cm 

feus officios,como he notoriornam mandará o Provedor fazer nunca le- 

nam pellos Irmãos de fora da mefa,affi nobres como officiaes, mais ve- 
lhos,& mais experimentados de cujo entendimento, zello, & Chriftá- 

dade le tenha geralmente maior,& milhor opiniam em toda a Irmãda- 

de como he razão^que a tenháo,& que a mereçáo todos os Irmãos em 

que a mefa votar para hiía occupação,cm que tanto cóvem coníervar- 

fe o creditQj& a reputaçam da Irmandade,& da limpeza com que nclla 

fe procede,& na elcolha dos que ouverem de fazer eftas informaçoens 

das orfans precederão com partes iguais,os Irmãos que ja tiverem fervi- 

do na mefa. 
Aos quais Irmãos o Provedor mandara chamar à mefa,& a cada do- 

ns deMes,hura nobre,& outro official,de todos os efcolhidoSy& neccf- 

íàrios para as informaçoens,conforme ao numero de petiçoeils que Oli- 

ver,dará o Provedor em hum maço apartado,&: fcllado, que terá feito 

para iflb,lem communicar os nomes das pcífoas,que nelles puzer,a nin- 

guém,a cátidade., & calidade delias,que lhe parecer,que os dous Irmã- 

os bem,& commodamentc poderão fazer:& ellçs fe obrigarão ty>m ju- 

ramento aguardarem o mefmo fegredo,& o Provedor lho encomendara 

tanto,que fefor poffivel nem as melmas peífoas,de que fc informarem, 
nem 
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d cm ás a q perguntarem por cilas entendam-que faõ elles os, informa' 

dores. ... 

Porque tem a experiência moftrado,que a caufa principal de todos 

os eíèandalos,erros,enganos,que acontecem Tem culpa dos Irmãos Vifi- 

tadores,he por não poder aver iegredo nas informações, porque Te fa- 

zcmfcm deftrito certo com pefloas nomeadas para iíTo defde o principio 

do anno atè o fim delle,conio faó os Irmãos Vifitadores:&cada liúa das 

pefibas que no Teu deftri&o pretende algum provimento da mefa, tam - 

bem des do principio do anno Te arma logo contra elles de valias,ou de 

enganos para Teu intento,& muitas vezes Te vem de fora viver à cidade, 

& Te mudaó de hum bairro pera ourro sò pera efie effeito pelo que, 

Os Irmãos que aíTi ou verem de tirar as ditas informações de pefloas, 

aquém fe aja de dar dotes,capcllanías,ou mercearia?,ou de qualquer ca- 

lidade que fejaó teraó particular cuidado,de inquirirem o tempo q ha 

que as taes pefloas vivem no bairro em q eilío,& dóde pera elle vierão 

& morarão còm todas as mais advertécias declaradas nos capitolos deite 

Compromiflo,q particularmente trataõ de cada húa das ditas tres for- 

tes de pefloas,& calidades,que hão de ter pera Terem admetidas:& feitas 

as informações as traram ao Provedor,cfcritas,& aflinadas por amb as, & 

fechadas pera o Provedor as ler na mefa,& Te votar Tobre cilas a Teus tc- 

pos na forma,cj ao diante fe difpoem no capitolo vinte Sc nove que fal- 

ia nasorfaás. 

Os feis Vifitadores,q haó de Ter repartidos pellas tres vi fitas na for- 

ma,que acima fica declarado, feraõ homés de quarenta annos de idade, 

pello menos,de prudência,caridade,& tal reputaçam q poflamcom .to- 

da a confiança executar as obrigações de Teu officio. 

Farão duas vezes no anno ao menos/inquirição fobre a pobreza, 8c 

modo de viver das pefloas qjà eftiverem admetidas ao rol das vifita- 

das,húa no principio do anno,& outra no meyo delle,& o mefmo farão 

pelo diícwfo do tempo,chegandolhe algúi coufa à noticia, dcq pare- 

ça neceflimo avifar o Provedor,& mefa,& todas as informações, que os 

mais Irmãos informadores fizerem,faraó andando a pè, 8c juntes como 

o devem rázer infalivelmente,os Vifitadores,quando vifitarem os po- 

bres de Teu dcftricto,oq farão todas as Tomanas,provcndoos de dinheiro 

8c de \j^ftido, Sc cama,quando lhe for dado pela mefa, 8c nunca dar. m 

efmola em íua propria cala,ainda q lha venháo pedir reprefentandolhe- 

algúa grande neceflidade. E achando na vifita algúas pefloas q tenham 
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iwgente neeelTidade as proverão logo com a efmola, que fegundo fiia 

conciencia entenderem fer baftante para feu remédio, ate cantidade de 

dous toftoc?,por íe evitarem inconvenientes que podem aver em recoi- 

rercm à mela; & na primeira mela darão conta da tal neceílidade peia 

^ ft^lhe acudir fegundo o que fe lhe julgar ler conveniente. 

Terão também cuidado de proverem todos os doentes pobres,& de-; 

femparadosde feu defhufto de Fifico,& Surgião da caía, & nefte parti- 

cular guardarão duas coulas,a primeira períuadii lhe q venháo ao Hol- 

pital curarfe fendo poflivel: adi por fe lhe acudir melhor, como por fe 

efeuzavem mayores gaftos à cala. A legunda hc tomarem fuas coufas a 

cargo para as proporem logo à mela no piincipio os dias q a ouver, a- 

chando que ha razões baft antes para os taes doentes não irem ao hofpi- 

tal,& também pera fazerem que fe contelTem,&: que os curas lhes atu- 

dão com os Sacramentos,que tórem nccelfarios acudindolhe efpiritual, 

& temporalmente. 

Tomarão os Vifitadores as petições ,que lhes derem nos feus deftric- 

tosalgúas pefloas que as não poílaõ trazer à mela, as quaes entregaram 

ao Provedor para mandar fazer lobre cilas as diligencias nectllanas.Sé- 

do de calidade pera iflo. 

CAPITOLO TREZE. 

D d* coufas, que amefa nao poderá fa^er fem junta, 

A Mela não dará certidões de coufas,que não receber, â conta do 

q adiante fe ha de pagar: nem receberá o fegundo quartel dos 

juros,& rendas da cafa,por quanto pertence a outra mela q lhe 

ha de fucceder: nem poderá tomar refolução per fy em dez coufas (co- 

mo em differentes partes defte Compromiflb fe ordena) fem chamar a 

junta,de mais de fer obrigada a chamala cm todos os negocie* extraor- 

dinários,que pedirem confelho,ou encontrarem o Compromp». ^ 

A primeira,he receberem Irmãos de novo, & ainda q os poderá rif- 

car avendo pera iíTo caufas juftas,& caleficadas não os poderá tornar a 

receber fem outra vez votarem os Irmãos da junta. 

A fegunda,hcdar promeflasque não hão de tereffèitoem tépo, 

falvo nos dotes das orfaás,& petições de cativos,que fc regularão pello 

queíc difpoem nos capitolos que delias,& delles trataõ. 

V 
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A terceira,defpcr.der dinheiro,ou fazenda à conta do que ouver dc 

cobrar dc futuro,ainda que fe>a em feu anno. 

A quarta empreftar os ornamentos,& prata dacafa. 

A quinta dar ícpultura perpetua, ou deixar pòr letreiros nellas na 

Igreja da Mifericordia, 1 

A feifta aceitar Capellas>& inftituiçoés,ou obrigações defta calidade.- 

A fetima vender, ou trocar rendas pertencentes à adminiftração da 

cafa,por qualquer titolo,&: via que feja. 

A oitava lie fazer concertos,ou traníuaçáo fobre heranças dc propri- 

edades que fe deixarem à cafa,ou dividas,que lhe pertencerem, ainda cj 

feja por caufa certa,& de milhor condição,não íè tira com tudo à mefa 

poder dar algúa coufa em jufta fatisfação de Teu trabalho,áquel las pefi- 

foas,que lhe arrecadarem as taes dividas,ainda que ha de ter cuidado da 

fidelidade que fe deve guardar aos pobres,para que não fiquem defrau- 

dados do que lhes pode accrecer dandoíè menos. 

A nona he mudar,ou alterar o que for determinado por afíento de al- 

gúa mefa fe ficar lançado no livro dos acordos,ou fegredos pella defau-- 

thoridade que recebe a caf<«,& outros inconvenientes,que a cxpericnciar 

tem moftrado de desfazer húa meia,o que afíentou a outra. 

A decima,he difpenlar em finco cafos no governo da cafa das don-; 

zellas. O primeiro,no tempo em que as orfaás do recolhimento podem, 

eftar nelle. O fegundo,em fe receber algúa fem dar fiança j & a porçam- 

ordenada. O terceiro,em fe dar nova vifica da Milericordia, daqui em 

diante a quem efiiver rio dito recolhimento. O quarto, em fe recolher 

nelle algúa molher fendo cazada lem licença de feu marido. O quinto 

cm que fe depofitem no dico recolhimento algúis peífoas por author:- 

dade de juftiça,ou compofição das partes, nemefiarem nelle com as 

orfans, ou porcioniftas parentas fuas de idade de dez annos para cima, 

fem pagarem a mefma porção, que as porcioniftas pagão: nem poderá 

a mefa de&achar nenhum negocio fem aífiftirem nella fete votos pcllo 

menos. "V 

Nem pjFdcrá a mefa refervar para fy fazenda algúa, ou ;uro in pzrpe- 

tuurn dasf uas heranças livres lem o parecer da junta. 

/ CA PIT OLO QVATORZE 

Dos Diffimidores, 

C Dia 
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Dia de S.Lourenço ém dez de AgoPto á tarde fe juntar) toda .1 Ir- 

mandade na Igreja da Mifericordia,& do modo que fica ordena^ 

do que fe tomem os votos dos elleitores/e votará em vinte diffi- 

nidores,a Caber,dez nobres,& dez officiaes: acabada a elleiçaó recolhe- 

rão Provedor,& mais irmãos da rnefa,as pautas,& ficando íòs na caia do 

defpacbo regularão os votos naquellemeimo dia,tirando em limpo de 

hii.i parte os rromes dos dez Irmãos nobres,q mais votos levarem: & da 

outra os nomes dos dez officiaes, quedo meimo modo iorem preteri- 

dos,& feu officio feri aconfelharem amefa nos negócios para q forem 

chamados. 

Efcufmdofe algum dos Irmãos elleitoscõ jufta caufa, ou aufentan- 

doíe pelo difeurfo do anno, de maneira que não poííaõ iervir a meia, 

chamará em feu lugar os Irmãos que ouverem fido Provedores, os mais 

modernos,& naó os avendo,chamará os que tiverem fido Efcriváês, Sc 

a pos clles os Pvecebcdores das efmolas,& em ultimo lugar os que ouve- 

rem fido Mordomos dos prezos, porque todos os Irmãos fam iempre 

peífoas de calidade,&: experiécia dos negocios daeala,& faltando algús 
Irmãos officiaes íe chamarão os que mais vezes tiverem íervido na mc- 

fa,& junta, & de todas elfos condiçoésfecllegeráo por mais votos, os c| 

ouverem de fervir: porém le algum dos Irmãos elleitos pelos elleitores, 
tiverlegitimoimpedimento por pouco tempo para fenão achar logo 

na junta quãdo cila fe tornar a fazeT,fe eftiver defempedido fera chama-)- 

do,& não o Irmão que entrou em feu lugar: mas nunca ainda q faltem 

algús Irmãos como ouver fete de cada húa das ditas condiçoés a junca, 

deixará de fe fazer,por fe não arrifcàrem os negocios,que não fofreretn 

dilação,& os ditos Irmãos da junta ferviráo até dia dc S.Lourenço, em 

que fe faz a nova elleiçáo dos deffinidores. 

Tanto que os elleitos aceitarem fua nomeação jurarão de fervirem o 

cargo com a fidelidade,fcgredo,& inteireza devida,& continuarão nel- 

le naó fomente com os officiaes damefa,cj no tal dia le ellegtrem, atè 

dia de Santa Ifabel,mas com os novos, que no tal dia fe clleMrem, atè 

dia de S.Lourenço,cumprindo hum anno inteiro em fua occupaçáo,por 

que não podeacafa ficar lem recurlo a clles,íuccedendo negxios de 

importância. 

Ainda que a junta poderá tomar rcfòlução cõ a mefa em todònos ca- 

fos extraordinários,q oçcorrem,& luas definições, terão a mefma força 

de Compromifíb,& o poderaõ interpretar, & alterar,nunca o poderàm 
fazçr 
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fazer em finco coufas porque não convém que pofla aver defpeniação 

nellas. ^    .1 

A primeira he, acrefcentar o numero dos Irmãos que fica apontado, 

eftando todos prefentcs,porque com os auíetes,ou impedidos íe ha de 

proceder na forma que íe dilpoem no primeiro capitolo defte Cópri- 

iniílòjOnde nellesfe falia. 

A legunda he remover o que no Capitolo doze fe difpoem na mate- 

ria das informações,ou difpenfar nas calidades,& idades,que hão de ter 

conforme a efte Compromiífo. 

A terceira he empreitar dinheiro dacafa,ou gaftarfe dos depofitos, 

ainda que feja por empreftimo. 

A quarta pedir a fua Santidade,que commute algum legado ein ou- 

tra coufa,ainda que pareça em beneficio do defunto,q a deixou: falvo, 

fe o tal legado fe não poder por nenhum cafo cumprir n a forma, em c| 

o defunto ordenou,que fe fizeífe para fe atalharem efcrupulos q pode 

aver em elle ficar por cumprir. 

A quinta he,enterrar a Irmandade algúa pefloa,que não for Irmãot 

falvo, fe for Principe,ou InfFante. E no q toca a dar créditos para a In- 

dia^ outras partes ultramarinas,poderá a mefa com a junta,fazer o 4 

lhe parecer mais ferviço de Deos,& bem das partes,conforme aos tem- 

pos,& conjunções,procurado quantó for poílivei que lhes venhão fuás, 

heranças,& legados,com fegurança,& brevidade. 

Porque ainda q a cafa tome fobre fy húa carga tão grande,& traba- 

lhoza,fem nenhum proveito feu temporal,iíío he o q nella fe faz em to- 

da? as mais obrigações,que o tépo,& o cuítunie tem ;a feito forçofas,& 

nas que de novo toma cada dia, porq mal mereceria o nome de caía de 

Mifericordia,fcnão ufaífe delia fem intereífe proprio em qualquer obra 

pia,que fizeíTc^quanto mais em hú beneficio tão géral,& tão grãde pê- 

ra efteReynojpor quãto milhor cftà aos herdeiros,& legatários dos de- 

fú&os terem luas heranças,& legados feguros,que virenlhe anfeo das 

nàos,& d€s muitas mãos porque paífaõ,até lhe feré entregues,falvo íe 

as mcfmaj»eífoas o requererem. 

E outp íi,poderá a mefa com o parecer da junta, pedir difpcnftçao 

para commutar em juro a fazenda de raiz livre,que fe deixar á Mi feri- 

cordiay^>plicada in perpetum por fe evitarem(como fica dito) inconr 

venientes,que refultão da Mifericordiã adminiftrar, ou arrendar feme- 

Ihantes bens. 
CAP. 

f 
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Vos Thefoureiros das Letras. 

* A Vera na cafa dous Thefoureiros das letras,hum nobre,outro oífi- 

ciai,os quaes terão particular cuidado de fazer acceitar as letras 

que vem da India,logo que chegarem as naos,& de arrecadarei 

o dinheiro delias como o tempo for comprido,para que as partes a que 

pertéce odito dinheiro,conheçáo o beneficio,que devé à cafa,& a in- 

teireza com que nella fe ferve a noííò Senhor,as quaes letras fe carrega- 

rão,logo que chegarem Pobre os ditos Thefoureiros,& não pagarão ne- 

nhiia letra ainda que feja aceitada fem a contia delia eftar recebida: & 

outro íy,averâ também na cafa outros dous Thefoureiros, hú nobre, & 

outro official,de todo o dinheiro que pertécer a dotes de orfaãs,& cati- 

vos,que terão cuidado,& obrigação de o receber,dos Thefoureiros dos 

depofitos,os quaes dotes pagarão às peífoas,q pella mefa lhe for orde- 

nado, & não poderão fazer nenhúadelpeza,q não feja da natureza do 

dinheiro,que tiveré recebido,& todos os Thefoureiros ferão obrigados 

a dar fua cota,como fe defpoé no penúltimo paragrafo do capitolo de-? 

cimo do Recebedor das efmolas. 

CAPITOLO D EZ ASEIS. 

Vos Thefoureiros dos depofitos; 

EAífim averà r,a cafa dous Thefoureiros dos depofitos hum nobre 

& outro official,q ferão peífoas de muita confiança,ricc^Sc abaf- 

tados,& defempedidos para que com muito cuidado,& aífiftdncia pofi 

fam cumprir com efta obrigaçam,& vir à cafa to das as vez '.que for 

rieceífario. 

Sobre os ditos ThefoureirosTe fará receita pello Efcrivão da mefa* 

de todo o dinheiro de depofitos,q por qualquer via le fizeré iHifta cafa 

para os quaes averà dous livros feparados. fihum em que fe lancem os 

ditos depofitos com aílèntos diftintos de cada hum^declarãdo o dome 

da pçf- 

\ 
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da pefloa,que ó fez,& a quem pertence có todas as maisclaufulas, Sc de* 

chraçoés neceflarias,citando as folhas do livro da receita dos Thefourei- 

ros,onde eftiver carregado o dinheiro,q pertencerão tal depofito,& ao 

pé defies aflentos fe fará a defpeza delles feita,& aflinada pelo Efcriváo, 

& peíToa a cj pertencer cobralo,& de outro modo não poderá fazer f*- 

gamento algum,nem lhe ferà levado em conta,& outro livro fera da re-^ 

ceita,& defpeza,aóde fe carregarão aos Thefoureiros o dinheiro,papeis, 

& mais coufas q pertencerem a depofitos citando da mefma maneira,as 

folhas do livro delles,aóde o tal depofito eftiver lançado,& todos os af- 

Lentos da receita ferão feitos pelo Efcriváo da mefa,afíinados pelos The 

Toureiros,& sò dos q afíinarem ferão obrigados a dar cóta,& nefte mef- 

mo livro no titolo da defpeza irá o Efcriváo pondo verbas dos pagamé* 

tos,feitos,& afíinados no livro dos depofitos pêra afli fe poder fazer cada 

anno,com mais facilidade o enferrauiento da conta aos Thefoureiros. 

Outro fy,terão cuidado de cobrar os juros,foros,& mais renda da ad- 

miniftraçáo defta cafa,pera o q averà hum livro cada anno, aonde efte- 

jaõ lançados os ditos juros,& mais fazenda com feparaçáo dascafas,aò- 

de eftiverem aíTentados,& ao pè das addiçoés delles fe fará receita pello 

Elcriváo da mefa,do que os ditos Thefoureiros cobrarem, aflinada por 

elles,paliando da dita receita conhecimentos em forma,aflinados por to 

dos tres pera as peííoas,que ouverem de fazer os pagamentos. 

Terá o dito livro dous titolos de defpeza fomente, hum da contía, q; 

os Thefoureiros dos dotes de orfás,& cativos hão de aver cada anno dos 

juros applicados a eftas obrigações,& outro da mais parte, q dos ditos 

juros pertécer ao recebedor das efmolas pera as obrigações, Sc defpezG'; 

da cafa,que pella mela fe hão de comprir: os quaes pagamentos os ditos 

Thefoureiros poderão fazer em dinheiro,ou efcritos da Alfandega,& 

conhecimentos em forma de quartéis vencidos,fendo porém dos ;uros 

applicados às obrigações dos Thefoureiros,a quem fizerem os tais paga- 

mentos,com declaração que os juros aflentados na cafi». da índia não en- 

fiarão nalonta defies quarteis:o dinheiro que nelles fc montar cada an- 

no entreglião os ditos Thefoureiros ao Recebedor das efmolas depois 

de o tere» cobrado,ou por hú conhecimento em forma fomente,de to- 

da a cótif,& eftas defpczas ferão feitas,& afíinadasporo dito Efcriváo, 

& Thp ureiros,que os ouverem de receber,& no fim do atino fe fará 

nefte nvro o enferramento da conta guardandofe as claufulas declara- 

das no paragrafo penúltimo do Recebedor das efmolas. 

Ov- Averà 

/ 
/ 
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Avcràlinm cofre feparado aonde eftcja todo o dinheiro,q pertencei' 

3 depofitos,& fazenda da tafa,com tres chaves,que terão,o Efcrivãoj Sc 

ambos os Thcfoufeiros,& delle Te não poderá tirar dinheiro algú pcrí 

outra coufa,que não feja pagamento cledepofitos,qne eftiverem lança- 

d s,& carregados iiõs ditos livros,ou para os quartéis que Te hão de pa- 

gar ao Recebedor das efmolas,& Thefoureirosdos dotes,ainda quepe-» 

Ja mefa fe;a mandado,ou para acudir a algúa grande,& perciza neceffi- 

dade da cafa,0U do Reyno,nem por empreftimo,ainda que com tais fe-: 

guranças,q pareça,& fe julgue não correr algú perigo o dito dinheiro) 

Sc os Thefoureiros,q o contrario fizerem, feião obrigados ao pagar de1 

fua cafa,fendo pera ifio executados,como divida liquida da cala. Enco-í 

mendafe muv encarecidamente a todosos Thefoureiros da cafa,q affinfi 

o cumprão,confiderando o grande dãno,& defcrèdito que do contrario 

refultará a efta Tanta cafa,& o perjuizo,q receberão as muitas, Sc gran-» 

des obras de caridade,&<ferviço de Deos, que de contino nella Te fazé: 

Sc ao Provedor Te encarrega muito em particular , que o faça cumprir,' 

Sc guardar,como pefjòa ^ tem à Tua conta a obrigaçam dc fazer confer-, 

var efta cafario credito,& reputação,em que atè o prefente fe tem cõ- 

fervado pela mifericordia de noífo Senhor,& interceífaõ da Virgem fua 

Mãy Padroeira defta Irmandade. 

?.o ijs.') .b q -:j11 ?ob 

V oofib *.:TS . 'nomo! rr-jqL >joi li 'i oÚijT 

CAPITOLO DESASETE. < i" > 
•i ? - _ •  f - » q I r 

80?:b eoD p ^ : frt*b oijuo jindo e*m *eob£:mqqs toiu{ 

' j c* Do Mordomo dos Teflamentos; 
ip 

q o t M J j : > 

O Provedor,& Irmãos da meíà,ellegerão cada ánno dousIrmãos,íi5 

nobre,& outro official,pera correrem com os teftamentos da cafa> 

em tudo o que for neceífarioy« Sc elles ficarão mais aliviados eia 

cargo de tanta importância,como cftc he. i 

•í Os Mordomos dos teftamentos tomarão muy de prepofito^fta occu- 

pação,porq alem da infedifidade que fe cõmetiria em fe naf cumpri- 

rem os teftamentos dos fieis 'dcfuntos;q por ferviço de Deos, <c fatisfa- 

ção muitas.vczes de fua confciencia deixáo Tuas fazendas a eftacafa, ef- 

perando «pife oamprão as obrigações com toda a diligencia, Sc yj-dadc: 

não ha coufa que mais poífa delàcreditar a Mifericordia, Sc q mais im-t 

pidi o bem que iè lhe pode fazer,que entender o mundo que averà fal- 

iw\ ' tas, 
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ras,& defcuidos nefta parte. < ■ > 

Reverão os teftamentos da cafa,& farão advertência âmefa, dos le- 

gados,& mais obrigaçoens que acharem por cumprir fem efperarem 

por dia certo. 

Trabalharão muito que os legados atrazados fe cumprão,& que 

teftamentos que entrarem em feu anno fe cumpráo logo,fazendo o que * 

lhe for poffivel por tirarem os impedimentos, que retardão o effeito, 

& tanto que algum teftamento efti ver cumprido teram cuidado de fa- 

zer hiima.folha no fim delia affinada por ambos de como eftà cumprido 

o tal teftamento para com ifio fe lançar em tombo, 

• f J O fin V,)' J ■' x. - .,i V ' 

CAPITOL O XVIII. 
I r t 

O 

Do Mordmo das demandas. 

;<X O J O T11 A D 

Provedor,. & Irmãos da mefa ellegerao cada annô dous Irmãos 

hum nobre,& outro official para ferem Mordomos das demandas 

que faó muitas,& elles ficarem mais defocupados pera as coufas que 

pertence ao meneo da cafa,& não feraò Reos,nem Autores em ncnhúa 

demanda fem primeiro mandarem ver por dous Irmãos defembargado- 

res,fe tem a cafa juftiça nella,como fua Mageftade o tem ordenado na 

cafa do Hofpital per húa fua provifam. 

Os Mordomos das demandas correrão com todas as coufas, que pef- 

tenceréa licigiojajiidãdofe do procurador,& folicitador da cafa,& to- 

das as feftas feiras irão com elles dar conta àmefa dos termos em q ef* 

tão as demandas,& feguirão aordem que lhes for dada» 

Faram as demandas, & defenderam as caufas da Mifericordia , de 

tal modo, que nem fe percam por falta de diligencia, & cuidado,nem 

elles elcandalizem com moftras de demaziado zéllo, porque mais im- 

porta ao tem da cafa confervarfe em reputaçam de equidadejuftiça 

& verdadVqne adquerir nova fazenda com apparencia de violências,& 

arteficios/ 

Recebfrão doThefoureiro o dinheiro que for necefiario para fe 

gaftarn^ demandas, & no fim de cada mez daram conta ao Efcriváo 

da calyr «i V 

O CA P« 
* ■ • . - 

/ 
/ 
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Capitol o xix. 
f » 4 I „ , f , _ - 1 ç> ' t 

-D: fi s A.rjffif £I3fl i1 1W|*£ O* » t V :>U ' J C-. 

2>o Mordomo das cartas. 

D Provedor,& Irmãos da mefa elfegerào cada atino dous Irmãos pa- 

ra ferem Mordomos das cartas,que as cafas das Mifericordias da 
índia eferev em encomendando feus negócios,& hum íerà nobre, outro 

official.Os Mordomos elleitos para efta occupação tomarão a feu cargo 

as ditas cartas,'Sc procurarão que 1 he dem repofta com diligencia, & ef» 

feito,& pera iííò farão na mefa as advertências neceílãrias. 

Não porão nenhúa coufa em excução fem ordem da mefa.Sc fem pri- 

meiro darem conta dos metros que fe lhe offerecem para os negocios fc 

fazerem milhor. 

.IbLttlÃtVju Ifcíi CiUí .-K'- v'-X 

CAPITO LO XX 

VogoYcrnO) Ô» officiaes da Cafa do l^ecolhiment» 

das don^eilas, 

3/jp zíiuo3 E£ tiaq ecbfiqtiDobo úi i: Í1 Ita > iinrn ò iouri 

Provedor,& Irmãos da mefa,ellegeráo cada anno, como fica dito 

^-^no capitolo fexto,dous Irmãos nobres,hum pera Theícureiro, & 

outropera Efcriváo da caía do recolhimento das dõzcllaqos quaes teraõ 

a feu cargo efte recolhimento,& íeráo obrigados a fe acharem nelle to- 

dos os dias para darem ordem ao que for neceííario,& advertirem a me- 

fa do que lhes parecer,que convém para melhor governo,& claufura do 

dito recolhimento.. 

As donzellas,que nefte recolhimento vivem á conta da Mifericordia, 

hão de íèr treze,conforme a fua inftituição,cm quanto a renda não crc- 

ce para aver maior numero,& cada húa das treze ha de íer orfaã,que não 

tenha maior idade que vinteannos,ncm menor que doze,por efte fer o 

tempo de maior perigo. 

E pofto que atègora eftas donzellas naõ podiaô eftar no ref olhiméto 

a conta da cafa,mais que dous annos,fclhes limita quatro annt ^,porque 

às vezes não he poffivel bufearfelhe remedio conveniéte às Aijs calida- 

des,& ao bê q cilas efperão da cafa em menos tépo,& quãdoeqj, menos 

fe lhe ache,fe a orfã naõ quizer cftar pelo q a meia lhe ordenar a ^pderà 

dçfpedijr cm qualquer tépo dos ditos quatro annos,& pera fe naõ chegar 

aifto 
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a ifio terão cuidado os officiaes da cafa de avifar a mefa pera que trate 

de feu remedio,pois para cífe efreito forão todas recebidas. 

E para que ifto fe execute có mais facilidade,náo fe recçberà nenhúa 

ortá iem dar fiáça,que ferá levada do recolhimento,tánto que os qua- 

tro annos fe acabarem,& fe o defemparo,& merecimento da tal oriluí 

for de calidade,que a mefa julgue que deve fer recebida fem a tal fiáça^ 

náo fe poderá receber fem oProvedor,ou algú Irmão da mefa íè obrigar 

por eferito a lhe dar remedio antes que entre outra mefa nova. 

Nenhúa ptifo a que eftiver no recolhimento poderá fer foftentada cq 

vi fita da Mifericordia,ainda que com as pefloas que ao prefente eftáo 

no recolhimento,levando efmola das vifitas fe poderá diffimular por fc 

evitarem as perturbações,& cfcandalo que podia aver. 

Quando algúa donzella orfá pedir que a reccbáo no recolhimento 

levará fua petição à mefa,a qual mandara fazer informação da fua vir- 

tude, idade,faude,& defemparo pelos Irmãos informadores,& pelos,of- 

ficiaes das donzellas,& fem confiar per fua informação,que a orfaâ hc 

benemerita a náo recolherá a mefa. 

Se algúas molheres dõzellas,veuvas,& cafadas,forem admetidas nef- 

te recolhiméto por porcioniftas,terão cuidado os ofiiciais das donzellas 

de receber dãte mão a porção ordinária,que ao preféte faõ vinte,& fin- 

co mil reis,& para o futuro lhe pedirão fiança,de fempre em quanto efi- 

tiverem no recolhimento, pagarem na mefmá forma,& não fe poderá a- 

ceicar a dita fiáça fem ordé da mefa,a qual advertirá tres coufas. A pri- 

meira,que os fiadores fejão officiaes ricos,& abonados. A fegunda, que 

morrendo,ou aufentandofe algú defies fiadores fação defpedir a pefioa 

a quem pertencer fe náo der outro dentro de hum mez. A tercira, que 

íe obriguem a levaras Porcioniftas para fua cafa,fempre que pella me- 

fa lhe for ordenado. 

A Porcionifia cj fe quizer recolher na dita cafa,fará fua petição,& os 

mcfmos Irmãos fe informarão de fua virtude,condição,& faude, & fem 

confiar mias ditas informações,que convém á quietação,confervação, 

& authorWade do dito recolhimento receberfe a tal Porcionifia o naõ 

fará a mc*a,& achado algum dos ditos Irmãos,q foi enganado na infor- 

mação q^e deu,o fará faber à mefa, pera que ordene que fe lance fora 

do R^Blhimento a peífoa de quem achar mà informação. 

4mtes que a mefa de licença a algúa Porcionifia para ter configo 

criada,fendo pefioa que a deva ter,fe faraó as mefmas diligencias, que 

; D 2 fobre 
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?oWe a virtude,& faude das próprias Porcioniftas fe coftuma fazer. 

Não poderão ter as porcioniftas efcravas,que as firvio, nem mais err- 

adas que húa,& fe algúa porcionifta quizer ter configo filha, ou neta, 

ou Innáa^ ou fobrinha,naõ fe lhe permitirá,falvo,fe a tal pefloa for de 

^lifenos idade que dez annos,ou dèr porção inteira na mcfma iorma, cm 

^ 0 tj as outras a cuftumào pagar* O q le não entenderá nas q jã eftiverem 

tio Recolhimento com licença,ou eoníentimento da mefa,à cufta da pa- 

renta que configo a tiver,& não tiverem poffe pera darem a mefma por- 

ção,& tendoa a pagarão,como as q de novo entrarem. 

Não confcntirà a mefa,que no Recolhimento entrem^ perfe verem 

molhe res cafadas contra vontade de feus maridos:& muito menos per- 

mittirà,que nelle tenháo lugar peíloas q poííàõ defacreditar a cafa,ain- 

da q pera iflò aja rezoês apparentes. 

Terão os ofticiaes das donzcllas particular advertência, no que toca 

aos cafamentos dasorfaãs,& porcioniftas,porq nenhúa delias pode calar 

fem ordem da mefa,por onde achando, q algúa trata de fe cafar, avifara 

logo a mefa,pera que a defpida,& o meftno farão intervindo niflò algú 

Irmão,ou íervidor da cafa:porq fendo Irmão ha de fer rilcado: Sc fe for 

fcrvidor,ha de fer deitado fora,ficado com lébran ça pera não entrar no 

tal ferviço,& Irmandade. 

Não conlentirão que as donzellas,& Porcioniftas falem, fenão for co 

pays, Avôs,filhos,& Irmãos,dando a Regente licença,& fe for com ou- 

tras peftoas poderão falar com licença da mcfa,dada em eferito cada vez 

que fe ou ver de falar. 

Não deixarão en trar no Recolhimentomolher nenhúa, ainda q feja 

de grande calidade,& deeftreito parentefeo com algúa das donzellas 

orfaás,& porcioniftas fem licença da mela, a qual a não dará fenão em 

cafosraros,& com extraordinárias caufas,pelos muitos inconvenientes 

q do contrario fe podem feguir. Nem difpcnfarà cm q fe depofite no 

Recolhimento pefloa algúa ainda q feja por mandado de juftica, Sc có- 

pofiçaó das partes a quem pertencer,porq ha rezoês muy foJjoias pera 

fe naõ fazerem depofitos na dita cafa. T 

Não entrarão no Rccolhimcnro nenhuns Irmãos, ainda lue fejatn 

os proprios ofliciaes da cafa, ou os Vifitadores daqucllc dcftrrêto, fem 

licença da Mefa,q'ue a não dará,fenão pera irem dous juntos,^; coin 

caufa urgente:& parecendo ao Provedor que convém entrar clre den- 

tro,levará fiynpre configo o Efcriváo daMéfa, Sc quando vifitaracaià 
no feu 

\ 
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do fetl anno o fará à grade da Igreja, que ojc tem,ou a que fe fizer peia 

iífo,fendo neceífario,ficando elle da banda de fora com o Efcrivão & 

as vifitadas de dentro: & outro fy, não enttaraó no dito recolhimento 

Medico,Cirurgião,nem Barbeiro fem licença da Mefa, & cõ neceffidg- 

de urgente a poderá dar o Provedor nos dias que naõ forem de Mela. 

Teraó cuydado os ditos Officiaes das donzellas, de mandarem chamar 

cada Mez os Confeííòres que a Mefa lhe apontar, & todas as mais ve- 

zes que for neceílàrio: & de fazerem guardar as viíitas, & ordens dos 

Provedores. 

O Pro vedor,& mais Irmãos da Mefa,ellegerão cada Mez hum Ir- 

mão,que firva de Mordomo da bolça ordinária, o qual em hum 

Mez ferà nobre,& em outro official,&: fervirà na Mefa. 

O Mordomo da bolça ferà obrigado a vir à cafa da Mifericordia,to- 

dos os dias de Mefa,& banco,& todos os mais que lhe for poífivel,prin- 

cipalmente, aos Sabbados,por neftes dias fer neceífario comprarfeo pão 

& a carne dos prezos,pagarenfe às amas,& outras coufas defta calidadc, 

que requerem fua prelença. 

Não fará nenhua defpeza fem ordem do Provedor,& Mefitsò pode* 

rà por fy prover as cartas de guia,que vierem das outras Mifericordias, 

depois que o Efcrivaó tiver pofto nellas,que vaõ providas. 

No fim do Mez dará conta de tudo o que recebeo, & gaitou, diante 

do Efcrivão da cafa,ate oito do Mez íeguinte pera íè lançarem no cor- 

rente^ nelle fe dará quitação aílinada pela mefa, defpois da tal conta 

fer villaj& lida nclla. 

CAPITOLO XXL 

Do Mor domo da bola, * 
l ■*1 J 

.CAPITOLO, XX IJ. 

Do Mordomo da Capella, 

/"A Pm^edor,& Irmãos da Mefa,ellegerão cada MeZ hum Irmão pe- 

j^MÓrdomo da Capella,& ferà hum Mez nobre,& outro offici- 

al,o qnal terá a feu cargo,o que pertence ao culto divino,& meneyo da 

Igreja,' & como efta occupação requere continua afíiftencia, não affiif- 

D 3 tirà 
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%irà na tnefa fenão for cm tempo,que não tenha que fazer na Capella/ 

o qual fará exercitar os ofícios divinos coin a maior ordem de fciencia, 

& veneração que for poííivel. 

E afti,elfegètà a mela todas as feftasfeiras,quatro Irmãos para que a- 

companfocmas tiibas da cala a íomaua íeguinte, cõ fuas varas na máoj 

dous nobres,& dous ofiiciaes,os quaes lerão obrigados debaixo do 

juramento q tem a não faltaré neftaobrigação,por fer o ferviço da cal* 

cm q mais-fe«ivccrga,& nota as faltas,que fe fazem,& terão cuidado dc 

pedirem os teftamentos nas cafas dos defuntos para fe ver a efmola, q 

fica à Mifericordia,& íivifar o Mordomo da Capella para que de reca- 

do na mela do que nelles fe deixa,& não coufentirà que os Capellaens 

da eafa,& hones da tumba peçáo dinheiro nos ditos enterrametos por 

fer contra efe Compromiflb,& fazendo o contrario feráo obrigados a 

défcobrillos na mel a,&-não confentirão que os ditos homens dá tumba 

levem os roftos defeubertos. 

Virá o dito Mordomo da capella muito cedo ácafa,& em chegando 

correrá os altares,para ver fe oCapellaó que ferve de Thefoureiró os 

tem convenientemente concertados:^ mandar eininendar o que lhe 

parecer de coníideraçam. ^ i 

Fará que os Capeilaés,& mais clérigos,que concorrem a dizer Milia 
na Igreja,feajão com modeftia,& gravidade nella,& para quefe evirç 

eontroverfias,farà que fayio primeiro a dizer Milia aquelles q primei- 

ro chegarem,& foré mais contintiosein celebrar pella fomana na Igre- 

ja da Mifericordia. 
Entendendo que algús padres dos que ahy concorrem a dizer MiíTà 

não eítão íufficientemente inftroidosna refaosperfuadirà(pello mil hop 

modo que for poílivcl) que queirão cõtiniiar no Coro para íe acaba- 

rem de perfciçoar,& achando algús que não dizem Milia coma decên- 

cia devida os não deixará celebrar na Igreja da Mifericordia, né aquel- 

les queliie não moftrarem demiíioriasjas quaes aíientarà cmèum livro 

que averà na Capella. M 

Mandará cumprir cada dia as obrigaçoens da cafa,que eífLi eferitas 

no livro negro:& mandará dizer niifla aos prezos do Limoeir>, & aos 

entrevádos do holpital dc (anta Anna,todos os diasSan&os dbóuardáj 

em que 110 dito holpital não ouver rniflá eícrita no livro negrita obri 

gação de Nuno Fernandes Freire:& fará exaâamétedizer todas as mif- 

fas^qalg úas pefíbas mandarão dizer por certa intenção na Igreja,& al- 

cit - : (J. teres 

\ 
\ 
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Lares da Mifencordia,fatisfazendo ao modo com que as pedem,Sé cíãdo 

pera efmola mais de meio toftão,preguntarà fe dão o que paflà de meio 

nóftáo pera o aparelho das Miífas,Sé conientindo nifío as tais peííoas a- 

plicaràa demafnaos gaftos da Capella,pagado primeiro orneio toftâò 

da efmola ao padre que differ a Milfa,em quanto for efta a efmola ■ 

Confticurçió do Arccbifpado. 

- Não confentirà que Capelláo algum dacafa rifque as miffas que he' 

obrigado a dizer no livro negro,porq elle fo o deve fazer por fua mão' 

Sé pera efte effeito o terá fechado,& das miíDs que ficàrc por dizer no 

livro,no fim do mez avifarà ao Efcrivão da mefa para as defcontar no 

quartel aoCapellão q as deixar de dizer,a razão de toftão por cada hiía, 

para que afíim tenhão osCapellães mais cuidado de as dizerem,Sé cú- 

prirem com fua obKgaçãtf,ou de aVifárem a mefa^ou Mordomo da Ca- 

pella o dia dantes do juffo impedimento que tem para poder dizer o 

dia feguinte a miíla da fua obrigação,õu no mefmo dia leo impedimé- 

to for accidental para que a mefa julgue fe lie baftante para o não mul- 

tarem no tóftão aquellc dia,ou mais que faltar, 

Ordenará os enterramentos dos defuntos que fe ouvere de fepultar 

na cidade,mandando as tubas quando for poflivel às horas que os tef 

tamenteiros dos taes defuntos apótarem,Sé recebera o quê por efte rcf •' 

peito fe der,porem não tomará,nem legado algíí que fe deixe à Mife- * 

ricordia,nein efmola q fe der por enterramento fe paffàr de dez mil reis' 

porque fendo lcgado,ou efmola de maior cantidade a remetera à mefas 

para quefe carregue em receita fobre o Thefoureiro a que pertencer. 

Morrendo algum irmão da cafa.on algum homem do azul, moço d-r 

Capella,ou peflòa vifitada,não lhe dará íepultura na Igreja fc a quizes*' 

lem o comunicar na mefa quando a ouvcr,ou com o Efcrivão que ferny 

pre eftà preíènte,& mádandofe abrir a cova ferà de nove palmos decõ— 

prido,Sc quatro,& meio delargorporé nem deixará por letreiro íobre 

a tal covg,né dará fepultura de maneira que fique perpetua para álgúa 

peflòa pwque a ninguém fe deve conceder. A mcíina ordé guardará c&" 

as molhas,& filhos de Irmão,& dos homés do azul,em quanto eítive- 

rem emftu poder,nem poderá mandar correr as iníignias pera enterra-" 

meto otf padecente fem licença do Provedor eftando na cidade,Sc quã- 

do nã^eftiver nclla do Efcrivão. 

Fííecendo algúa peflòa pobre que não tenha mortalha com que de- 

cen&mente íe poifa enterrar lixa mandarão dar à cufta da cafa. 

Terá 
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Terá cuidado de fazer confeífar,& comunga* os moços da Capella, 

&: mais peífoas do ler viço da cafa nos quatro Jubileos do anno. 

Naõ armará a Igreja,nem fará outros gaftos defta calidade à fua cuf» 

ta no Mez que lervir feu cargo,porque não íique em coílume, & fe faça 

yiíiis difficultofo do que convém o ferviço da Miíericordia. 

Cumprirá inteiramente o regimento que lhe for dado, & terá lem- 

brança de advertir a Mefa das coufas,emque os Capellaés naõ guarda- 

rem o feu. 

Acabado o Mez dará conta ao Efcri vão da cafa das Miffas que fe 

di(Teraó,& deipezas que fez. 

«sâ;? • ioq otii i .f>< ••! .i-••• ínrcup 
V : f t T * 

CAPITOLO XXIIJ. 

or.-\.á r.'O cr m • ;/l ov/y.ni : ai oi.aj o. - otlbq 
T>o Mordomo da 'Botica, 

-íii otiuípn.; . 
Provedor ,8c Irmãos da Mefa,ellegeraõ cada mez hú Irmão para 

Mordomo da Botica,Sc hum mez fera nobre,& outro official. 

O Mordomo da Botica terá a feu cargo os doentes,que effive- 

rem prezos nacadea,8c por principio de cura os mandará confeífar: & 

advertirá o Cura de S.Martinho pcra os Sacramentar,conforme ao que 

entender fer neceífario perafeu bem efpiritual, & pera o temporal irà 

em peífoa com o comer dos prezos enfermos. 

Terã cuidado de acomodar os doentes no lugar em que fe haò de 

curar,pondo ;untaméte em cadacadea,em q ouver enfermaria,hú pre- 

zo por enfermeiro que lhe acuda,& que os firva com caridade, & dili- 

gencia,Sc fará que o Médico,& Cirurgião os viíitcm cada dia duas ve- 

zes,&: q o fangrador acuda ao tempo q for ordenado: & que os mais re- 

médios fe Iheappliquem com a pontualidade devida. 

Mandará fazer de comer pera cftes enfermos na cofinha d"?Miferi- 

cOrdia,pcla ordem que o Medico,& Cirurgião apontar, & pei a mefma 

ordem o repartirá affi ao jantar como à cea,& mandará ter tenv?,que fe 

não tragáo aos taes doentes por outra via couías de comer que |>rej udi— 

quem a lua f úde, 

Entregará aos enfermeiros a roupa,Sc mais coufas que na ení^aria 

ouver pera ferviço,& comodidade dos doentes, &: advertirá aos carce- 

reiros,que os não deixem fair da cadea, fem lhe confiar de como disram 

•r conta 

\ 
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conta do que IhèToi encarregado. 

Affi na rà as receitas que forem pera a botica,por ordem do Medico,' 

& C irurgião,porq fem iflo naó devem defer levadas em conta ao Boti- 

cairo,& dameíma maneira dará certidões das làngrias,& mais meíinhas 

a quê as fizer,pera lhe ferem pagas, como do pão,& da carne q fedeí^ 

pendeo no feu mez,à padeira,& marchante pera fe lhe dar fatisfaçaõ. 

Qtiando ouver algú padecente acompanhaloha,&: dará aos Mordo-' 

mos das cadeas,o vinho,& maiscoufas que fecuftumão levar pera con- 

folaçaõ:& juntamente terá cuidado de aparelhar as coufas neceíTarias 

Sc pera mandar curar os penitentes,q vão na prociífaó das Endoenças! 

Terá também a feu cargo o Hofpital de Sãta Anna,& pera q as coul 

fas temporaes corrão com mais effeito, levará particular cuidado em o 

bem efpiritual daquellas enfermas, lembrandolhe q fe confeíTem fre- 

quentemente^ principalmente nasfeftas principais do anno, Sc tépos 

de jubileu,& 'affi mandará ter vigia,pera que entrando algúa deftas doê- 

tes cm perigo de morte,fe lhe acuda cõ todos os Sacramentos neccffa* 

rios,& que 110 artigo de morte a ja algum Sacerdote que a ajude a bem 

morrer,& lhe reze o officio da agonia. 

Vibrará cada dia,ao menos hiia vez efte Hofpital dando húa volta ar 

todas as doétes,pera ver fe lhes falta algúa coula neceífaria,& irá todas 

as lêftas feiras à mefa,a pedir dinheiro pera a porção ordinária,& repar-' 

tiloha pela ordem que lhe for dada,procurando juntamente, q as pe£ 

loas,que forem comprar as eouíãs de comer às uoentês lhe naõ levem 

mais,que aquillo que ctiftarem. 

Fará fempre diligêcia fobre a limpeza das enfermarias,Scfobre o mo- 

do com q os enfermeiros acodem às doentes,mandando que fe lhes fa^ 

ção as camas tres vezes cada foniana.ff Terças, Quintas,Se Sabbados, 8c. 

achando nefta parte falta avifari na mefàpera que fe mudé, & fe pre- 

veja como parecer mais conveniente ao bem do f íofpital. 

Adoecendo algúa das enfermas q eftão ncftc l íofpital de outra doe* 

Ça,chamaft os Médicos,Cirurgião,& fangrador, conforme aoq for ne- 

ceílàrio,SwirandoIhe a efinola ordinaria,lhedarà todo o mantimento, 

Sc liiêfinMs que lhe forenfordenadas. 

To map conta às enfermeiras,da roupa,Sc mais eouíãs pertencentes 

ao movJrdo Hplpital pelo livro particular, em que o Efcrivao da caía 

os tei^»flènfado$,& acabandofe algúa deúas coufas pelo cõtinuo ufo,q 

té nojhofpital avifarà na mefa>& fará q fe provejão outras em feu lugar. 

/ ' * ' Não ? 
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Não receberá -nenhua doente fem dcfpacho da mefa, que ficará te^b 

ftadoem hum livro,que pera efte effeito averà na caia, & conio to is 

hão de fer pobres,& incnraveis,a mefa não receberá nenhiía fem os \ i- 

íitadores fazerem primeiro lua informação,& fem ir à mefa das aguas 

£era os Módicos,&Oirurgiocs examinarem fuainfirmidade,& paflarem 

certidão de como a julgáo por incurável. 

Não confentirà que pdfoa algúafe agafalhe nefte hofpital, porque 

álem denão fer feito pera efte fim,achaõfe niflo inconvenientes de ^ó- 

íideraçaó. ^ 

Dará conta no cabo do mez aoEfcrivãodamefar, do dinueiro q lhe 

«rítregar o recebedor das efmolas. 

CAPITOLÒ XXIIll. 

Dos Mordomos do Hofpital de XoJJa Setifora 

do jímpàro. 

O Provedor, 8c Irmãos da mefa ellegerão cada mez dous Irmãos, 

hum nobre,& outro official pera terem cuidado do Hoípital de 

Noíía Senhora do Amparo. 

Acharfeão na Capella do dito hofpital,no Inverno as fete horas, de 

pela menhã,& no verão às feis,pera darem aviamento aos Sacerdotes q 

ouverem de celebrar na dita Capella,& tomarem em lembrança as Mil- 

fas,q fe mandão dizer,& tornarão à tarde no inverno às duas horas, & 

jio verão às tres pera recolherem as efmollas que fe vierem lazer. 

Trabalharão q oaltardcN. Senhora efteja concertado com muv ta 

limpeza,& decencia,de maneira que caufe devação às peíloas, que vifi- 

tarem a Capella,& em dia de noílà Senhora do O,que he a fefta da Ca- 

fa,ornarão a dita Capella convenientemente, & avifaráo ao Provedor, 

8c mefa pera que fe achem prefentes às vefporas,& ao dia,no tempo da 

Mifíà, & prègaçaó. I 

Terão a feu cargo juntamente os doentes,que efião nas ef rermarias, 

Sc correrão com elles affi no efpiritual,como no temporal, pf'a me Ima 

ordem que fica nefte Compromiífo,dada ao Mordomo do HÇpital de 

Santa Anna. 

E não receberá a mefa nenhil doente nefias enfermarias(qu<r*yó de 

incuraveis)fem precederem asmefmas diligécias, que ficão ordenadas 
nera 
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para os que fe devem recolher no hofpital de Santa Anna^ 

Darão cada íòmana aos enfermos a porção que por a mefa lhe for or- 

denada,tirandoa das efmollas que receberem,& no cabo do mez levarão 

a conta à mefa com o que fobejar,que oEfcrivão da mefa lhes tomará,& 

faltando efmolas,a mefa mandará fuprir o que for neceífario pára os 

tos doentes,& no mais guardarão feu regimento, ou o q de novo a me-% 

fa com o parecer da junta lhe der, conforme ao que a experiência for 

moftrando, queconvem alcerar,oudeminuir, para o bom governo da 

quellacafa, & milhor arrecadação das efmolas, & maiscoufas que vem 

a cila. 

CAPITOLO XXV. 

jDo Mordomo da bolça das don^ellas. 

ELlegerã a mefa todos os mefes hum Irmão, que fírva de Mordo» 
mo da bolça do recolhimento das donzellas,& ferá hum mez no- 

bre,& outro official,o qual terá a feu cargo comprar todas as coufas que 

fe ouverem mifter no dito recolhimento, & dará conta do dinheiro 

que receber do Thefoureiro da dita cafa,a feu Efcrivão,dentro dc o<t<3 

diasdefpois que fe acabar,o mez,em que fervio. 

CAPITOLO XXVI. 

Dos Capellaens. 

PAra que a cafa da Mifericordia tenha mais authoridade, & De» 

os feja nella louvado como convém averà na cafa Capellaens que 

celebrem os officios divinos, fecundo o cuftume da Igreja de Ro- 

ma com a maior decencia que for pofiivcl. Eftcs Capellaens ferao aque- 

les que te'J a feu cargo as Capellas que eftam íituadas namefnia cafa, 

& levarãole rendimento aquella proção que os inftituidores deixaram 

retendo cÍBa hum o nome de feu particular inftituidor,affi pera fe con- 

fer var me mor fua memoria s como para lembrança de fer encomenda- 

do a Dey 

Os IRpellaés que ouverem dc fervir na cafa hão dc ter quatro calida* 

des. Ã primeira he,ferem Chriftáos velhos dc todas as partes, Scneffa- 

/ particu 
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particularidade não poderá aver difpenfação,ainda queapeiToa por ou 

•ira via tenha partes extraordinárias A íegunda he lerem pdífoas de vir- 

tude>fciencia,&: reputação, por onde nunca poderão fer admeridos,re- 

cehidosjnem confervados,clérigos de menos credito,& reputação do cj 

corrvemà authoridade,& paz da cafia.A terceira,ferem de idade perfeita 

/ ^ por onde nenbú clérigo ferà re cebido antes de ter trinta annos de ida- 

de acabados,laivo feas mais partes forem tão extraordinárias, que feja 

fm ditrimento do bem da cafa ficar defraudada de feu ferviço,& cinda 

; então íe terá particular temo cm fua madurezafoprir o defeito da ida- 

de. A quarta he ferem bons cantores,& dcílros emeanto de orgão,& 

A112 fem tila condição nenhum clérigo fera recebido. 
l's]'tnU Vagando algúa CapeIlania,fixaTfeiià hú eícrito nas portas da Igreja 

Jer da Mifericordia-para que fe venháo opor os clérigos que quizerem,& 
H can~ concorrédo opòfrtore? o Provedor mandará fazerem fegredo informa- 

ção fobre as peíloas,& partes dos clérigos, que fe apprefentarem pellos 

Irmãos de fora da mefa,qoe milhor,& mais comodamente o poífio fa- 

zer,como lè ordena no capitolo doze dos VifitadoreS,& alem defla in- 

  fprmação fará de parte diligencia,que lhe parecer neceífariã, até man- 

dar às terras donde faõ naturaes em cafo que julgar fer conveniente 

para o fim que fepierende. , . • 

Para cilas informações fe fazerem com mais facilidade cada padre 

fe aprefentar por oppofitor dará húa petição em mefa,em que pódo feu 

nome declarará juntamente a terra dç que faò naturaes cõ os nomes de 

f us pais,& avós,& terras em que viverão:& declararão mais que faó cc- 

tentes de ferem defpedidos do ferviço da Mifericordia achandofe pello 

delcurfo do tempo,que não tem as partes requifitas nefte Compromiílb 

& que ouve erro em fuas informações. 

Os Capcllaerrs não ferão recebidos fem ferem examinados em canto 

& mais coufas neceifarias ao culto divino pellos medres daCappella,& 

das ceremonias,& depois de recebidos correrão com as obrigaçoens do 

çoro,Miflas/& acompanhamentos,na forma que em varias partes defte 

Compromifíofe vai apontando,& faltando ferão multados wpcátidade 

declarada em feu regimento. E fe deixaré de dizer as miífas ó? fua par- 

ticular obrigação ferlhea defeontado no quartel por cada húanútoíláo 

não guardando elles niflo a ordem que lhe fica apontada no j^ragrafo 

fexto do eapitolo vinte,& dous, \% 

Os Capellaens poderão fer defpedidos pella mefa todas as vetoes cj. 
r . fe achi/em 
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le acharem caufas jufías pera iíTo, ainda que efias devem fer demuyto 

momento pelo deícredito que diíío Te lhes pode íeguir,nunca poderão 

obrigar a meia a lhe dar as rezoés porque os delpedem, íe ella julgar q 

não convém darlhas por algús relpeitos,ou inconvenientes particulares 

& lendo algú Capelláo defpedido,efcreverfeha no livro dos fegredos 

caufa porque o foi: & não poderá outra vez ler admetido,fem levar du- 

as partes inteiras dos treze Irmãos da mefa. 

Achandofe nas informações dos Iimãos,a quem o Provedor, & Mefa 

as tiver cometido,ou por qualquer outra via que he neceífario darfe ad 

moeílação a algú Capelláo fobre algúa materia grave, depois de o avi- 

farem em forma conveniente,& com o refpeito devido ao Sacerdócio, 

fe fará aííento de como fe lhe fez a tal admoeílaçáo, pêra que no tépo 

a diante confie do que paliou,& fe evicem muitos inconvenientes q fe 

leguem de não ficar em lembrança as vezes q forão admoeftados. 

Pera que as coufas do culto divino,& mais lerviço da cafa corrão ca 

a perfeição defejada,averá hú Capelláo que firva de Prefidente, & ca* 

beça dos mais jtftc,quanto for poífivel,íerà home de authoridade, pru- 

dência,letras,virtude,& taes partes que obrigue aos outros a lhe terem 

fubordinação,& aífi os demais lhe ficarão fugeitos, como a fuperior, 8ç 

a Mefa llie affifiiià pera fer perfeitamente obedecido em tudo o que 

pertencer a leu cargo,&: regimento. 

Averá hú Capelláo que faça o officio de Meftre da Capella: efie íe-' 

rá deliro no Canto,Sc de tal lciencia nas matérias pertencentes à Muíi- 

ca,que fe poífa fiar delle o governo da Eftante,& a ordem das coufas cj 

feouverem decantar. E porque pode acontecer que naó queira, ou 

naõ polfa fer Capelláo da Cafa a pelfoa que for idónea pera fer Meftre^ 

poderá a Mefa dar o officio a quem o firva fem ter Capella da Miferi- 

cordia. 

Dos mais Capellacns que ficarem fe efeolherà hum pera Thefourei- 

ro,& efie &?rá elleito pella mefa todos os antiòs no mez de Mayo, po- 

rem achaitofe algú que faça efie officio com notável fatisfação,pode- 

lohão reefer as Melas, Sc comcttendo algum deícuydo na limpeza 

dos Altar», fe lhe tirai à o officio antes de acabar o anno. A conta do 

Thefouijíro ficarão todos os ornamentos,Cálices,Mifiáçs,& mais cou- 

fas pea^icences à Capella,que fe lhe entregarão por inventario,& del- 

Jes lhrç tomarão conta duas vezes no anno, hua por Outubro, Sc outra 

no fiyl de feu anno. , 

E Aver| 
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À verá outro Capelláo,que firva de Meftre das cerem onias, & terá 

tuydado de faber todas aquellas que fe cofiumaõ na Igreja, conforme 

ao Ceremonial Romano, peta poder com facilidade dirigir os outros 

jCapeílaens,& miniftros no tempo dos officios divinos, fem fe cometer 

^■nerro a lgum:& pêra que de algúa maneira fe evitem asindecencias, que 

os clérigos forafteiroscometem ^rndo dizer Milia à Mifericordia, ob- 

fervarà quanto lhe for poffivel,omodoeom que fe dizem as Miflas,ad- 

vertindo os Sacerdotes dos erros que cometem, & fe advertir que algú 

he nefta parte,extraordinariamente defeítuofo afifará c Mordomo da 

Capella, •quelbenaõ deixe dizer Milla, até citar fufficientemente 

inftruído. 

Averà outro Capelláo que firva de Priofte,& eftetambém feràellei- 

to pela mefa todos os annos no mez de Mayo com o Thefoureiro: dar- 

felheha juramento pera que fem aíFeição,& fem odio, ou algum outro 

refpeito defta calidade, bem,& fielmente aponte os outrosCapellaens 

naquillo,que feuTcgimento ordenar. 

Os demais Capellaés acudirão às fuas particulares obrigaçoens com 

toda a perfeição poffivel,& nenhum dellesferà efcufo,nem de acópa- 

nhar as tumbas por feu turmo,nem de ir com os padecentes, tirando o 

Prefidente,8c mefire da Capella,porque eftes gràos não tem mais obri- 

gação, que de acompanharem a Irmandade. 

Se alguns Clérigos dos que cuftumão a dizer Miífa na Mifericotdia, 

quiferem rezar no Coro em cópanhia dos Capellaés da Cafa, ou por 

fua devação,ou por fe adcftrarcm mais na reza entoada ;nenhtim Capel- 

láo lho poderá impedir,antes todos devem de agafalhar com particular 

benevolência,peia que oculto divino fe melhore'com a maior frequé- 
cia de miniílros. 

Nenhum dos Capellaés tomará o lugar de outro,quando fair a tuba, 

nem porá outro em leu lugar,falvo fe ouver docnça,ou outro femelhá- 

fe impedimento,que force cm fe ajudarem huns aos outros ítefta obri- 

gação,porque fc tem achado inconvenientes no contrario. 

O Provedor,& Irmãos da mefa teraó particular cuidado dq favorecer 

òs Capcllács,que mais fe avantejarem no exemplo da virtuc?:.,& fervi- 

ço da cafa,peta que os outros faibáo q fe advirte nos merecimentos de 

cada hu, & affi não fomente farão preferencia delles nas occii^çoens 

mais honrofas,& officios mais provêitofoa, mas também farão especial 

diligencia em lua cura fecairem em doença. i 

V x CAP. 
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CAPITOLO XXVII. 
- CJ 7 • 770 "'*•'.)} J ' K' i Sfe* 

De outras pejfoas que fervem a Àfifericordi* 

por Jellarto. 

PAra ferviço da cafa da Mifericordia, & cõprimento de fuas obri- 

gaçoens, he necefíario aver algúas peftoas que a firvão pagas com 

fellario, porem nenhúa deftas pcfloas poderá fer Irmão da Mifericor- 

dia em quanto tiver occupação a que Te aja de fatisfazer com fellario. 

A verá na cafa húa peífoa fiel, verdadeira,pratica, & intelligente, & 

bom Efcrivão,que tenha cuidado do cartorio,& tome noticia de tudo 

o que nelle ha,pera que poífa dar rezáo fendo neceífario,nos cafos que 

fuccederem,& pedirem informação de papeis, que no dito archivo fe 

leferváo, porque as coulas da Mifericordia, que ficáo em efcrito faõ 

muitas,& mui varias. 

Efte official não ferá Irmão da Mifericordia,affi porque he neceíTa* 

rio continuar por annos efte cargo,dando a fatisfaçáo devida,como por 

outros rçfpeitos de confideração, & por efta caufa o efcolherà a Mefa 

na forma que milhor lhe parecer,affinandolhe fellario conveniente em 

pagua de feu trabalho,fem por ifto lhe ficar em outra obrigação. 

Efte official terá feu regimento particular, & fazendo algum erro 

notável, ou moftrando fer de menos íatisfaçaõ pera o cargo, a Mefa 

o poderá defpedir, porem defpois de defpecíido,não poderá fer refti- 

tuído ao cargo fem junta, & fem fe declarar a caufa porque antes foi 

delpedido. 

Guardará fegredo em tudo o que tiver a feu cargo,con forme as ma- 

térias o requererem,& receberá juramento de fazer feu officio com a fi- 

delidade devida. 

Averàjdgús moços da Capella em baftante numero, que fírvaò de 

ajudar à%lifla,& acodirem às mais coufas manuaes da Sancriftia,Coro, 

& IgrejJfe na elleição dellcs fe terá tento, que fejão limpos de raça, 

pobres,® que por outra via moftrão criação,& efperanças de melhora- 

rem nqjbrviço:a eftjs dará oProvedor,& Mefa o fellario ordinário,po- 

rem fe lhe declarará,que no fim de fua occupação lhes não ficará a 

cafa*:m obrigação algú.i. 

JK verá mais na cafa fervidores de azul quantos parecerá Mefa que 
E 2 faõ 
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faõ ncceílarios pera comprirem com as occupaçoés ordinárias da cafa, 

8c procurarfeha que náo tenháo raça,& que fejão diligentes,& eípcrtos 

110 ferviço. A r.enhíia peíloa que fervir a cafa por fellario em qualquer 

cargo, ou officio que feja,fe poderá acrefcentar,ainda quekentre de novo 

^^in parecer da junta. 

Averà em cada fregueíia húa peílòacom privilegio,que tire efmolla 

de páo pera os prezos,& a tal peíloa terá obrigação de fair todos os Do- 

mingos deípois de Miifa a pedir na fornia que lempre fe cuftuma. 

Os pedidores de pão, náo poderão pedir fenão por fua propria pef- 

foa,& fe a iífo mandarem algú criado, ou pefloa differente lem ordem 

dá Mefa,tirarlhehão logo o officio,8c perderá o previlegio que tem. 

Entregarão o páo que tirarem, podendoo fazer comodamente na 

Mifericordia, ao Mordomo dos prezo?, 8c náo podendo fer o entrega- 

rão a hum Irmão, que a mefa nomear em cada húa das tres vifitaçoens, 

conforme ao deftri&o em que pedirem pera terem cuidado de o man- 

dar á caía. 

CAPITOL O XXVIII. 

'Dq modo com que f. bao de aceitar, & executar 

os Testamentos. 

SE algiia peíloa deixar a cafa da Mifericordia por herdeira, & teftaá 

menteira: a primeira coufa que a mefa ha de fazer,ha de fer delibe- 

rar com muita confideração fe convém aceitar, ou não, affi ao bem da 

cafa,c:)mo ao bem do defunto,que lhe entrega a difpofição de fua al- 

ma, 8c ultima vontade.E pera que a refoluçáofe tome com mais clareza 

8c certeza,chamará a mela a algús Irmãos letrados,& dandolhe cota de 

todo o negocio lhe entregarão o teftamento,& mais papeis queouver, 

pera q vejão tudo có mais vagar, conforme ao que as coufas Dedirem, 

8c ascircunflancias foffrerem. m 

Se a fazenda que o teftador deixar não for certa,& liquidate manei- 

ra, cj por ella fe poílà logo cúprir o tcftamento,a Mefa náo polbrà acei- 

tar o íer teíáamenteira,porq do contrario fe leguem demandalSe quei- 

xas dos Iegatorios,& accredores, que caufaó notável perturb^o, & 

muitas vezes deferedito da Irmandade,que importa muito mais,^|ie a 

fazenda,8c intereíTe que delia fe pode elperar. 1 

Parecebdo 
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Parecendo à mefa que deve acceitar a teftamentaria,nunca a poderàr 

acceicar íenãoa beneficio de Inventario,& em tudo fe conformará cõ 

a vontade do defunto: porém fe no tal teftamento fe inftituír Capella, 

que aja de ter Capellãp ferto, a mefa a não aceitará , fem refervar de 

parte o que parecer neceflario pera as defpezas da fabrica, & com co^ 

ielho da junta. ^ 

Aceitada a dita herança,ou teftamentaria pelo modo que fica apon- 

tado,o Provedor,& mefa ordenarão as coufas de maneira, que détro de 

hú tnez fe faça inventario,na forma cuftumada,de todos os bens,móve- 

is,& de raiz,que pertencerem ao defunto, & efte inventario fe lançará 

em hú livro apartado, no principio do qual fe tresladarà o teftamento 

concertado pelo Efcriváo da mefa,St pofto o invetario fe irão continu- 

ando as coufas pertencentes a fua execução. 

Não fe defpenderà fazenda nenhúa do teftador em coufas pertencé- 

tes à cafa,fem primeiro fe pagarem as dividas,& cumprirem os legados 

que clle deixou em feu teftamento com toda a diligencia, & fidelidade 

devida. E fendo os tais legados de calidade que fe não poífaõ logo cú- 

prir por terem a execução vagarola,ou ouver dividas fobiç ellesle de- 

pofirarà a contia dos tais legados,& mandas no cofre dos depofitos, co- 

mo fica ordenado,& fem fe depofitar o dinheiro nefta forma não po- 

derá a mefa defpender o remanecente,& fe o Provedor mandar gaftar o 

remanecente fem o tal dinheiro ficar depofitado nefta forma,ferà.obri-» 

gado a pagar tudo o que por fua ordem fe defpender. 

A mefa tanto que a cafa entrar em poífe da fazenda do defunto,mã- 

darà logo vender, todos os bens,moveis,& de raiz, que lhe forem dei- 

xados, & pera efte eíFeito fe porão em pregão na praça, & fe arema- 

tarão a quem por elles mais der,em prelença do Efcrivão da mefa, & 

do recebedor das efmolas,que em peífoa afllftirão, & neftas vendas na5 
poderão fazer lançamento,nem por fy,nem por outrem,Irmão algú da 

mefa,loÃena da compra,& da arrematação ficar nulla pelos princípi- 

os, que alma ficáo apontados,& o tal Irmão fer defpedido da Irmanda- 

de,conrracima fica dito. 

Se Jfeftador deixar algiía fazenda de raiz à cafa da Mifericordia, 

comj^dffaração que algúa outra pelfoa a logre em lua vida, & que por 

lua iSrorte venha à caía, não poderá ameia vender os ditos bens em vi- 

da dS tal pelfoa, & fe os vender a venda ferà nulla, por a Irmandade 
T E 3 lhe 
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lhe mo dar authoridade neRe cafo,& os Irmãos que fizerem a dita ven- 

da,ferão obrigados a fatisfazer à ca Ta todo o dan no, & perda, que por 

ifTo lhe vier,afinn por fazerem a venda fem authoridade da Irmandade, 

como pela obrigação que tomarão de em tudo fe conformarem com o 

ãfúcfte Cópromiíío fe ordena. 

Se algúa peífoa quizer em fua vida renunciar os bens de raiz,que pef- 

fue,ficando a cafa da Mifericordia em obrigação de lhe dar, ou por to- 

da a vida,ou por alguns annos,certa porção,ou quantidade de dinheiro 

não poderá a meíà fazer tal conceito,nem aceitar a tal renunciaçáo, fe- 

náo deípois que o ufofru&uario morrer,& fe purificar a difpofição cm 

forma, que fiquelivre. Em quanto a cafa da Mifericordia nãotiver 

renda bafiante pera cumprir com as obrigações que tema feu cargo: o 

Provedor, & mefa com o parecer da junta poderão ir refervando dos 

juros,& fazenda que lhe deixarem toda aquella parte, que lhes pare- 

cer conveniente pera as ditas obrigaçoens, porque a experiência tem 

moftrado,quche mais ferviço de Deos ter a ca fada Mifericordia renda 

baftante pera as obrigações,& provimentos ordinários, q o cuftunae & 

tempo tem já feito forçofos,que efperar pela incerteza das efmolas que 

vem a ella,com taõ grande detrimento dos pobres,que não vivem fe- 

naó das que a Mifericordia lhes faz, a huns cada mez,a outros cada fo- 

manav& a muitos cada dia,porem efia referva não terá lugar,nem nas fa- 

zendas que fe deixarem com expreífa obrigação de logo fe venderem, 

nem naquellas,que íe deixarem pera certo,& determinado efteito fora 

das obrigaçoens ordinárias da mefma cafa. 

CAPITO LO XXIX. 

Do modo com que fe hão de dotar as Or fans» 

NO s dotes das orfans queeftáo debaixo daadminifiração defta ca- 

fa da Mifericordia,feguardarão exa$amente todas asJjndiçocs 

& circúftancias,que os teftadores apontàrãoem feus teftamentos 

& no mais que íe não encontrar com a difpoíiçaõ dos ditos tliadores, 

fc cúprirà o que íe ordena ncfte CópromiíTo por afii parecer Inais fer- 

viço de Deos,authoridade da cafa,& bem das mefmas orfans. 

As orfans que pedirem fer dotadas, morando nefta cidade virat em 

peíToa ;i mefa dar luas petições,pera quefe tenha mayor noticia dLfuas 

penoas 
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pefioas, Sc para que logo confie de fua pobreza trarão com as pêtiçoens 

certidam dos Iuizcs dos orfaõs,do que lhes ficou de legitima, ou tiuet 

por qualquer outra via. 

E nas petições que trouxerem declararão quatrocoufas.A primeira 

fera o nome de feus pays,a terra donde naicerão,& rua em q moràra^L 

A fegunda a calidade,& merecimentos de feus pays,fe os tivèraó tais,^ 

devão Ter refpeitados cm feus dotes. A terceira lerá a idade que tem,& 

defemparo em que vivem pera q fe veja o perigo que ha em Te lhe não 

acudir com remedio. A quarta ferá oconfentimento có que cada hiía 

delias ha de querer que fe tirem as informações neceflarias,& que o do- 

te fe lhe dé com as condições que feapontáo nefte Cõpromiílò. 

Tanto que a tal petição for dada na mefa pela orfaã que a trouxer,© 

Efcrivão tomará em lembrança em hú livro,que pera eífe effeito a verá 

fcu nome,& o de feus pays,& as partes,& idade,de q fe julgar na mefa, 

que ferà,& aíli tomará em lembrança a terra de que lie natural,& a rua 

em que vive. 

E defpois difio feito,o Provedor recolherá fua petição, Sc na fornaa 

q fica ordenado no capitulo doze dos Vifitadores fobre as informaçoés- 

Cometerá a dita petição aos Irmãos da Irmandade q não forem da me- 

fa,& mais a prepofito lhe parecerem, pera q fe informem deila, fendo3 

como fica dito,de idade,talento,& fama,que fe poda fiar dellcs negóci- 

os de femelhante calidade,& os ditos Irmãos a quem as informações fe 

cometerem as farão por cfcrito,& com particular cuydado, pera averi- 

guarem a verdade,fem defacreditarem as orfans, por ler efia materia de 

tanta importância,& em que fe arrifca tanto credito da Irmandade da 

Mifericordia,& declararão nas informàçoens que trouxerem feitas, a 
idade,calidade,pobreza,partes,defemparo,& mais merecimentos, que 

cm fua informação achara ó. 

E a primeira diligencia que farão os Irmãos, a quem o Provedor co- 

meter eftas informações,fera,irem peíloalniente a caía da orfaã de que 

fe tratar jfpra verem o modo,em que eftà,& íaberem delia as couías cj 

lhes parcj r neceífarias pera mayor clareza, do que cm fua informação 

pergunt®. 

E fc atra mayor certeza,de que fe pretende for neccfiario tirar o Ef- 

crivãç^ra cafa teftemunhas autenticas,elle també as tirará em preiença 

do Pijfwedor,& recrccendo duvidas tomarão todos aquellesmeyos, que 

foreifi accomodados pera ie averiguar a verdade, porem terfeha muyta 
cautella 
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Cantella na ordem,'& no modo pcra que não aconteça ficar algúa orfaã 

Tem dote,& com afronta à conta das informações fe fazerem com me- 

nos tento do que era neceífario. 

E pera fe fazer milhor,& có menos trabalho, a repartição dos dotes 

»rà feita húa folha o Efcrivão antes que fe chegue a votar do dinh tiro 

*que ha pera fe dotar,da quantia de cada dote,& das condições com que 

fe hão de prover para que o Provedor,& mais Irmãos tenhão noticia do 

que podem,& devem fazer. » 

E feitas as informações as darão ao Provedor cõ as .petiçccns das 

orfans,& feu parecer por efcrito aflmado por ambos, & elle as guardar 

rà em fegredo debaixo de chave,& pera que aja tepo, em que le polia 

limar algúa duvida que ouver em algúa das informações,alguns dias an- 

tes dos em que fe ha de votar nos dotes,que fempre lerá do Natal atè o 

Efpirito Santo,mandará o Provedor ler pelo Efciiváo todas as infor- 

mações q tiver das orfans na rnefa, onde fe apartarão conforme a dias 

as de mayores merecimentos,das que tiverem menos, & fe lerão també 

as lébranças que o Efcrivão tiver feito em feu livro quando as orfans vi- 

erão pedir dotes,pera que cõ perfeita noticia poíTaó todos os Innãos da 

mefa votar conforme ao merecimento,& parte de cada orfaã. 

Chegado o tempo,& dia em que fe ouver de votar, fe o dote que fe 

propuzerfor decontia certa,nomeará o Provedor tres orfans de mais 

merecimentos, pera que a mefaefcolha por votos a que lhe parecer 

mais conveniente,& aífi le fará em todos os mais dotes de contia certa.' 

& pera os de contia incerta nomeará duas orfans fomente. 

O Provedor,& mais Irmãos da mefa,eftando nefte a£to,não poderão 

votarem nenhúa orfaã que feja de menos de quatorze annos,&de mais 

de trinta,falvo,fe o teftador expreílamente mandar o contrario,& mui- 

to menos o farão,ou em ptíToa que tenha pay,ou em peíloa que não fe- 

ja bem acreditada na virtude:ou em peíloa que tenha efpolo jurado/ou 

em pelTòa viuva,ou em peíloa que polia cazar por outra via, ou cj llrva 

a quem lhe polia dar algú remédio,ou em pclloa que já tenh Jbutro do- 

te da Mifcricordia,ainda que feja menor,porque ella, nem iode levar 

dous,nem pode renunciar o primeiro pera effeito de levar oiIto de mi- 

lhor calidade,& condição. 

Entre as orfans que tiverem partes, & merecimentos pera Imeiii do 

tadas,precederão a todas,as que eftivcrem r.o Recolhimento,aílioor fe- 

rem as verdadeiras filhas da cafada Mifcricordia,como por largarem o 

lugar 
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Ilibar a outras orfans,& o beneficio fer mais univerfal, nê Te deve repa- 

rar em aver outras orfans de mais merecimentos,porque a eftesfe pôde 

fatisfazer com as recolherem em feu lugar.No fegundo lugar de prece- 

dência ficarão as orfans mais virtuofas,& defemparadas, que por ferem 

bem parecidas correm mayor perigo.No terceiro entrarão as orfans 

lhas de Irmãos: no quarto as filhas das peífoas vifitadas: no quinto as da 

cidade,& no ultimo as do termo,& com partes iguaes de virtudes, de- 

fcmparo,& parecer,& precederão as de mayor calidade,& que tiverem 

pays de mais ferviços. 

Feitas as elleiçoens conforme ao numero dos dotes,o Efcriváo paífa- 

rà promeífa às que forem efeolhidas,declarando as condiçoés cõ que fo- 

rão aceitadas,& fará aífento no livro,apontando a idade,que fe achou á 

tal orfaã,& efte afíento ferà aflinado por toda a mefa,porem nenhúa de- 

lias coufas fará fem primeiro fe declararás orfans a cantidade de feus 

doces,& as condiçoés com que foráo dotadas,& ellas os aceitarão.Tan- 

to q as orfans efeolhidas tirarem promeífas de feus dotes ferão obriga- 

das a cazarfe dentro no tempo que nas promeífas fe lhes limitar fobpe- 

na de os perderem. 

As orfans que forão dotadas cõ dotes que naõ tem reformação, nam 

poderão fer fegunda vez dotadas com os me finos dotes cõ que o forão 

de primeiro,& fendoo com outros dotes fegunda vez fe não cafiirem c5 

elles dentro no tempo que lhe foi limitado, não poderão tornar a fer 

dotadas terceira vez com nenhum dote. 

E as q forem dotadas com doteque tiver reformação, poderá a mé- 

fa ir reformando as promeífas delles cada anno,fe ouver caufas pera ifio, 

precedendo asmefmas diligencias peia as reformações dos dotes,q pe- 

ra fe darem de novo, & as ditas reformações fe não podeiáo fazer em 

paífando hú dia depois de feis annos,do em que as orfans foráo dota- 

das, porq em tal cafo,fe darão os feus dotes precifamcnte a outras. 

As orfans alem de perderem os dotes nos calos q ficáoapontados, os 

perderão ilmbé todas as vezes que fe aufentarem do Reino fem licen- 

ça da nieflem eferito: & todas as vezes que fe achar,que ouve erro fu- 

ftancial crflfua primeira informação,& o mefmo fe guardara achandofe 

nellasmqlança,ou de pobreza,ou de reputação, porque fe a cafo vierê 

a herd^fazenda de notável coníideraçào,náo he rezão,que outras a efi> 

ta coma fiquem defraudadas, & muito menos judo ferà cafarem com 

dote {la caíã,aquellas q fe não confervarem em honeftidadc,& virtude, 

que 
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que a inftituiçao de feu dote pede. 

Confertandofe as orfans em feus cafamentos o farão a faber á Mefa, 

pera o Provedor,& mais Irmãos,lhe afliríàrem dia,em que fe venhão re- 

ceber à Igreja da Mifericordia, & afliftirâ o Provedor com os mais da 

^^lefa que fe poderem achar prefentcsentregandolhe logo feus dotes,& 

fe fe não receber nefte modo,não fera a Mefa obrigada a lhe cumprir 

a promefla,& com nenhúa orfaã dilpenfaiâ a mefa pera que fe receba 

fora da Milericordia,fenáo com as pefToas que cftiverem no Recolhi- 

mento, có declaração,que o recebimento feja na Capella do dito Reco- 

lhimento,& ao pè dos aífentos que cftiverem feitos nos livros dos dotes 

fe fará declaração,em que fe diga o dia,em que fe receberão as tais or- 

fans com os nomes dosmaridos;& de feu pay,& mãy. 

O que acima fica dito fe guardará perfeitamente, & fem mudança 

algúa,nas orfans que forem defta cidade,& feu termo: porem nas q fo- 

rem de fòra fe guardarão outros termos,affi no que pertéce às informa- 

ções,como no q pertence às reformaçoens dos dotes, Sc recebimento, 

porque nas informações baftarà trazerénas feitas,ou pediréfe âs Miferi- 

cordias dos lugares,donde faó naturaes,& nãoavendo nos taes lugares 

cafas de Mifericordia,de outras peftòas dignas de credito em forma q fa- 

ção fé.E as 01 fans de Africa trarão carta de abonação do Capitão, & 

carta da Mifericor dia,& nas reformações dos dotes baftarâ pera as or- 

fans de Africa pedirem reformação cada dous annos,trazendo informa- 

ção da Mifericordia,& Capitão de como faó as mefmas peífoas q tirarão 

promeíTa de dote,& como fe confervão em reputação de virtude,& pe- 

ra as oifans de partes mais remotas,& tranfmarinas,baftarâ pedirem re- 

formação cada tres annos cõ informação das Mifericordias le as ouver, 

Sc não as avendo,das ptíToas q o poderem fazer,& no recebimento ba- 

ftarâ aprefentaré certidão de ccmo forem recebidas à porta da Igreja, 

do Provedor,& Irmãos das Miíericcrdissdos lugares,em que vivem, fe 

relies as ou ver,ou de outras ptíToas,que opofíaõ affirmar,em forma q 

façaó fee,por inftrumentos,pera entregarem feus dores aosfiaridos,ou 

a feus procuradores,fe ellas viverem tão longe q os não poftlõ vir buf- 

car fem incomodidade,& gafto. 

EIRey Dom Manoel de gloriofa memoria,deixou à cafa mm conto 

de reis pera cafamentos de orfaàs: no repartir defies dotes t^^Mefa 

particular cuidado com os merecimentos das filhas dos homés, q mor- 

rerão na guerra cm defenfaõ de noflà lànta Fê,& dos que morrerão no 

ferviço 
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férviço ainda que Folie de doenças ordinárias por eftârem expoftos ao 

mefmo perigo,& dos criados delRey,& de outras peífoas de mayor ca» 

Jidade,pobreza,& defemparo,porque efta foi a vótade do dito fenhor, 

& conforme ao defemparo,calidade, & ferviços dos pays de cada húa 

poderão fer dotadas com as contias que a mefa lhe parecer como nan^^ 

palie nenhum dote de quarenta mil reis. 

E fe as orfans que forem dotadas quiferê entrar em Religião, o Pro- 

vedor & Irmãos da mela lhes darão o mefmo dote que lhes foi prome- 

tido,porem o dinheiro não fe entregara fenão confiando que a tal orfaá 

fez fua profiíTaõ. 
As orfans que ao tépo defie Cõpromiflo efiiverem 'dotadas, a quem 

fe ajão de reformar os dotes, fe lhes declarará nelles as condições com 

que os hão de aver,conforme a efte Cõpromilfo» 

C A P I T O L O XXX. 

t>e como fe hão de admittir ao rol das Vijitadas, pejfod* 

Vifitada* da Cafa* 

TIrarfehão todas as informações das peífoas que pedem vifita pela 

ordem,& maneira que fica dada pera as qUe pedem dotes. 

As pclfoas que ouverem de fer vifitadas7háo de ter tres condiçoens, 

as quais liquidarão muy exaéfcamente nas informaçoens que tirarem os 

Irmãos,a quem o Provedor as cometer. * A prime ira, he ferem pef- 

foas de recolhimento,virtude,& boa fama. * A fegunda, ferem pef- 

foas pobres & neceífitadas,de tal calidade,que não andem pedindo pela 

Cidade,ou por cafas particulares. * A terceira,ferem pefloas que por 

rezáo da doença,ou dos filhos^ou de fua calidade não poíTaõ fervir a 

outrem, nem ter eftado de vida, em que fe poliam fufientar, adver- 

tirão por|m,que não he cõtra a pobreza,que deve de aver nas taes pef- 

foas tereAcalas em que morem,ou fazenda,cu)o rendimento naõ palie 

de feis miA-eis,& todas efias informações fe haó de fazer có particular 

diligencmfe a peílba que pede fer vifitadaformolherque viva sò, & 

naó tenM cõpanhia,devem os Irmãos a quem fe cometer a informação 

das p^oas,que pedem vifita,informarfe principalmente dos Priores,& 

Curas das frcguefias,em que vivem,Sc viverão, & dos Irmãos da Caía 

que moião no mefmo bairro,& dos vçzinhos da mefma rua,& efcada,& 
deal 

/ 
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de algúas outras pefloas,que as c onhcçáo bafiantemente, & forem dig- 

nas de credito: 8c quando os Irmãos informadores tirarem eflas infor- 

uiaçoésjtomarão em lembrança os nomes das peífoas,de quem le infor- 

marão,8c o que cada húa delias diífc,pera darem conta à Mefa com ma- 

Ws clareza,& certeza» 

Tanto que algúas pcíToas forem recebidas pera ferem vifitadas à co- 

ta da Cafa,lerão logo Efcritas pelo Efcrivão da Mefa,em hú livro que 

pera efte eífeito averà: 8c no tal alíento fe declarará com quanto faó vi- 

íltadas,o anno em que forão admettidas,Sc os Irmãos que tiràraõ as in- 

formaçoens,& as caufas que ouve pera a Mefa as receber. E no Em de 

cada folha defte livro affinarà o Provedor. 

CAPITOLO XXXI. 

De como Je bao de proVer a* mercearia* tias 

peffoas que a* pedirem. 

AS molheresqueouveremdeferadmettidasnasmercearias^quea 

Mefa da Mifericordia provê, terão ascalidades, Sc condições íe- 

guintes.Serão molheres pobres, viuvas,ou que naõ calãííem:de idade de 

fincoenta annos, pelo menos,de boa fama,virtuofas, Sc honradas, Sc as 

que mais o forem precederão às que o não forem tanto,Sc eftas declara- 

çoens fe entenderão, quando os inftituidores das ditas mercearias nam 

mandarem exprelTamente o contrario em algua delias, 8c os Irmãos in- 

formadores guardarão tauibem no tirar das informações a ordem que 

fica dada 110 capitolo atraz das pefíòas que pedem vifita, advertindo tã- 

bem,que não íejão molheres doentes, ou aleijadas, de modo que naõ 

pofiaõ ir em pellba às Igrejas cumprir com fua obrigação, onde as ditas 

mercearias eftão íituadas. 
; -■ ' 

CAPITOLO XXXIJ. y 

-> r 1 - 1 1 I n 1 1 

L 0 r. (t 

Do modo em que fe bao de receber, (d dejlacbar 

t i3Jun aspeticoensy dos cativos. ■ * J * 

OS cativos que fizerem petições,pedindo efmola pera a/uas|Ié feu 

refgate,declararão a calidade de fua peífoa,idade que tem, lugar, 

& tempo em que forão cativos, 8c a parte em que de preíènte vivem, 

8c afii 
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& aífimais dirão fe tem algu dinheiro,ou efmollacerti pera fua redèp- 

ção,& çantidade q lhe falta pêra ferem poftos em liberdade. '' * 

Prefcntada a petição,mandará o Provedor & Mefa, fazer as diligen- 

cias neceíTarias,fobre o q o cativo diz em fua petição,& muito particu- 

larmente fobre o deferiiparo & trabalhò, ferviços, & merecimentos!^ 

osiallcgar,pedindofe juntamente certidão de algum Capitão das fron*^ ^ 

teíras de África,eftando cativo em parte que dclle fe poífa informar,& 

no-mais tomarrdofe ao menos duas teftemunhas dignas de credito. 

oí Feitas as diligencias,juftificandofe o que acima fica apontado,o Pro- 

vedor & mefa poderão dar ao tal cativo pera ajuda do feu refgate o <$»" 

Ihè parecer conveniente, có tanto que não pâíle de quarenta mil reis* 

porem a mefa nunca poderá votar em cãtivo,que não tiver tanta parte - 

de feu refgate q poífa lair com a efmola,que a cafa lhe fizer.Nem em ca-' 

tivo que fe tiver rcfgatado,& faido debaixo de fiança, por jà não eftar 

em cativeiro, & nos mais fern pre fe terá mayor refpeito aos naturaeá* 

defte Ileyno,a molheres,meninos,que có o cativeiro do corpo correm 

mayor perigo de fua falvação. ^ , t 

Defpachadas as ditas petições paífarà o Efcrivão da cafa certidão dá > 

promefíà ao procurador do cativo,& fará aíTento no livro afiinadopor 001
r?

os A_;°* * 

toda a Mefa,declarando o nome,& calidade do cativo, a terra em que >eJ° e0 aJHta* 
ri> ' • j _ r. r . .»» t » due os cabttVos 

eftà, as razões q ouve pera o ajudarem em feu refgate, a çantidade da os caPJtVos 

efmola,que lhe aíTinàráo,& o dia em que lha prometerão, & fe o cati- reJormc*liao lua 

vo não fair logo do cativeiro,o procurador ferà obrigado a reformar ca- PrmeJJa ca a 

da feismefes a promcífa,& fe faltar nefta reformação, afcafa náoeftarà a>!fl0> , Jcri<*m 

obrigada a contribuir o que lhe prometeo. 0 'pf9S aJaiJ 

O cativo que fahir do cativeiro fogindo,oupor qualquer outra via, J e entro - 

que nam cufiar dinheiro, perderá a çantidade que lhe foy prometida, e\ annos' 

porque a cafa não pode ajudar mais que aos refgates daquelles que naõ 

tiverem outro remedio pera fairem. 

Pera fe pagar ao cativo cotri eífeito a çantidade que lhe foi promet- 

tidá-,ferà rlProcurador obrigado a aprefentar certidão do Capitam da 

fronteira,npr onde fahio, & nella teftemunharà o Capitam, que o tal 

Cativo fal»;& o modo,em que foi pofto em liberdade, & fe não ouvér 

Capitão M poífa dar teftemunho na pàrte por onde fahio, baftarà apre- 

fentar tjarcidaó dos Padres da Ordem da Trindade, ou daMerce, que 

por ancilas partes andarem na redempçáo dos cativos: & aífi nunca 

11* pagará efrnoía do refgate em fiança,fenáo em dinheiro de contado. 
ri F Se mor- 

/ 
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►c Se morrer algum cativo defpois de ter certidão dc efmola perâ £èfl 

reígate,o que fe lhe avia de dar a elle íè dará a outro,em quem concor- 

rerem Semelhantes merecimentos,& defemparo,& peraqueeíle bene- 

ficio de refgate íe eftenda a mais, não fe fará nenhum genero de diffe- 

jpnÇã entre cativos de Africa, Confiantinopla, & mais?partes de infiéis 

^donde fe cufiumáo a tirar. 

; Antigamente íècufiumaváo a mandar alguns Irmãos ao refgate dos 

cativos,mas a experiência tem moftrado que íe não pode fazer íèm ex- 

traordinários gaflos,trabalhos,Sc inconvenientes podendofe chegar ao 

efleito por outra via,fuppofto iíio,parece q ferà mais fervico de Deos, 

daqui em diante,não íè fazerem femelhantes jornadas, St remeterfe to- 

do cfte negocio aos ofticiaes da Redempçáo,por onde deixando algúaa 

pefloas efinolaspera refgates de cativos pela ordé que fica dada fe deve 

procurar fua liberdade,pois fe pode fazer fem encargos de câmbios, Sc 

lèm perigo de tantas perdas de dinheiro,quan tas coíiumáo acontecer,Sc 

pela mefma ordem fe procederá parecendo ao Provedor,& mais Irmãos 

da Me!ã,q pera efie fim de refgate fe deve de applicar algúa parte das 

effnolas livres,que em féu anno vierem á cafa. 

- Sealgua pefloader,ou deixar efmola à cafa pera Te refgatàrem cati- 

vos,limittando logo a calidade das pefloas, Sc modo, com que fe devem 

tirar,ò Provedor,& Mefa lhe farão guardar todas as condiçoésmuy ex- 

a&amentc; . 

* -S3 i£(rni>T)i £> iohc>íj30jg o.õabvÍ3£D ol ififl oúi ov 

A Inda que a cafa da M ifericordia fe não cufluma encarregar dos 

 ,—,— , — r — —    

Achandole alguns meninos defta calidade, confiando defeu defem- 

i paio, 
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paro,o Pròtiedor,<3c mais Irmãos da mefa os mandarão acabar de criar* 

comando! he amas,em quanto forem de pouca idade, & deípois de cres- 

cidos lhes darão ordem conueniente, para tjuc htm por Falta de criação 

venháo a Ter per) udiciaes à Republica, né por falta de occUpação fique 

efcpoftos aos inales que a ociofidade cuíiuiha a caufar. ^ 

Auendo algúa pcílòa virtUofa, que fe qneirâ encarregar da criação^ 

& amparo de algum deites meninos,a cafa lho largará, porque não deue 

tomar a feu cargo,fenão aquelles que hãotiuerem,nemt)htróteiRedio> 

hem outra fuítentaçáo. 

tAPITOLO XXXÍV. 

V o modo com que fe ha de ordenay a TrocifaÕ 

d.is Endoenças. 

QVinta Feira de fendoenças fe cuftúma a Irmandade da Mifericòr^ 

dia ajuntar para ir vifitar em PrOciíTaõalgÚas Igrejas,& Fepul- 

chros,em qlle eftà o fahtífsímo Sacramento,& com efta de moftia* 

ção exterior efpertat O povo Chriftãò ao deVido fentimento da payxãd 

de Chrifto Redemptor noífo,que a Igreja telebra neíle fahtó tempo, 

& juntamente movera eífíeito de penitencia aos fieis Chriítãos, que 

reconhecerem feus p£ccados,àí por fua fatísfaçaõ quizerèth faier algúa 

fatisfação penal* hoSdiascth qUeomefinò Pilho de Deos quiz pagâr 

por nós, derramando feu préciofo fangue: por onde o Provedor, & 

mais Irmãos da Mefa,tomarão tempo conveniente perâ apparelhàreiti 

as coUfas neceífarias cõ muyta applicaçlo* & farão tiidó O qúé lhes for 

poíTivel pera qUéeíte a£to fefaçacó muyta authoridade* & piedade, 

principalmente avendo de fer rtefta cidade onde ha CóncUrfõ de tftrá- 

gciros,& muy tos delles faltos de fé,que podem tomar ihotivO perá fe 

reduzi rendou pelo menos,tomar mayor credito das coufas pertencétes, 

a hoífa fag:ada Religião. 

SahiràJl Prociffaõ da Igreja da MifetifcOrdiâàs quatro horas da tar- 

dc,ém orlem conveniente^diahteiràa bandeírâ da Mifericordia a qual 

levara huJi Irmão nobre, às ilhargas da bandeira irão dous irmãos, 

hum n^bre, & Outro official com dous tocheíros, & diante da mefma 

bandeira irão outros dous Irmãos com duas varas pretas, hum nobre, 

Fâ & 
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& outro official, & hum homem de azul, & detraz dous Clérigos 

cantando a Ladainha , Depois fe feguirão por intervallos acomoda- 

dos íeis infignias da Payxão de Chrifto «Senhor nofiò, que levarão féis 

Irmãos, tres nobres, & tres officiaes, de maneira, que a primeira le- 

j\o. hu Irmão official, & a derradeira hum Irmão nobre: às ilhargas de 

^cada hiia defias infignias irão dous Irmãos,hú nobre, 8c outro official 

com dous tocheiros, & diante dous Irmãos, hum nobre, & outro offi- 

cial com duas varas pretas,& detraz,dous Clérigos cantãdo a Ladainha 

da nu Ima maneira,que a forem cantando os que vão acompanhando a 

bandeira da Iimandade.Da bandeira da Irmandade atè a primeira in- 

fignia irão as peíloas,quc por fua devação quizerem ir nefia Prociííaòj 

Sc da primeira infignia até a fexta,iráo os difjiplinantes.Seguirfeha lo- 

go a Irmandade da Milericordia por hiía parte,& outra iem infignia no 

mcyo.No fim da Irmandade,diante do Crucifixo irão quarenta tochas 

levadas por quarenta Irmãos,vinte nobres,& vinte officiaes,& no rema- 

te a Imagem de Chrifio Senhor noílo crucificado,o qual levará o Efcri- 

vão da cafa. As ilhargas do Crucifixo irão quatro Irmãos, dous nobres, 

Sc dous officiaes com quatro tocheiros. Diante do Crucifixo iià o Pro- 

vedor ío com fua vara, & detraz irão os Capellãcs da cafa cantando a 

Ladainha. Depois dos Capellães,irão duas infignias de Chrifio mor- 

to em difiancia conveniente. A primeira levará hum Irmão official, 

Sc a outra levará hum Irmão nobre, ás ilhargas deftas duas infignias 

iram dous Irmãos, hum nobre, & outro official com dous tocheiros: 

diante iraó dous Irmãos, hum nobre outro official com duas varas pre- 

tas, 8c detraz,dous Clérigos cantando as Ladainhas da mefma maneira 

que os outros, que acompanhão as infignias, que vão diante do Cru- 

cifixo. 

Pera a Prociffió ir ordenada averà alguns Irmãos q a vão governado 

com vara, na mão,os quais ferão onze Irmãos da Mefa, 8c quatro mais, 

que a Mela nomeará pera efic efleito,& pera fe evitar confufaó no go- 

verno, irão em partes difiinétas, na par te que vay entre a bandeira da 

Irmandade,& a primeira infigniairà hum Irmão nobre,pera- que a gen- 

te que quizer acompanhar por fua deva£àõ,và em ordem. nhtre as in- 

fignias irão feis Irmãos, procurando que vão bem pompafladar, 8c que 

os diíciplinantes guardem a ordem que for poffivcl,& que fe não adian- 

tem da primeira infignia,nem fiquem detraz da derradeira entreVi Irmã- 

dade,& levarão algúas coutas de confolação com cj os ajudem,8c facão 

que 
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que fc lhes acuda com o lavatório,& que fe vão a curar aquellesq fo- 

rem muito feridos,dando era tudo moftcas de piedade, & compayxam 

Chriftãa,q na cafa da Mifericordia fe cuftuma exercitar. A parte em q 

vay a Irmandade,defde a derradeira inftgnia qtè a fexta,governarão ou- 

tros feis Irmãos,& do fim da Irmandade atè o Crucifixo,que he o lugí^ 

em que vão as tochas,governará o Recebedor das efmolas,& a parte q* 

fica detraz do Crucifixo governará hú Irmão que parecer mais idónea 

pera continuar com o trabalho,& aquietaratumulto, q coftuma averj 

& tirando os Irmãos q aqui ficão nomeados,não averà mais petfòa nc- 

nhua qUe leve vara,ou entenda no governo da prociflaó. 

irão alguns fugareos por hua parte,& outra de toda a prociflaó, 8c 

com ellesirà todo oapparelho que for necefíario,pera continuarem có 

luz todo o tempo,& os Irmãos que vão governando a prociflaó, teràm 

cuidado de os ir defpondo em efpaço conveniéce,& de os mandar pro- 

ver quando lhes parecer neceíTario. 

Todos os Irmãos irão vertidos com fuas vertes da Irmandade, os que 

não levarem bandeira ,infignia,vara,ou tocha,levarão húas velas ha mão 

&fosIrmãósda mefa, levarão no peito húa Cruz de veludo azul, que 

fempre hão de trazer nos acompanhamentos pera ferem conhecidos: os ' 

Clérigos todos ande ir com fuas fobrepelizes,& todos os mais homens, 

& moços de ferviço,que forem,levando fugareos,alguidares de lavató- 

rio, novelIos,& mais coufas neceíTarias ande ir com vertes precas.de ma- 

neira que fe veja terem occupação propria nefte a&o. > 

Nenhum Irmão levara coníigo pagens,ou criados,de maneira, quô 

fiquem dentro da prociífaõ,pela indecencia,que nifto ha, & defordem 

que podem caufar. 

A prociíTaõ irá à Capella delRey,& dahi a Saô Domingos,&: de Sa© 

Domingos voltar à Sc,& dahi à cafa da Mifericordia, viíitando com o- 

ração o Santiííimo Sacramento neftas Igrejas, & nas demais que ficà" 

rem no caminho por onde paífa,de maneira que mova a dçvaçáo todos 

os que acompanharem,& fe acharem prefentes, 

F 3 " CAP,. 
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-tdpedbrips ifiirn fc orv Si aup ioiívrI o rnoa *f>tDs ?odí d> ao 
CAPITOL O ' XXXV. 

jpffK> oíifiq A .ttlirox» nawfoto ú\ I :o;Íi9WirIj rirp{RRÍ)nrf: J 

7)o modo com que fe faio de fizeres enterramentos. 

Jfàpi o jíI 3up{o*Huin3o skdbsbnknnl sb rriR ©t> 16.loLtml «iál 

'j^T^'Omo o enterramento xlòs mortos hc húa das principaes obras da 

I • Milcricordia qucpcptencsem a eftaoafa,trabalhará ò Prqyèdor, 
ínrrãos da: nueía^tpieíèf^ça com decencia^&^hriiiaada- 

de & còmfe^oitwàá p€floas que falleccréírr^[ ■ 

Pera efte efféitb averà tres tumbas na cala da Mifericojdi^eona tres 
bàndeiíús,&qfuffieiente numerei de tocheiros.Húa fervirà de enterrar a 

av pobrcs^& peftoas ordinariasi A íegundaTeivirà de-enterrar a peftoas 

de maior càlidade-A terceira de enterrar os irmãos &c mais p^ftoas.qou- 

verem ;dc £er acompanhadas da-Ipniandade,.,-conforme a eftejÇpnjpro-- 

miífo,& todas eftas tumbas terão fuaciiberta.-dç Yelludo^coin bÓ3 Cruz 

no meyo de Brocado, Sc hvi pariode velludocotu omeiitio feitio. 6c 

crecendo 6 numero dos defuntos,que deordina.rio le entejnáo iwcida- 

de, fe armarão as mais tuifcibas,que forem «cceíFarias, perà que naõ aja 

falta em icus enterramentosi 

Tantò que fe der avifo pera a cafa ente/arar «Jgjum defunto a q nanj 

aja de fihõr a Irmandade,fe aílèntarà a hora,& o Mordomo da Capella, 

mandará \por as coufas em ordem Diante ira hum homem do ferviço da 

cafa com fuacapa azula maneira de balandráo,& levará, hua, çãpainha 

man mb junta delle irá hum Irmão official com húa vara preta na mão, 

8c logo irà a bandeira da Mifericordia com dous tocheiros às ilhargas, 

levados por homens tomados pera efte effeito, com fuás veftes pretas, 

Depcís iià hum Irmão nobre com fua vara pteta,cm trajp cõmum com 

hum Capellão da cafa com fobrepeliz. No remate irà a tumba levada 

por. íeis homens-com veftes pretas do meímo feitio que as outras de q 

forem veftidos os que levarem a bandeira,& tocheiros: & a tumba irà 

acompanhada com quatro tocheiros levados por quatro hor^ns vefti- 

dos da mefma maneira.Detraz da tumba,diftancia cóvcnientíe irá outro 

homé do ferviço com capa de pano azul do mefmo feitio q A\do da cá- 

painha,com húa caixinha na mão pedindo pera as obras da Miíericor- 

dh,eut voz alta, Sc nefta mefma forma iraó no enterramento, dando 
fomente lugar entre bandeira,& tumba,aos Clérigos, Religioloty Con- 

frarias,St pobres,d co m cera,acompanharem o corpo do defunto. 
Dandofe 
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-"'iDínéoie âvffo quealgú Irmão faJleceo,o Mordomo da: Capella avi- 

fani ao> Efcriváo pera,que veja fe ó he>& achandole que o hepmandarà 

avifarao Provedor,pera que fe ajunte na cafa dò défpacho eó os niais 

ItmáOs da mefa,'& fe dc ordem às confasdiecetíarias,& juntamente man* 

tá a rá correr as iiiíignias corn as canlpaitih'asmanUaes, pera-que ibajuitrá 

OA Irmãos conforme a obrii»açãaj; pera acompanharem 6 deíiintio. coii^ 

ftíàsívéftés>& velhs como fetnpré íoi cufhime. 

f (iautos os Irmãos m Igeja da Mifcricordià,' fairà olrtnãq official da 

fdtnánácom a X/ara^Sc diante délle, hum dm homés do-azul com a cam- 

painha manual,& efpos elle a bandeira da Irmandade, levada per huin 

Íímádnobrerque o Provedor aporttáry& à®ilhargas dons tocheiro3, q 

levarão dous. Ir mãos,hu nobre>8c outro official, nomeados pell o mef-f 

awrtYovfcdoib d et i az. dab a n dei ra inu o) os >Ir m ã os poftosém ordem, 8ço> 

Itmáò nobrêdailnnáana irá no irteyo go.vérnando: no remate irà o Pro-> 

Vedó&coíli fuá vara;& dc traz ddlc a tumba levada por feis Irmãos dai 

mefa>at;é a calado deftinta,& dos mais lnniós da mefa que fieàretn,irão 

quatro cpm os quáteotocheirmásblhargasdà tumba. D^traz da turabi 

èni conveniena* dirtaircia>irà o homem do fèrviço da,cafa iveiiida de a-t 

zul^pedindo cotacaixa pera as obras da Mifcticordiay&defta maneira 

irão no enterramento, dando fomente lugar acuftumado aos Clérigos,,? 

Religiofos,Ganfraria$,& pobres,que loção cera',- & tanto .que o Irmão . 

defunto for feptdtado, osCapelláes da cafa lhe dirão frtmí Reíponíb 

fobrea fepultura. o •;». • ma sunlaasl mob m1 áiip sfaq.obrm 

e Èpera que não aja,nem confuso,nem falta cm outros enterramen- 

tos que no mefmorépo le ou verem de fazer, fc o Irmão defunto fe Oli- 

ver de enterrar pella nienhãa, governará o feu enterramento cs Irmãos 

da fomana,nobre,& official,que fervirãoodia dantes á tarde, Sc fe Oli- 

ver de fe enterrar d tarde/governarão feirenterrementoos Irmãos, da fo 

mana nobre,& offi;i.d,que ferviráo pela menhâa. 

Cada Irmão ferà obrigado a dizer pela alma do irmão defunto ca- 

torze vezes o Pater no(ãer,& catorze vezes, a \ve Maria, 8c ao dia fe- 

guinte,fe 'he fará na Igreja da Mifevicordia hu officio inteiro de nove 

lições à tjjfta da calà,& as mefmasoraçocns,& officio fe fará por qual- 

quer Irrriio aufentè que morrer,tanto que ouveraviÍQ,ounova certa de 

feu falecimento. 

A obrigação que a Irmandade tem de enterrar qualquer defunto Ir- 

máo,na forma que fica apontada,fe eftende também ao enterraméto de 
ijai, oài fua 
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•oiolher am3a depois áelle morrer,fe ella naô cazar a fegúda vez cô to- 

rnem que não feja Irmão,& a feus filhos,& filhas,em quanto eftiverem 

debaixo de fcu poder,& governo,& ainda depois de elle morto não fe- 

do menos de dezoito,nem mais de vinte & finco irmos,ou tiveré toma* 

tk) eftado baftáte pera fairem de poder de feu pay, feelle fora vivo, a 

^qual idade cóftarà per certidão do livro do Bautifmo,ou por duas tefte-* 

munhas dignas de fé,tiradas pelo Efcriváo da cafa, & não poderá a Ir- 

mandade ir,ou levar algú defunto fora dos limites ordinários, q feraó a 

Igreja de Santa Clara,nofla Senhora dos Anjos,Santa Martha,& Car-* 

inelitasdefcalças. >í j : 

I Alem do q acima fica dito,averà na cafa da Mifericordia, hú efquife 

pera fe enterrarem os Efcravos,q falecerem na cidade: a efte efquife, a-» 

cõpanharà hú homé com húa Cruz diante, & detraz hú Clérigo pobre^ 

efcolhido pera efte eftéito có lume,& agua benta, & dirá dous refpon- 

fos,hú fobre o corpo do defunto,quando o meterem no efquife, & ou- 

tro fobre a fepultura quando o enterrarem,& afli dandofe avifo que fa- 

leceo algum eferavo ao Mordomo da Capella mandará o efquife, da 

maneira que fica apontado,& o dono dará hum vintém ao Clérigo, & 

dous toftoens à cafa,falvo fe for tão pobre,que a cafa deva fazer o en- 

terramento de graça. 

Padecendo algúa pefToa por juftiça fora da forca de Santa Barbora,o 

Mordomo da Capella mandará cs homens do efquife,ao tempo acuftu- 

mado,pera que lhe dem fepultura em fagrado. E le algú padecente for 

queimado por crime,que o faça incapaz de fer enterrado em fagrado,o 

Mordomo da Capella mandara hum homé do ferviço da cafa,que reco- 

lha os offos q ficáraó por confumir,& lhe dè fepultura conveniente pe- 

ra q a caridade cf Chrifto Senhor noífo nos encomendou,& feaprofeíTa 

nefta cafa,abranja a todos naparteem q for poífivel. 

CAPITOLO XXXVI. 

z Do modo com que Je hão de acompanhar os padecentes. . 

QVando algúa peífoa ouver de padecer por juftiça, os Mprdomos 

dos prezos chamarão hum Religiofo,que o và confefiar,®: confo- 

lar aquelle dia,em que fe lhe publicar a fentença, & todo & mais 

tempo que ficar atè fe executar amefraa fentença,ao outro dia manda- 
rão dizer 

V < 
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rão dizer húa Milia na mefma cadea pera comíigar,&ao terceiro dia da- 

raó recado ao Mordomo da Capella,que mande correr as iníignias dos 

padecentes,& fe ajuntem as pellòas que quizerem acópanhar o tal pa- 

decente,& lhe mande juntamente a veftz de linho branco com que he 

cuftume defte Reyno padecer aquelles que acabáo por juftiça. ^ 

Ao dia que o padecente ha de morrer por juftiça,fairáo da Igreja da* 

Mifeticordia ao acompanhar o Crucifixo, os Mordomos dos prezos, o 

Mordomo da Botica,dons Viíitadorcsa quem couber o turno,& os do- 

us Mordomos das varas que de prefente fervirem, compito Capellaés, 

& mais peftbas neceííàrias nefta forma. Diante irà o Mordomo official 

da vara,levando coníigo hú homem do ferviço, veftido em hum balan* 

drào de pano azul,tangendo a campainha, logo faíràa bandeira levada 

por hú homem veftido com vefte preta entre dous tòcheiros que leva- 

rão dous. homés veftidos da mefma maneira: detraz da bandeira irà a 

gente,que quizer acompanhar o padefccnte,a qual governará o Mor- ; 

domo nobre da vara. Depois fe feguirão oito Capelláes com fuasfo- 

brepelizes,& deftes,os quatro primeiros irão defocupados pera rezarem 

as Ladainhas,& os outros quatro levarão quatro tochas afezas: júto das * ^ / 

tochas no remate irá o Capellio hebdomario da caía com fobrepeliz 

cõ o Crucifixo nas mãos,& detraz delle irão em ordem os mais Irmãos 

que acima ficão apontados, & todos levaraó fuás veftes pretas, &os 

Mordomos dos prezos levarão eoníigo hum homem, 011 moço da Ca- 

pella com agua benta,& ifope. V »• 

Tanto qdefta maneira chegarem à parte donde o padecente ou ver 

de fair,efperarão com muyta quietação até a juftiça o tirar, fem a ilTc? 

darem preífa,nem algum modo de ordem,& faindo,lhe dará o Capellia 

hebdomario o crucifixo a beijar, & pondofe todos os mais degiolhos 

começarão os Capelláes a entoar a Ladainha atè dizerem,Santa Maria, 

ora proeo;& chegando a efte paro fie levantarão,& começarão a cami- 

nhar por onde a juftiça ordenar,na mefma ordem,cm que vierão,porém 

os Irmãos que vieraõ detraz do Crucifixo, fe paliarão pera diante dos 

Capelláes.de maneira,que o Crucifixo fique junto do padecente & fa- 

rão q os [pregoeiros da juftiça vão diante da bandeira,em parte remota, 

pera queViem eftorvem os Capelláes que vaõ entoando a Ladainha, 11 r 

perturbcnTi o padecente. 

Chegandoà porta do ferroo padecente,eftarà húa Miííà aparelhada, 

de maneira que veja o Santiftimo Sacramento ao levantar da Hoftia, &< 
Calic- 
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Cálice pera pedir perdão a Deos,& proteftar q morttnà fantiffimarFè, 

?&: no reliance do caminho fe fará tudo c que parecCr neceífario perá 

elle tomar a morte com paciencia,& fortaleza Chriftáa. 

lí^alido o padecéte no lugar do caíligo, Mie dara outra vez o Capela 

Jkio a beijar oCrucifixo,& começandoíe o a&ode padecer, começarão 

^os Capcíláes acântar: 2V<? recordem Domine &c. lánçatrdolhe agua ben- 

ta^ aÍMirão com toda a devaçáo poffivel,encomendando a Deos fua 

<a-lma,que a criou/& remio pelo leu preciofo fangUe,& confiando tilar 

morto,lhe d irão hum refponfo, & todos juntos Voltarão pera a caía da 

Milerkordia na meiina ordem queievàraó quando delia fairáoacõpa- 

nhando o Crucifixo. 

Neftes acópanhamentos nunca irá o Provedor,& Mefa, & feaconte- 
!cer por algú cafo extraordinário fer necéflàrio irem mais Irmãos, que 

Os que acima ficaõ apontados, o Provedor, & Mefa mandarão chamai 

os que mais lhe parecer, 

CAPITO LO XXX VIL 

Do modo com que fe hão de tr bufcàr ai oJJadM dos que 

padecer-jm porjuítiça, 

• i i 1. 

Dia de todos os Santos,acabada à Milla do diàÇfliandarà ò Mordo* 

mo da Cappella correr as infigrtias da Irmandade, pera que fe a- 

j Untem os Irmãos conforme a obrigação qUe tem peta irem bul- 

car à forca de Santa Batbora>as ofíadâs dos que padecem por jufiiça, & 

com efta detnonftraçáo de piedade Chriftãa obrigarem aos mais fieis a 

fe lembrarem dos defuntos,ainda q fejáo taó defcmparadoscomo eftes 

parecem. 

Acabadas as Vcfporas íairà a írmândade com fuás Veftes pretas, defia 

maneira: dianteira o Irmão official da vara cõ hum honvêde azul tan- 

gendo a cápa»rtha,&: logo fe feguirà a bandeira, a qual levará hum Ir- 

mão nobre,entre dous tocheiros,que levarão hú Irmão nobre. & outro 

official: detraz da bandeira iià toda a Irmandade pofta em yrocifíâlfl, 

fem difiinçáoalgúa,né preíidenciade luganSt pelo meyo irá «Mordo- 

mo da Vara nobre,governando entre a Irmandade.em lugar cwivenien- 

te irá a primeira tumba levada pelos homés ordinários com quarro to- 

cheirosàs ilhargas,levados também pelos homés que comei lis andaó 

nos 
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ncsenterramentos.Diante defta tumba irà o Mordomo dos prezos,offi* 

tial,com húa vara na máo.Dcípois defta primeira tumba,entre a mefma 

Irmandade em elpaço accomodado irá a outra fegunda tumba levada 

da mefma maneira q a primeira, & diante delia irá o Mordomo nobre 

dos prczos com húa vara na mão. V 

* No couce da Prociílàõ iraõ os Capelláes da cafa cõ fuas fobrepelizes 

& no remate delles o Crucifixo que levará o Efcriváoda mefa, acõpa-» 

lihado cõ oito cocheiros que levarão oito Irmãos,quatro nobres,& qua-* 

tro officiaes: diante do Crucifixo irà o Provedor cõ fua vara na mão. 

Chegando a Irmandade nefta ordem à forca de S.Bnrbora, recolhe- 

rão as oífadas que nella efti verem nas duas tumbas, de que acima íe faz 

menfaó,& voltando a Irmandade na mefma ordem,em que foi,ficara o 

Provedor no remate de toda ella, pondofe diante do Crucifixo, 8c os 

Capelláes fe paliarão logo pera detraz do Crucifixo, começando a en- 

comendar os defuntos,& no ultimo lugar ficarão as duas tumbas cõ os 

dous Mordomos dos prezos,indo diante o Mordomo nobre, & diãte da 

fegunda o official. 

Tanto que chegarem á Igreja da Mifericordia, fc poraõ as duas tum- 

bas no meyo delia,8c fe affentarà o Provedor com os Irmãos da mefa no 

feu lugar cuílumado,& os mais Irmãos no lugar que lhes couber, & a- 

verà Pregação: acabada ella,ficarão às tumbas na Igreja,da maneira que 

vieraó aquella noite,Sc pela menháa fe paífarà a oífada a húa r.umbs or» 

dinaria,& fe enterrará em fagrado. 
• ;;•> r.i\ c f. >' i . »• . v 

CAPITOLO XXXVIII, 
*•1 ' J' * •ji; tr .1 vu M' _ . : i 'f > Oj "iO* . f ! í' 

De comofe hão tie fa^er a& amizades. 

COmo fempré foi cuftume na caía da Mifericordia procurarem os 

officiaes,& Irmãos delia,a paz,8c quietação dê todos, afiim por 

• jChrifto Senhor noífo encomendar aos homes a cai idade fraterna 

com fumo afFc<51o,como pelos muitos bés fpirituaes,& temporaes, que 

delia fe felucm à Rèpublica,procurara o Provedor, 8c mais Irmãos da 

mefa,q eíV* fanto,& neceffirio exercício náoefqucça,& venha a faltar, 

de maneifti,q fiquem femelhantes coufas fem remedio,por ondefabédo 

que algúas peffoas eftáo poftas em enemifade efcandalofa, ou em difeor- 

dia,de que fe figào inconvenientes públicos,fàram tildo o que lhes for 

1 poífi- 

1 
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.poífivel pelo"reconciliar you fallandol he por fy,Ofi mandando]he falar 

pelas peíToas q lhe parecerem mais accomodadas,atèem efeito fereme,- 

^irem as injurias^dcixaremo odio emque vivem, & tornarem a correr 

com aquella benevoiécia,proximidade,que nofla lagrada Religião pe. 

yleom todos aquelles que aprofeíTaõ. 

% Nefte particular todavia,fe guardará búacoufa, que fenão tratem a- 

mizades entre .peiloas difcordes, íenaô por meyos muy convenientes, à 

piedade, que na çafa lè profeíla,por onde nunca o Provedor, & Irmãos 

lè'faraó árbitros em contenda de fazenda , nem tratarão de maneira a$ 

coutas,que as peílòas obrigadas có algúa vexaçaó de fua parte venfeão 

a- conceder-o' que de lies fe pertende. j . -,t;i 

, Se o Provedor,& Mefa tratarem do perdão de algum crime, & inju-» 

ria, de vem dçileyar particular advertência na calidade do tal crime, & 

injuria, porque fe for muy elcandalo'íò,& perjudicial ao bem commum; 

TUjiiyto mayoE fervi ço de Deos lerá deixarem proceder as coufas por via 

•ordhi3riaTque atalharem o figor da juftiça, lem aqual,femelhantes itt< 

convenientes fe naõ podem remedear. „ . 

•ri'UJ «mb ?£ òsrotr dIfiiSlbáíÃiM ah ■òfvhftf 's fnMÍ^oita oí/p 03 nt 1 
CAPITOL O XXXIX. amoheftd 

»'s'y$ rndro3 ?or>! yrip'ir$u1fHj'sóè*tn! psty íòi&tob6muí)tJO n *>tíl oil 
Do >mi)da mn que fe ha de inquirir ]obre 4é pejfwts. j , / 

da cafi a jticvi fe da ■■estipendio. 

.c ... ■ .)> : v. . aio 
A Experiência tem moth-ado,*} aonde naó ha vigilância, fobre os 

minifiros, fépre fe acháo faltas deconfideraçaó,principalméte, 

íervindo porrefpeito de intereee,pera feacodir aos inconveni- 

entes q deíle principio podem naícer,o Provedor fará inquirição cada 

annojtiò tepo q lhe patecer mais accomodado,fobre todas as peílòas, q 

eftáo à conta da caía da MifeTÍcordia*& não forem Irmãos,& nefta in- 
*• • • * ■> f 

q o hi cão efereverá fó o Eferi vão da metay& náo ferão teftemunh^s mais 

q Irmãos^ pctloas fujcitas a iua adminrftração,. falvo forem referidas, 

& ,014Verem de ter perguntadas íbbre algúa particularidade que fe nam 

poder liquidar doutra maneira. " V 

As primeiras peiíoas íobreque fc ha de inquirir,hão de feros Capel- 

li es da caia,nem he inconveniente perguntar o Provedor comas perte- 

ceçtes a Clérigos,fcnJo ellc llcular, porq o náo fax por tomar j.urií$- 

çi^lgúa foore elles,neiH por lhe querer dar direitamente caftigo;mas 

por 
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pôr faber fe Xaõ idoneos para ò dírViÇò da Mifèricordiasda maneira que 

Ofazpelos lrmãos informadores quando faõ. redebidosy:porq aiiída fo- 

bre ido tem auçáo pera faber as coufas,que perjudicáo ao bem,& atitou 

ridade da cafa,da manei.ça que o fenhor de qualquer família pôde. tirar 

informação de todos aqueJJes a que dà indentação aid por evitar inco\ 

yenieotes»que décro de fuacafa pôde aver,como por fe cófervar em re* 

putaçao publica,& não acontecerem eícandàlos, principalmente entrá* 

do os.Cape|láes comefta condição,& podendoos a mefa dei pedir, to- 

das as vezes que lhe não_achar a devida fatisfaçáo. : > 

- Sobre ps ditoi.Capclláesfeperguntarão oito coufas; 

* \ A primei-ia,fe continuáo no Coro,& Altar com a frequência, & 

djecencia devida. ,.2: • > •• » 1 

ç f>, A legunda,íé dizem Milla guardando as feremonias da Igreja fem 

«tcô oètaravk oLoo >.n c!Lq «ofetupni sViUra íivfnJuo v q 

* . A terceira,fe perturbáo aos outros Gapelláes nos miniderios Ec*í 

clèfiafiicos,& fe faõ caufa, de ellcs le naó fazerem com auçhoridade> 8c 

ordemv s )M ma úil sói.,, opp oi?r.gndo y.. okmnifuw* 

[t ít:; A quarta,fe vivem honedamente fem conVerfaçáo efcandaloíanâi 

vezinhança,& fora delia. . • ■ br 

t .*:• A quinta,fe tem molhet em cafa, que não feja,ou velha,ou parêta^ 

fua notoriamente,em tal grao,que fe não deva de prefumir mal. • * •: 

r A fex ta,fe tem algúa inimizade efcandalofa, que caufe perturbaçam 

pubMJcv rd siianor• • v:í* "o!>l^omo>*sô£ísb 

*■ Afetima fe trataõ çm algúa negoceaçãò illicita prohibida em direito. 

* A oitava,fe pedem dinheiro indo comtúbasda Milericordia. \ 

- Aspeflbasq o Provedor deve chamar no primeiro lugar,quando ti- 

t rar informação dos Capelláes,faó os mefmos Gapelláes, porq elltíSme- 

lhor q ninguém,podem ttftemunhar hús dos outros, porem não fe lhe 

tomará juramento,& lbmente fe lhe perguntará pela verdade, declarã- 

dolhc a obrigação q tem de a dizer por lerem miniftros da cafa,ainda q 

kies nnõ dem juramento,pelo rei peito que fe deve ao edado Sacerdo- 

tal^ dcfpiis de perguntados os Gapelláes, fe chamarão os moços da; 

Capella qfic tiverem idadeconveniente,& mais peífoas que delles po- 

derem faKr,conforme a limitação que acima fica poda. 

Acabada a inquirição fobre os Capellães,fe fará diligencia mui exa- 

ctamente fobre os procuradores das demandas, & preZoS> & fobfc os 

mais folieicadores,& perguntaríeháo cinco coutas. - • 

G * A pri* 
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* A primeira,fe guardarão a fidelidade,& finceridade devida a taíâ; 

* A í«gúda fc Te perdeo algúa coufa,& negocio por defcuido feu,& 
defordetn,que lhe pofía ficarem culpa» 

* A terceira Te fe fazem os arrezoados,& mais diligencias a tempo. 

f * A quarta fedão vexações injuftasâs partes,& tomão modos extra* 
ordinários nos negocios,de maneira que fiquem fazendo coufascontra 

razão,ou com notável perda da cafa fem proveito evidente. 

- * A quinta íè vivem efcandalofamece,& demaneira,que pcrjudique 

ao credito da Irmandade,que por elles fe ferve. > 

As primeiras peíloas que o Provedor deve mandar chamar na infbr- 

maçãodeíies officiaesjfaó elles proprios por terem mais noticia do que 

palfa em femelhantes matérias,& também parece cj ferà de effeito fal- 

íar com os prezos,ainda que com cftes fe deve ter muita cautela} fendo 

por outra via malfeitores,& inquietos pello perigo q'pode aver de fuas 

repoftas ferem menos certas,Sc mais apaixonadas do que convém. 

Dcfpois ie perguntará pelos mais minifiros da cafa que levão fellario 

examinando o officio,& obrigação que cada hú em particular tem pê- 

ra fe poder faber o que he necefla rio,porem logo fe deve de advertir cj 

as faltas defies minifiros faóde menos importância,& q fométe aque- 

las que faó contra o bem da cafa,& feus proprios officios fe devé efira 

jihar com mais rigor» 

r Vltimamente irá o Provedor cõ o Efcriváo da cafa ao recolhiméto 

das dózellas,& comoçãdo pella Regente Porteira,St Mefira,falJarà cõ 

todas as pefloas,que dctro do dito recolhiméto eftiverem,& defpois cõ 

os minifiros de fóra,& pergútarà por tudo o que pertence à quietação 

daufura,honeftidade,& governo da cafa,& àlé de todas as generalida- 

des que aqui entrão em confideração.fara menfaó deftas finco coufas. 

* A primeira fe a regente,ou qualquer outra peflòa que tenha ofií 

cio em cafa,deu licença,ou ordem para algúa peflòa falar com gente de 

fora fem guardar o que o regimento da cafa ordena. 

* A fegunda fe ha comercio de cartas có pefiòas de fôra,de manei- 

ra que fe pofia ter algum genero de fofpeita. v> 

* A terceira fe há parte donde alguém q nella efti ver fe pofia ente- 

der com gente de fôra,& fe le tem notado que algúa peíToa di^s q eftão 

no recolhimento tem feito diligencia para efte effeito. 

* A quarta fe a Regéte,ou qualquer outra peflba que tenha officio 

fez vexação injuíb,ou efcãdalofa a algúa pefíba que efteja debaixo de 

iTI A feu 
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feu governo. 

* A quinta,fe algúapeíToa das que eíHo no recolhimento pelei* 

joucom outra, ou lhediflè palavrasefcandalofas* 

CAPITOLO XXX X. ^ \ 

Sobre a ordem que aVera na Vivenda dos TroVedores nas cajfas do \ 

Hofpital de todos os Santos» 

AAdminiftração,& governo do Hofpital de todos os Santos, que 

a Mifericordia tem a feu cargo,he húa tão pia,& tão grandiofii 

obra,que entre as couías grandes q elRey Dom Henrique sédo 

governador defies Reynosallegou por eferito a elRey Dom Sebafiião 

leu fobrinho,quc fizera por ferviço de Deos,& íeu,foy dizer que tinha 

entregue ao Provedor,& Irmãos da Mifericordia,a adminifiração do 

Hoíjpital de todos os Santos,em que tanta parte de toda a Irmandade eí* 

tá occupada fempre. 

E porque fe encontra muitas vezes o ferviço daquella cafa com o da 

Mifericordia,& o Provedor não pôde acudir a ambos em hum meímo 

tempo como convé,fe pratica à muitos dias fe he mais cóveniente aver 

lcmpre hum enfermeiro mór elleito pela mefa cada anilo,que viva nas 

eafas do Hofpital, & faça no ferviço, & governo ordinário da cafa tudo 

que toca à obrigação do Provedor,quãdo nellas vive,para que elle pop 

fa acudir milhor,& mais vezes as obrigações da Mifericordia, & o Hof- 

pital não efiè nunca fem hum fupperior aquém todos obedeção como 

he neceílàrio que leja para muitas couías que de novo acontecem cada 

hora,& para as ordinárias também:ou fe ferà mais aprepofito fervir o 

T hefoureiro do Hofpital de Enfermeiro mor,tambe para o mefmo ef- 

feito,& confiderada bem amateria, & cotejados os dlícuríbs comos ef- 

feitos que a experiência tem jà moftrado nclla muitas vezes,claraméte 

fe entende,,& fe vé q não convém que aja Enfermeiro mòr,fenão quã- 

do o Provedor novamente elleito logo,ou ao diante tiver taô forço/às 

precifas,&- tão jufias caufas para não viver nas ca fas do Hofpital,q a me 

fa com os Elleitores,ou defpoiscom a junta as julguem por efias,porq. 

Para fuprir as faltas que às vezes o Provedor fizer naquella fua obri- 

gação por acudir à da Mifericordia bafia que o Thefoureiro as fupra,5c 

Ga fe lb£ 
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fe lhe ordene o façaaflim por obrigação daqui em diãte,como por Tua 

devação,& Chrifiandade o fazem fcmpre todos até agora,& permirirle 

cu ordenaríe,que os Provedores não viváo nas cafas do Hofpital ainda 

^opoffào fazer,hc o mefmoq ave lios porefcufos,& livres do cuidado 

fctos doentes,& do mefmoHoípital,o que em nenhum modoconvé pe- 

lo dififerente refpcito,que todos os que nelle ler vê tem ao nome cie Pro- 

vedor pi cfente para cumprirem com luas obrigações milhor,& cõ mais 

gofto do que tem,ao nome do Enfermeiro ír ôr do qual podem apellat 

& agravar pêra o mefmo Provedor,& dele não. 

E íc o Provedor tiver tão legitimas,& forçofas caufas para não viver 

nas cafas do Holpital,q como fica dito,os eleitores logo,ou depois pelo 

tepo a diáte os Irmãos da mefa,& júta as julgue por baftátes para lho 

confentirenqem tal cafo ellcgerà a mefa há enfermeiro mót q viva nel- 

las,& folgue de fcrvir,& de fe aconfelhar com o Thefoureiro,& o The- 

foureiro com clle,para que cada hum em feu officio proceda có o enté- 

dimento de ambos,fe aílim o quizerem fazer,mas não por obrigação. 

Effa ordem,& aífento pella grande importácia delle fe guardará da- 

qui em diante porferviçode Deo?,& bem dos pobres,mui inteiraméte 

não fe confentindo q o Provedor fe efeufe da vivenda das cafas do hof- 

pital fem caufas mui calificadas,& mui juflas,& tendoas para todo feu 

anno,011 pello defeurfo delle ellegerão,como fica dito,há Irmão nobre 

para Enfermeiro mòr o qual ferà obrigado a dar conta todas as quintas 

feiras na mefa,que o Provedor,& mais Irmãos fazé no Hofpital,do efta- 

do das coufas que tem a feu cargo,para fe lhe ordenar o que parecer 

que convém. 

E vivendo o Provedor nas cafas do Hofpital,todas as vezes que cum- 

prir deixar o ferviço do Hofpital pello da Mi ler icordia,ou por outro al- 

gum jiíffo impediméto que para ido tenha,o fará a faber ao I hefourei- 

ro,& ellc ferà obrigado a correr com todas as coulas da obrigação do 

Provedor nos mcfmos tempos,em que elle tinha obrigação de ofazer 

fé o prefente fora. 

Em todo o mais governo da cafa do Hofpital fe guardará y regitr.c- 

to delia,Sc affim dcllc como de todos os mais regi men tos,que a cafa da 

Mifericordia tcm dado,011 de novo der,a todas as que efiáo debaixo de 

fua adminifiraçáo.Áverà no cartono' hum livro particular em que todos 

dtaõ lançados,^ affinados pello Provedor,& Efcriváoda cafa,pera fe 

verem na mela quando for nectílàrio. 
c CAP. 
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C A P I T O L O XXXXI 

I'm quefe ordena que Jb ejle Qompmtnjfo Je cumpra. 

: 
E porque atègora fe rcgeo ,& gouemou efta cafa,& Irmandade por 

outros Compromi{fos,os quaes todos por efte ficão derrogados,& 

fe derrogàojíenão vfarà delles daqui em diante em coufa algúa poc 

nenhiia via,& fò efte fe cumprirá,& guardar à,& da mefma maneira, fe 

não guardarão os acordos,que em parte,ou em todo encontrarem o que 

por elle fe determina q eftiuerem feitos antes da confirmação, & publi- 

cação delle,ou fe fizerem defpois contra as coufas q nefte CompromiíTci 

fe ordena,que fejáoindilpenfaueis. ' ♦ 

jíluara per que fe manda vfir dejle Qompromiffo, 

EV EIRcy faço íaber aos que efte meu Aluará virem, que eu vi o 

Compromiftoatraz efcrito,que hora nouamente fe ordenou pcra 

regimento,& gouerno da Irmandade dacafa da Mifericordia deft# 

cidade de Lisboa,& adminiftração das obras que nella fe exercitáo: & 

porque tudo o que nelle fe contem,me pareceo muito bem ordenada 

pera o ferviço da dita cafa,& exercício das ditas obras(de q tenho par- 

ticular conter.tamento)fe fazer com a exacção,que convém,& eu com 

mais vontade folgar de a conferuar(como defejo)nas horas,preuilegios 

graças,& fauores,que por mim,& pellos fenhores Reys meus predecef- 

fores lhe faó concedidos,& por ella fer aprincipal deites Reynos, & de 

q todas as outras procederão,ey por bem,&: me praz,por fazer graça,& 

nicrce por efmola à dica cafa,& Irmandade de aprouar,& confirmar,co- 

mo de effèito,por efte prefente aprouo,& cófirmo o dito Compromiílb 

atraz,& cada hum dos capitolos delle,afíim,& da maneira que nelle fc 

contem,& que daqui em diante fe ufe do dito Coinpromiflo fòmete,& 

fe cumpra,8c guarde inteiramente fem duvida nem embargo,nem con- 

tradição al^úa,porque aífim he minha merce,&c vontade,& mando ao 

Prouedor,& Irmãos da dita cafa da Mifericordia,q hora fa5,& ao diãte 

forem,& -4 todos,& a cada hum dos Irmãos della:& a todos meus Deíe- 

bargadores,Corregedores,Ouuidores,luizes,Iuftiças,&: quafquer outros 

miniftros,officiaes,&: peífoas a que efte Alvará,ou feu treflado cm publi- 

ca forma for moftrado,& o conhecimento dclle pertencer,que inteira- 
mente 
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mente o cumprão,& guardem,& façío cumprir,&: guardar,& quero q 

efte valha,&tenha força, & vigor como fé fora Carta feita em meu 

nome por mym aílinada, & paliada por minha Chancellaria, & pofto 

. *que efte por ella nam palie fem embargo da Ordenaçam do 1. livro ti- 

/ ^jjjfclos 39. & 4o que difpoem o contrario. Manoel do Rego o fez em 

Çifboa a dezanove de Mayo de feifeentos, & dezoito. ChriftovaõSo- 

/ -ares o fez efcreVer. 

REY 

k 

Ú Duque de Vitta fdemioft 

(jmde de Fialho. 

\ • 

Alvará fobre o Compromilío,de que V. Mageftade manda fe ufe na 

Mirtçricordia de Lifboa,para V.Mageftade ver. 

TABOA- 

* 

S 
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TABOADA! 
id'tuMv>i/-V t£)(to ma*1^1»uo: ov..-:nc\ > 

,V.\ DOS CAPITOLOS DESTE k 

tc , .«.*. -•.» *« u.toU«jV> oi'■■ wo-} cfecit*. í • tvt-*X'>«>v.'4 c •.•'•• ••;!•. / 

op ' .TiV v <>.>••• -• • Compromiflb, 
. • •* . • . x: V. 0* •'■ 'j\ :m ■ • •. \ . (< •*'■:•. J 
CMpitoto primeiro,do uufnero,® calidades dos Irmãos, foi. t» 

Capitolo Jegundo,dai obrigaçoens dos Irmãos * yò/. 

Capitolo terceiro,das caufas porque andefer defpedidos os Irmãos* foi 

Capitolo qnartoM modo em quefe bade começar a eleição dos off does que an» 

de ferVir na Irmandade* foljfr 
Capitolo quinto,do dia ® modo, com que (e ha de acabar a eleição dos off cia* 

cs dá Irmandade. fol.^* 

Capitolo fexto,do modo,em que haa dt começar a ferVir os Irmãos novamente 

eleitos* f°l'7« 

Çapitolofetimo,das eoufas que anctcgudrdar os Irmãos novamente elleUos.f 8. 

Çapitolo oitaVQydo 1?roVedor. foi% 

; Capitolo nono do EfcriVao da me fa, foiio* 

Capitolo decimo do fycebedor das efmhtí*. , foi. 11. 

(apitolo bnÇe dos Mordomos dos preços* foi.12. 

I Capitolo doçe dos Vifttadores* foi. 14. 

Capitolo treçe das coufas que a mefi mo poderafaçer fem a junta* foi 15. 

Çapitolo catorçe dos Diffnidores. foi. 16„ 

Capitolo quinçe,dos Thefoureiros das kttas* fol.iy* 

Capitolo deÇafcis dós Thtfottreiros dos depofdos.  JL foi. 17, 

Capitolo deçafete,dos Mordomos dos tef amentos» foi. 18, 

(apitolo dezoito dos Mordomos das demandas* Jol. i 

♦ Capitolo deçanoVe dos Mordomos das cartas da índia* foi. 19* 

Cipitolo Vinte,do zpVerno,® offciaes do recolhimento das donçétlas. foi. 19. 

Capitolo Vinte &hum,do Mordomo da bolça. J fal.2 i» 

Capitolo Vinte,& dons,do Mordomo da Capella. ; fdh fci4 

Capitolo vinte,® tres,do Mordomo da botica* foi."2 2. 

Capitolo vinte & quatro,dos Mordomos do Hofpital de foffa Senhora da 

Empar o. filAl 

Capitolo Vinte,® finco,do Mordomo da bilça das donzelas * foi.2^ 

Capitolo Vinte ® féis,dos CapeUens, * ; fil^dr. 

/ f 

/ 
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: Capitulo vintftSfkyde outras pejfyapqtefeh'emjftqf.i pofjellario. foi. 16 

CapitoU vifttey W oito, cio modo com que Je hão deaccekary& executar os tejtc- 

jlltlto. T ^1. £ O J O 1 i A O 8 O ,*CÍ fo/,26 

»t Qipitolo Vinte & noVcflo modo com que feijão de dotar as orfaãs. Joi 27 

^•'Cipitolo trintOyde como je hãéút tidàtéjír aoKol as Vijitadas da caja. foL 30 

Capitolo trinta^ & bum de como Je hão de proVer as mercearias y&c, /o/, 20 

*"• 'Capitolo tnntciy&dousydo modoem qke febão de receber,® defpacbar ai pfiL 

çieus dos CaptiVof^ ' JicuvvA icn jfcLgfi. 

.7 Capitolo trinta (S Mes ,decomofe bade acudir aos meninos defmpttntdoKf.^ it 

*. (jipitolo tNiita CS çfuap o do modo tbtri-queJéèa de.Jazer a procijjmu de h-n- 

dçcnças. 

Capitolo trinta fyfmcodo mndofotrt quefehcmdefa^pr <os cnterramet&sfj 3 3 

'* fapitolo trinta, f$ feify do modo com que fe Cão de aiopanbar ospadecentei.f. 34.. 
• Capitolo tnntãyÚÍ JetCydo modo,com qut Jc hão de ir bujcar as ojjadas dos que 

pxdéctrcmi por qujhca. f°l--><$ 

* md Capitolo te luta ($ oftOyde como fe Jyãodefa^eras amizades. fâ-k 6. 

^Capitulo trinta ® no1*e 'do modo com que je-ba de toputrir [obre as jeJJoas J da 

ufa a quem Je da stipend 10* foi. *6 

, Capitolo quarentayjobre a ordem quê àVera tia vivenda dos 'Provedores nas \c- 

fasdò Hojpital. - /'■ •àowóVavA/. 

, Cap quarenta ® bumper quefeordena q.fo ette fmpromtjfofe cíipra, foi dy. 
; .V Álvara per que Je muda ufar deite (ampromijf. Í<>l\y. 
yjk I \oV ' ' "w\V\C\ lAí ' lOWowWbJ 
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